
 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

ESTUDOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

EDUCAÇÃO: PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

MARIALICE HÓSS ROCHA 

 

 

 

 

 

 

Alfabetização: o impacto do ensino guiado por instruções fonológicas na 
aprendizagem da linguagem escrita 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO PAULO 

2015 



 

 

MARIALICE HÓSS ROCHA 

 

 

 

 

 

 

Alfabetização: o impacto do ensino guiado por instruções fonológicas na 
aprendizagem da linguagem escrita 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada à Banca Examinadora 
da Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo, como exigência parcial para obtenção 
de título de Mestre em Educação. 

 

Área de Concentração: 

Psicologia da Educação 

 

Orientadora: Profª Dra. Maria Regina Maluf 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SÃO PAULO 

2015 



 

 

Autorizo a reprodução e divulgação total ou parcial deste trabalho, por 

qualquer meio convencional ou eletrônico, para fins de estudo e 

pesquisa, desde que citada a fonte. 

 

 

 

 

Catalogação na publicação 

Serviço de Biblioteca e Documentação 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
 

 

 

 

 

Rocha, Marialice Hóss 

Alfabetização: o impacto do ensino guiado por instruções fonológicas na 
aprendizagem da linguagem escrita / Marialice Hóss Rocha; orientadora Maria Regina Maluf. 
--São Paulo, 2015. 

195f. 

Dissertação (Mestrado) -- Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Programa de 
Pós-graduação em Educação. Área de Concentração: Psicologia da Educação. 

 

1. Consciência fonológica. 2. Linguagem escrita. 3. Alfabetização. I. Rocha, Marialice 
Hóss. II. Título: Alfabetização. III. Título: O impacto do ensino guiado por instruções 
fonológicas na aprendizagem da linguagem escrita 

 

 

 

 

  



 

 

Nome: Marialice Hóss Rocha 

Título: Alfabetização: o impacto do ensino guiado por instruções fonológicas na 
aprendizagem da linguagem escrita 

 

Dissertação apresentada à Banca Examinadora da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, como exigência parcial para obtenção de título de Mestre 
em Educação. 

 

 

 

 

Aprovado em: 

 

 

 

 

Banca Examinadora 

 

 

Prof.(ª) Dr.(ª) ___________________________________________________ 

Instituição: __________________________ Assinatura: ________________ 

 

Prof.(ª) Dr.(ª) ___________________________________________________ 

Instituição: __________________________ Assinatura: ________________ 

 

Prof.(ª) Dr.(ª) ___________________________________________________ 

Instituição: __________________________ Assinatura: ________________ 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho às mulheres de minha vida: minha 

avó, Alice, que é a grande responsável pelo tanto de amor 

que carrego em mim; à minha pequena Luisa, minha linda 

filha, que é a grande razão de meu viver; à minha mãe, 

Celia, por ensinar a mim e às minhas irmãs a sermos fortes, 

à Cynthia e Marina pelo “catchup” que nos une e torna a 

vida mais leve; à Nathalia e Iolanda, sobrinhas que 

alegram minha vida. Amo vocês mais do que se é possível. 



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

 

À minha querida e admirável orientadora, Profa. Dra. Maria Regina Maluf, obrigada por todo o conhecimento 
imensurável que me proporcionou, pela paciência e atenção, pelo respeito e confiança durante toda a minha 
jornada no mestrado. Obrigada pela orientação, correção, puxão de orelha e, principalmente por me ensinar, na 
prática, a sempre ter uma postura questionadora, coerente e em defesa de educação de qualidade para todos. 

À pequena Luisa Hóss, obrigada filha amada por existir, por me escolher, por me fazer tão feliz, por me ensinar 
o que é amor... Não há palavras para traduzir o quanto eu sou grata pelo simples e complexo fato de você ser 
simplesmente você! Eu te amo e tudo isso é por você, meu grande amor. 

Ao meu pai, Welington Rocha, pelo simples fato de ser o meu pai e o meu maior exemplo de ética, respeito, 
determinação e trabalho. Obrigada por todo o suporte e apoio durante o meu mestrado, a mim e a minha filha. 

À minha mãe, Celia Hóss, que é meu chão. Obrigada por acreditar em mim e cuidar e amar a minha filha de 
forma incondicional. Sem você nada disso seria possível 

À Profa. Dra. Maria José dos Santos, por todas as contribuições no exame de qualificação que muito 
contribuíram para a melhoria deste trabalho. 

Ao Prof. Dr. Sérgio Vasconcelos de Luna, por todas as contribuições no exame de qualificação e por todos os 
apontamentos posteriores. Agradeço também por todo aprendizado proporcionado durante o curso de mestrado e 
pela constante disponibilidade em me ajudar. Muito obrigada! 

À Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, a instituição que eu escolhi desde 2002, que me fez pedagoga e 
que sempre me abriga quando busco aperfeiçoamento profissional. E a todos o corpo docente desta instituição, 
em especial aos professores do Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: Psicologia da Educação que 
tanto me ensinaram durante o mestrado. 

À Profa. Alicia Fernández, obrigada por me conduzir a esta realização e por desenvolver em mim a tão almejada 
autoria de vida, me mostrando que é possível ser igual sendo diferente. 

À minha querida Lisandra Príncipe, obrigada por todo incentivo, estímulo, confiança, respeito e paciência. Você 
é um grande exemplo para mim! 

Aos meus colegas do curso de mestrado, em especial aos parceiros do grupo de pesquisa. Obrigada por toda a 
partilha de saber, pela paciência, pelos risos, pelo acolhimento e pela amizade. 

Ao Edson Aguiar de Melo, secretário do programa de pós-graduação de Educação: Psicologia da Educação, por 
toda paciência, atenção e disponibilidade. 

Ao diretor de escola Ozael e ao professor Evair que me acolheram na escola e possibilitaram a realização desta 
pesquisa. Obrigada pela confiança no meu trabalho e pela constante disponibilidade e atenção. 

As crianças que participaram da pesquisa e suas respectivas famílias pela confiança e respeito. 

Aos poucos e bons amigos que carrego pela vida: Camilla Olivares, Patrícia Navarra, Cibele Erdmann, Renata 

Scocate. Obrigada por fazerem parte de minha vida e entenderem as minhas ausências. 

Aos profissionais do Colégio Augusto Ruschi que cuidaram diariamente da minha filha enquanto eu pude me 
dedicar a minha pesquisa e ao curso de mestrado. Muito obrigada por se dedicaram à minha filha e por 
proporcionar tanto conhecimento a ela. 

À Sarah, que sempre me acompanha por onde quer que eu vá! Muito obrigada! 

A Deus, por me dar uma filha linda que despertou em mim o desejo que agora se concretiza. Obrigada pela força 
e coragem em seguir esse difícil e delicioso percurso de mãe solteira mestranda. 

Ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), pelo apoio financeiro e 
consequente realização deste trabalho. 

 

 

  



 

 

RESUMO 

 

 

Rocha, M. H. (2015). Alfabetização: o impacto do ensino guiado por instruções fonológicas 

na aprendizagem da linguagem escrita. Dissertação de Mestrado, Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, São Paulo. 

 

 

Para aprender ler e escrever num sistema de escrita alfabética é necessário compreender que 
este sistema de escrita é constituído de letras (grafemas) que representam sons (fonemas) e 
que, de acordo com suas regras de combinação, esses sinais gráficos formam palavras escritas 
que representam os sons da fala. Neste sentido, estudos anteriores demonstram que o 
desempenho em linguagem escrita está relacionado ao desenvolvimento de consciência 
fonológica. Foi objetivo da pesquisa verificar os resultados de uma intervenção, que consistiu 
em um conjunto de atividades de linguagem escrita com foco no desenvolvimento da 
consciência fonológica, em um grupo de crianças do 2º ano do Ensino Fundamental I de uma 
escola pública da Grande São Paulo. A pesquisa foi realizada em duas etapas, sendo que cada 
etapa teve três fases: pré-teste, intervenção e pós-teste. Foram aplicadas provas de linguagem 
escrita e consciência fonológica no início e ao final das intervenções, sendo que na Etapa 1 
participaram 23 crianças e na Etapa 2 participaram cinco crianças que apresentaram menor 
desempenho em linguagem escrita ao final da Etapa 1. O resultado das provas e as análises 
estatísticas demonstram que a intervenção foi benéfica e que a mesma promoveu 
aprendizagem da linguagem escrita, bem como o desenvolvimento da consciência fonológica. 
Tais resultados sugerem que as habilidades fonológicas são desenvolvidas concomitantemente 
à aprendizagem da linguagem escrita. 

Palavras-chave: Consciência fonológica. Linguagem escrita. Alfabetização. 

 

 

  



 

 

ABSTRACT 

 

 

Rocha, M. H. (2015). Literacy: the impact of the teaching guided by phonological 

instructions in the learning of the written language. Dissertação de Mestrado, Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, São Paulo. 

 

 

Learning how to read and write in an alphabetical writing system requires understanding that 
it is composed by letters (graphemes) representing sounds (phonemes) and that, according to 
its combination rules, graphic signs form words representing the sounds of the speech. 
Previous studies show that written language performance is related to the developing of 
phonological consciousness. In that context, this study aimed at assessing the results of an 
empirical intervention by means of a set of written language activities focusing on 
phonological consciousness development. The research subject was a second term student 
group of a state fundamental school in the Grande São Paulo region (Brazil). The study was 
conducted throughout two phases, each of them divided into three steps: pre-testing, 
intervention, and post-testing. Written language and phonological consciousness tests were 
applied at the beginning and at the end of the interventions. Twenty three students participated 
in the first phase and five in the second; the later ones revealed lower written language 
performance during the phase 1. The results show that the intervention was effective and 
improved the written language learning process as well as the phonological consciousness 
development. These findings suggest that phonological abilities are developed simultaneously 
to the written language learning process. 

Key words: Phonological consciousness. Written language. Reading learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Sou pedagoga e desde a faculdade tenho um encantamento pela área da alfabetização. Este 

fascínio surgiu ao enxergar a alegria que as crianças expressam ao aprender a ler e a escrever 

e ao partilhar cada descoberta que os alunos fazem sobre o nosso sistema alfabético de escrita. 

Trabalho com alfabetização há nove anos e, na minha prática, diversas vezes testemunhei 

vitórias e conquistas dos meus alunos ao se apropriarem da linguagem escrita, mas, ao mesmo 

tempo, também carrego uma inquietação e angústia ao constatar que muitas crianças, apesar 

de frequentarem a escola, não conseguem adquirir e desenvolver as habilidades de leitura e 

escrita. 

Com esse trabalho espero poder contribuir efetivamente para o conhecimento e a prática da 

alfabetização e que seu resultado seja útil para a formação e a atuação de professores de 

Educação Infantil e Ensino Fundamental. E assim contribuir para que todas as crianças 

tenham a seu alcance reais possibilidades de desenvolver autonomia nos processos de leitura e 

escrita. 

Para falar sobre alfabetização é necessário compreender que estamos inseridos numa cultura 

letrada que tem como código de escrita um sistema alfabético e, por isso, é necessário que o 

aprendiz tenha acesso a esse alfabeto, compreenda esses sinais gráficos e seja ensinado a fazer 

as combinações entre esses sinais que irão representar os sons da fala. 

A Psicologia Cognitiva, os avanços das tecnologias e os novos conhecimentos das 

neurociências e da genética trazem importantes contribuições sobre como aprendemos a ler e 

a escrever. Com o acesso e a apropriação destes novos conhecimentos o professor pode rever 

o seu modo de ensinar, a fim de facilitar o processo de aprendizagem em seus alunos. 

Na aprendizagem da linguagem escrita a oralidade tem uma importante função, já que a 

escrita é a representação da fala. Usamos os sinais gráficos para representar as palavras que já 

usamos na oralidade. Nosso sistema de escrita é o sistema alfabético, onde cada letra é 

representada por um fonema e o nosso código de escrita é constituído por um sistema de 

regras de combinação onde as letras formam sílabas que constituem as palavras. 

Uma capacidade importante para garantir o êxito na aprendizagem da linguagem escrita é a 

metalinguagem, ou seja, conduzir a criança a refletir sobre a linguagem oral. É necessário 



13 

 

desenvolver a consciência da linguagem oral levando o aprendiz a refletir sobre as palavras na 

oralidade; esta é uma atividade facilitadora para a aprendizagem da leitura e escrita, pois leva 

o aluno a perceber que as palavras, apesar de serem expressas num fluxo contínuo na 

linguagem oral, são partes isoladas de um todo. Dito de outra forma, fazer o aluno perceber 

que apesar da rapidez com que falamos, nossa fala pode ser segmentada em palavras, sílabas, 

fonemas, é uma importante ferramenta na aprendizagem da linguagem escrita. 

A escrita é a representação da fala e, sendo assim, da mesma forma que precisamos ter 

contato com os sons da fala para que possamos aprender a falar, é necessário que tenhamos 

contato com as letras e palavras escritas para que seja possível adquirir a escrita (Morais, 

2013, p.12) e, por isso, é fundamental que as práticas de alfabetização contemplem o ensino 

sistemático das letras que compõem o sistema alfabético de escrita, ensinando o nome, o som 

e a grafia das letras. 

A escola, enquanto instituição formal que visa promover aprendizagem através do ensino 

deve assegurar aos alunos o amplo desenvolvimento da linguagem escrita. Inicialmente o 

professor pode desenvolver essa habilidade com o suporte da oralidade, que é a base da 

linguagem escrita. Posteriormente as relações grafema/ fonema devem ser explicitadas, pois é 

nesta relação que se constitui o código alfabético. 

Sendo a escrita é a representação da fala, quanto mais bem desenvolvida for a oralidade da 

criança mais fácil será a aquisição da linguagem escrita. Perceber os sons das palavras 

faladas, as rimas, as aliterações e outros aspectos da linguagem leva a criança a pensar sobre 

as características da língua. Quando o aluno é apresentado ao código alfabético e seus sons é 

preciso explicitar as relações entre o que ele já sabe (os sons) e a representação gráfica 

(escrita). 

A linguagem oral (ou adaptativa, no caso dos surdos e/ou mudos) é pré-requisito para o 

desenvolvimento da linguagem escrita, este deve ser um dos focos da educação infantil: o 

amplo desenvolvimento da oralidade, oferecendo assim um suporte para o desenvolvimento 

da linguagem escrita. Esse ensino pode se dar com um caráter lúdico fazendo uso de cantigas 

de roda, parlendas, rimas, leitura de histórias, trava-línguas entre outros, auxiliando o aluno 

no seu processo de aprendizagem e apropriação da linguagem. 

Para que o aprendiz tenha êxito na aquisição e no desenvolvimento da linguagem escrita é 

necessário que o educador promova no aluno a reflexão sobre a correspondência sonora e 

gráfica do código alfabético e, sendo assim, para aprender a ler e escrever a criança precisa 
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desenvolver capacidade de refletir sobre a língua e a sua utilização (Maluf, 2010, p.17). 

A explicitação da relação grafema/ fonema requer instrução, ou seja, essa relação precisa ser 

ensinada, é intencional. Com o conhecimento explícito e a reflexão sobre a língua estimulada 

pelo professor, a criança consegue desenvolver habilidades metalinguísticas que consistem na 

habilidade de refletir sobre a linguagem no que se refere aos aspectos, fonológicos, sintáticos 

e morfológicos. Dessa forma, a escola, enquanto instituição, e os professores, enquanto 

responsáveis pelo processo de ensino, devem garantir que a criança reflita sobre a linguagem 

oral e seja apresentada à linguagem escrita, sinalizando a relação entre as duas e ensinando o 

código alfabético e suas regras de combinação, garantindo assim o amplo desenvolvimento 

das habilidades de leitura e escrita. 

É fundamental ressaltar que as regras de combinação entre letra e som devem ser explicitadas 

constantemente pelo professor para que o aluno as compreenda. Isso significa que a 

aprendizagem não é espontânea e que é necessário mais do que um ambiente alfabetizador 

para que ocorra a aprendizagem. Nesse sentido Snowling e Hulme (2013) ressaltam que 

“...aprender a ler não é uma questão simples, pois, no mínimo, envolve decompor um código 

que mapeia a linguagem falada sobre a linguagem escrita” (p.119). 

Toda essa complexidade da aprendizagem da leitura e escrita deve ser tratada cuidadosamente 

e apoiada em conhecimento científico que auxilie o professor em sala de aula. Nesse sentido a 

Psicologia Cognitiva tem trazido inúmeras contribuições a respeito de como o ser humano 

aprende e não há porque a escola não fazer uso desse conhecimento. 

Dentro dessa área, a Ciência da Leitura traz importantes informações de como aprendemos a 

ler e hoje se sabe que para que haja processamento de leitura é necessário ativar as 

capacidades cognitivas gerais (atenção, percepção, memória de trabalho, inferências) e 

capacidades linguísticas (ativação do significado de palavras conhecidas, interpretar 

metáforas, analisar a estrutura sintática da frase, construir sentido a partir do texto), sendo que 

a habilidade específica da leitura é o reconhecimento da palavra escrita. 

Ler é um processo mental de tratamento de informação, uma vez que se trata de um processo 

complexo onde se faz necessário transformar os sinais gráficos em som portador de 

significado (Morais, 2013, p.11); dessa forma a primeira etapa da alfabetização é ensinar a 

criança a realizar a transformação do som em escrita e vice-versa e para isso é fundamental 

que o aluno seja apresentado ao alfabeto, é preciso ensinar o som das letras e suas 

combinações (sílabas) e trabalhar com as palavras. 



15 

 

Nesse sentido este trabalho tem como objetivo colocar à prova a hipótese de que crianças que 

frequentaram classes de alfabetização por, no mínimo, um ano e apresentam atraso na 

aprendizagem da linguagem escrita podem ser beneficiadas com o uso da instrução fônica. 

Para isso foram realizadas sessões de intervenção no ensino da linguagem escrita com foco na 

instrução fonológica com um grupo de crianças do 2º ano do Ensino Fundamental, de uma 

escola da rede pública do Estado de São Paulo. 

 

 

  



16 

 

2 PSICOLOGIA COGNITIVA E APRENDIZAGEM DA LEITURA 

 

 

A Psicologia Cognitiva surge na década de 70 e muda a forma de estudar a cognição, pois os 

estudos indiretos sobre a mente deixaram muitas lacunas e, em contrapartida, as neurociências 

oferecem suportes para novos estudos sobre o cérebro, trazendo a possibilidade de um acesso 

mais direto ao comportamento, de como o cérebro funciona, já que todo o comportamento 

tem a sua fonte no cérebro. 

É fundamental destacar que esta ‘nova’ Psicologia tem suas origens no Behaviorismo e é a 

área da psicologia que estuda a cognição, isto é, estuda todas as habilidades mentais 

subjacentes ao comportamento. Por cognição se entende todos os processos envolvidos na 

aprendizagem: percepção, atenção, aprendizagem (como procedimento), linguagem (oral e 

escrita), pensamento, raciocínio e formação de crenças. 

Os temas de estudo da Psicologia Cognitiva são: neurociências cognitivas, percepção, 

atenção, memória, representação do conhecimento, imagens mentais, cognição animal, 

emoções, linguagem, desenvolvimento e aprendizagem, pensamento e formação de conceitos, 

inteligência humana e artificial, reconhecimento de padrões, teoria da mente e metacognição. 

A Psicologia Cognitiva se expressa por três diferentes vertentes: 

• Psicologia Experimental: estudo sobre a memória, resolução de problemas e linguagem; 

• Analogia com computadores: estudo sobre a inteligência artificial e modelos 

computacionais; 

• Neurociências Cognitivas: estuda os danos cerebrais e prejuízos cognitivos. 

 

Na história da Psicologia temos vários nomes expoentes nas diferentes vertentes da ciência: 

Wundt como fundador do primeiro laboratório de psicologia, Piaget sobre os estudos da 

epistemologia genética, Vygotsky com suas contribuições sobre a linguagem e o pensamento, 

Freud como ‘fundador’ da Psicanálise... Na área da Psicologia Cognitiva George Miller e 

Ulric Neisser são importantes nomes para a construção desta psicologia. 

Os primeiros cognitivistas afirmavam que as teorias behavioristas sobre o comportamento 

eram inadequadas por não contemplarem a forma como as pessoas pensam. Neste cenário 
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destaca-se George Miller, que é considerado um dos criadores da Psicologia Cognitiva 

moderna. Seus estudos sobre a linguagem são os primeiros na área da psicolinguística. Em 

1956 publicou seu mais importante trabalho ‘The Magical Number Seven’, onde sugere que 

sete (mais ou menos dois) era o número mágico que caracterizava a capacidade limitada da 

memória de curto prazo das pessoas de armazenar qualquer tipo de itens discretos (listas de 

letras, palavras, números, dígitos...). 

Ulric Neisser foi aluno de Miller e tinha profundo interesse pela Psicologia Cognitiva. Em 

1967 publica a obra “Cognitive Psychology” que foi um divisor na história da Psicologia, pois 

significou uma ruptura entre o behaviorismo e os estudos da cognição. Neisser definiu a 

cognição como processo pelo qual a informação sensorial recebida é transformada, reduzida, 

elaborada, armazenada, recuperada e usada (Sternberg, 2010, p.10). 

Em outras palavras pode-se afirmar que a Psicologia Cognitiva tem suas bases no 

behaviorismo, mas rompe com a ideia de Watson ao não se limitar as respostas do organismo 

aos estímulos e entende que o comportamento é resultado de como a mente opera, 

processando a informação. 

É possível afirmar que o objetivo da Psicologia Cognitiva é estudar o comportamento do 

indivíduo, considerando que ele está inserido na sociedade, nesse sentido a generalização tem 

a sua base na espécie, no equipamento genético, no que é comum a todos e o que se 

diferencia, ou seja, considera não apenas os aspectos da ontogênese como também a herança 

cultural presente na sociedade. Sendo assim, é possível afirmar que a Psicologia Cognitiva 

busca explicar e descrever a cognição, já que todo comportamento tem a sua fonte no cérebro 

(Sternberg, 2010, p. 11). 

Comportamento e conhecimento são temas centrais na Psicologia Cognitiva. Dessa forma, um 

grande instrumento desta área é a linguagem, pois é por meio dela que podemos acessar o 

pensamento. É em grande parte via linguagem que conseguimos entender como funciona a 

cognição, é fazendo uso dela que é possível conhecer a mente do outro, que é possível 

adquirir e disseminar cultura. Neste sentido, o estudo da cognição busca compreender os 

processos mentais presentes nas funções executivas, como por exemplo, a percepção, atenção, 

memória e linguagem. Em outras palavras é possível afirmar que a psicologia cognitiva é o 

estudo científico do comportamento produzido pela mente. 

É importante destacar que sendo a Psicologia Cognitiva a área da psicologia que estuda a 

cognição (ou seja, todas as habilidades mentais subjacentes ao comportamento) esta apresenta 
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grande preocupação sobre a aprendizagem, seja ela implícita ou explícita, uma vez que 

compreende a mente como um processador de informação e somente com a aquisição da 

leitura é que é possível processar informação escrita. 

O presente trabalho tem seu foco na linguagem, especificamente no que se refere à linguagem 

escrita, compreendendo que para aprender a ler e a escrever é essencial o amplo 

desenvolvimento da linguagem oral, uma vez que os sinais gráficos que compõem a escrita 

são representações dos sons da fala. 

Conforme se lê em Sternberg (2010): 

Linguagem é uso de um meio organizado de combinação de palavras a fim de criar comunicação. Ela 

torna possível nos comunicarmos com as pessoas ao nosso redor. Também torna possível pensar a 

respeito de coisas e processos que, presentemente, não conseguimos ver, ouvir, sentir ou cheirar. Essas 

coisas indicam ideias que podem não possuir qualquer forma tangível (p. 303). 

 

É importante ressaltar que a linguagem é uma forma de comunicação, mas nem toda 

comunicação se dá por meio da linguagem. Ela pode se dar por diferentes formas: gestos, 

expressões faciais, corporais, imagens enfim, uma infinita gama de possibilidades. Mas é 

sobretudo por meio da linguagem, como forma de comunicação, que nos inserimos e atuamos 

na sociedade. 

A primeira ‘forma’ de linguagem que aparece no desenvolvimento humano é a linguagem 

oral, pois possuímos uma predisposição inata para adquiri-la. Nesse sentido é possível afirmar 

que as crianças com desenvolvimento típico apresentam, mais ou menos, o mesmo padrão de 

desenvolvimento em relação à idade (Sternberg, 2010, p.329). 

Sendo assim, nos primeiros meses os bebês apresentam como manifestação oral os 

arrolhamentos e, posteriormente, o balbucio. Essas manifestações sonoras representam a 

interação do bebê com o meio, sendo esta sua forma de reagir a vozes humanas. Entre o 

primeiro e o terceiro ano de vida a criança começa a pronunciar palavras e formular frases, e é 

nesse período que se apresenta a fala telegráfica (forma simplificada do discurso) e ocorrem 

os erros de superextensão (generalização equivocada de termos). Aos 3 anos há um aumento 

do vocabulário e ampliação da compreensão e fluência da linguagem. Aos 4 anos a estrutura 

básica de sentença é igual à de um adulto e o aumento do vocabulário continua (Sternberg, 

2010, p.328). 

Em síntese pode-se afirmar que, com a predisposição genética para a aquisição da linguagem 
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oral, desde a mais tenra idade, a criança ‘produz’ linguagem oral e, cada vez mais, a 

desenvolve. E esse é um grande diferencial da linguagem escrita, uma vez que não dispomos 

de predisposição à linguagem escrita. 

A linguagem escrita é uma invenção humana e, sendo assim, é preciso compreender como ela 

se dá, como o cérebro reage frente aos sinais gráficos, o que nos leva à compreensão de 

palavras, frases e textos e assim aprimorar nossas práticas de alfabetização a fim de garantir 

que todas as crianças tenham possibilidades de adquirir e desenvolver a linguagem escrita. 

Sendo assim, a Psicologia Cognitiva da Leitura estuda como o cérebro aprende a ler e, 

consequentemente a escrever (já que a leitura é a primeira aquisição da aprendizagem da 

linguagem escrita). Alguns temas de estudo são: processos de reconhecimento de palavras na 

leitura, aprendizagem da leitura e escrita, compreensão da leitura, transtornos da leitura e da 

escrita e ensino da leitura. 

De acordo com Dehaene (2012) “o poder da escrita é verdadeiramente mágico – não porque 

ela seja um dom divino, mas porque ela amplia consideravelmente as competências de nosso 

cérebro” (p.191). Para ler é preciso acionar um conjunto de capacidades cognitivas e 

linguísticas, isso inclui, entre outros: memória, percepção, conhecimento lexical e gramatical 

da língua, inferência... E essas ações provocam uma mudança no cérebro, já que ele tem que 

processar a informação (sinais gráficos) em significado. E aí está a ‘mágica da escrita’ que 

amplia a competência do cérebro. 

O autor destaca ainda o papel da visão na aprendizagem da leitura. É através da visão que 

enxergamos e distinguimos os sinais gráficos da escrita e daí surge a importância do 

reconhecimento visual da escrita, já que é fundamental para a aprendizagem da linguagem 

escrita que o aprendiz seja ensinado a diferenciar os grafemas dos demais sinais gráficos 

existentes (como, por exemplo, os sinais que representam os números). É a partir do contato 

dos olhos com os símbolos gráficos que toda atividade cerebral envolvida na leitura (ou seja, 

todo o processamento da informação escrita) tem início. 

Para um leitor hábil parece fácil que ocorra a aprendizagem da leitura e da escrita, mas não é. 

Para ler é necessário conhecer o princípio alfabético, conhecer os sons das letras, decodificar 

os sinais gráficos, conhecer a simetria das letras, as regras de correspondência entre os 

fonemas e grafemas, as regras de combinação do sistema alfabético, conhecer o significado 

das palavras, fazer inferências... Ou seja, diferente da linguagem oral, a leitura e a escrita 

requerem uma aprendizagem explícita e específica. 
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A aprendizagem da linguagem escrita tem início na leitura e a aquisição desta envolve quatro 

processos: percepção fonológica, leitura fonológica, codificação fonológica na memória de 

trabalho e acesso ao léxico. A percepção fonológica se refere à percepção da estrutura do som 

da língua, enquanto a leitura fonológica se refere à decodificação de palavras. A codificação 

fonológica diz respeito às letras semelhantes (no som e/ou na forma das letras) e sua 

diferenciação na memória de trabalho, enquanto o léxico está relacionado à memória de longo 

prazo. Sendo assim a aprendizagem da leitura é composta por processos perceptivos (sinais 

gráficos e fonológicos) e processos lexicais (memória) (Sternberg, 2010). 

A presente pesquisa se baseia na Psicologia Cognitiva da Leitura, principalmente no que se 

refere às produções científicas sobre a metalinguagem, ou seja, faz uso dos conhecimentos 

sobre a cognição no processo de aprendizagem e desenvolvimento da linguagem escrita 

partindo do princípio de que para que ocorra a aprendizagem da leitura e da escrita é 

necessário fazer o aluno refletir sobre a linguagem, tomando consciência de suas propriedades 

na oralidade e na escrita. 

Apesar de o indivíduo nascer com aparato genético com pré-disposição ao desenvolvimento 

da linguagem oral, o mesmo não acontece com a linguagem escrita; ele tem a capacidade para 

ler e escrever, mas para que isto ocorra é necessária a instrução. Dito de outra forma, ler e 

escrever são formas de processamento linguístico (com base na linguagem oral) e necessita de 

aprendizado para que haja o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita. 

Nesse sentido cabe ressaltar que neste trabalho, quando me refiro à linguagem escrita, estou 

me referindo à linguagem escrita no sistema alfabético, composto de fonemas que são 

representados por grafemas e, sendo assim, é fundamental reconhecer que fonema não faz 

parte da fala (na oralidade usamos as palavras e não os fonemas) e por isso é necessário que 

ocorra a aprendizagem, pois para o cérebro a escrita não é natural, já que esta é uma invenção 

humana e não algo natural ao ser humano, como é o caso da linguagem oral. 
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3 APRENDIZAGEM DA LINGUAGEM ESCRITA 

 

 

A Psicologia Cognitiva da Leitura tem se desenvolvido muito, especialmente a partir da 

década de 70, e seus avanços representam um grande ganho no conhecimento sobre a 

aprendizagem da leitura. Hoje sabemos que base da leitura é o reconhecimento de palavras e a 

decodificação. 

Para ler é necessário desenvolver a habilidade específica da leitura, que é a identificação de 

palavras escritas. Essa habilidade é específica, pois, não tem nenhuma outra função no 

desenvolvimento, ou seja, serve apenas para aquisição e desenvolvimento da linguagem 

escrita. 

Inicialmente, no processo de aquisição da linguagem escrita, o que determina o nível da 

leitura é o desenvolvimento dessa habilidade, ou seja, é preciso que a criança aprenda a 

diferenciar a escrita dos demais sinais gráficos, como as imagens, por exemplo. 

É importante destacar que o reconhecimento de imagens e símbolos não está relacionado com 

a habilidade de leitura e escrita. É o caso, por exemplo, da criança que reconhece o nome 

“Coca-Cola” ou ainda quando a criança reconhece a escrita de seu nome mesmo antes de ter 

iniciado seu processo de alfabetização. Ehri (2013) dá o nome a esta fase do desenvolvimento 

da leitura de “pré-alfabética” justamente por anteceder a aquisição da habilidade de 

decodificação. Nesta fase as crianças são pré-leitoras e não conseguem decodificar palavras, 

não fazem conexões entre letra e som, ou seja, para serem capazes de reconhecer a palavra 

escrita elas não se baseiam nas relações grafofonêmicas. 

É neste sentido que crianças pequenas conseguem reconhecer algumas palavras escritas, como 

o próprio nome e/ou escritas presentes no ambiente em que ela vive; é o caso das grandes 

marcas como ‘Coca-Cola’, ‘Guaraná’, ‘Nescau’, ‘McDonald’s’... Mas, mais uma vez vale 

ressaltar: elas não são capazes de ler estas palavras, pois não estabelecem relações letra/ som, 

elas apenas reconhecem essas escritas devido à constante exposição. 

O desenvolvimento da habilidade de reconhecimento de palavras é essencial para a 

aprendizagem da leitura e escrita, mas o que garante a aprendizagem é a aquisição da 

decodificação, ou seja, o aluno deve aprender que as letras (sinais gráficos) representam sons 

da fala e que é a combinação entre essas menores unidades (os fonemas) que formam as 
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palavras. É através das conexões entre grafemas e fonemas que a decodificação ocorre e é 

nesse sentido que a metalinguagem assume importante papel no processo de alfabetização. 

Metalinguagem se refere ao pensar sobre a linguagem, tomando consciência da fala. Para 

aprender a ler e a escrever a criança precisa desenvolver a capacidade de refletir sobre a 

língua e sua utilização. É necessário que ela seja capaz de manipular as unidades linguísticas 

(palavras) e as partes que a compõem (Maluf, 2010, p. 18). 

A metalinguagem permite que o aluno reconheça e compreenda não apenas as relações entre 

grafema e fonema como também as características das palavras, os fonemas que a constituem, 

as rimas, aliterações, sílabas... Enfim aborda uma gama de conhecimentos necessários à 

aprendizagem da linguagem escrita, uma vez que compreender que as letras representam sons, 

que as letras formam palavras e que estas têm significados é fundamental para aprender a ler e 

escrever. 

O reconhecimento visual de palavras, a decodificação e a metalinguagem são habilidades 

essenciais a serem desenvolvidas no processo de aprendizagem da linguagem escrita e as 

crianças demonstram efetivamente esse conhecimento quando estabelecem conexões entre a 

grafia e o som das palavras, decodificando assim os sinais gráficos. 

A medida que essas práticas acontecem, ou seja, a medida que o aluno vai se apropriando do 

código alfabético de escrita, compreendendo as regras de combinação e decodificando essas 

palavras, após algumas exposições visuais, são armazenadas na memória. Para que ocorra 

esse armazenamento é necessário que o aprendiz forme conexões entre a grafia, o som e o 

significado da palavra. Dessa forma, após um certo número de vezes que a criança é exposta a 

essa palavra ele não precisa mais decodifica-la, basta acessar o léxico (memória). 

É possível afirmar que a criança aprende a ler e escrever quando a aprende o código alfabeto e 

compreende que os sinais gráficos correspondem aos sons da fala e que este sistema de escrito 

tem uma regra de combinação. Desta forma ela começa a decodificar as palavras escritas, ou 

seja, consegue ler, extraindo som e significado das palavras escritas. Após certo número de 

exposição as palavras elas ficam armazenadas na memória de trabalha e, sendo assim, quando 

o aprendiz se deparar com ela não utilizará a decodificação para ler, mas sim o léxico. É desta 

maneira que se constitui um leitor hábil, inicialmente pelo processo de decodificação e 

posteriormente pelo acesso ao léxico. 

Um leitor hábil é aquele que identifica palavras escritas e utiliza essa habilidade de maneira 

automática, ou seja, não precisa decodificar as grafias, basta acessar o léxico. Dessa forma, a 
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atenção fica focada na compreensão do que está sendo lido e não nas palavras que constituem 

o texto. Mas, ao mesmo tempo, o leitor hábil também faz uso da decodificação. Isso ocorre 

quando o leitor se depara com uma palavra desconhecida e/ou uma pseudopalavra. 

Vale ressaltar que a palavra desconhecida é o vocábulo que não faz parte do repertório 

linguístico do leitor, é quando ele se depara com uma palavra que nunca leu antes; é o caso, 

por exemplo, de o nome de um componente químico escrito na composição de um 

medicamento, ou seja, é uma palavra existente na língua. Já pseudopalavra é uma “palavra 

inventada”, uma palavra que não existe, mas que obedece a regra do sistema de escrita e 

sendo assim é possível extrair pronúncia. Sendo assim “dimetilaminofenildimetilpirazolona” é 

uma palavra desconhecida por grande parte dos leitores, mas que existe (é o nome da 

substância ativa presente em vários medicamentos para dor de cabeça) e “zatila” é uma 

pseudopalavra, ou seja, uma palavra que não existe na língua portuguesa. 

Aprender a ler e a escrever é um processo sequencial e requer algumas condições: descobrir o 

princípio alfabético, conhecer o código ortográfico e dominar o procedimento de 

decodificação e constituir o léxico mental ortográfico (Morais & Kolinsky, 2013, p.21). 

A primeira condição para a aprendizagem da linguagem escrita é conhecer e se apropriar do 

princípio alfabético, ou seja, conhecer as relações entre os fonemas e os grafemas. Dessa 

forma o aprendiz compreende que a fala é representada pelos sinais gráficos, mas, para isso, é 

necessário o ensino explícito das correspondências letra/som, sendo fundamental que o 

professor ensine o nome, o som e a grafia das letras bem como as regras de combinação que 

orientam a escrita do sistema alfabético. 

A segunda condição se refere à aquisição e conhecimento do código ortográfico da língua e o 

domínio da decodificação. Quando o aluno se apropria do código alfabético e suas 

correspondências sonoras ele está aprendendo a decodificar e, sendo assim, consegue usar 

esse conhecimento para ler sílabas, palavras e, conforme ele for adquirindo e ampliando 

vocabulário e quanto maior for o contato com a leitura, a decodificação vai sendo substituída 

pelo conhecimento lexical, que nada mais é do que as palavras armazenadas na memória. 

Com o ensino formal, intencional e explícito sobre o sistema da linguagem escrita e com a 

prática de leitura frequente, o ato de ler deixa de ser feito pelo procedimento de decodificação 

e é realizado pelo reconhecimento automático de palavras. Ainda com o desenvolvimento 

desses aspectos a criança é capaz de adquirir progressivamente conhecimento sobre o código 

ortográfico da língua. 
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A última condição é a constituição do léxico mental ortográfico. Com esse desenvolvimento 

gradual da aprendizagem da leitura as representações mentais estruturadas da ortografia das 

palavras são armazenadas no cérebro. 

Sendo a aprendizagem da leitura um processo sequencial é fundamental que o ensino da 

linguagem escrita tenha como princípio fundamental o ensino do código alfabético e propicie 

o desenvolvimento da consciência fonêmica (conhecimento explícito das menores unidades 

fonológicas da fala) e fonológica (conhecimento explícito das unidades e das propriedades 

fonológicas da língua), afim de assegurar o amplo desenvolvimento do processo de 

decodificação, que é o que sustentará as outras condições de aprendizagem. 

Considerando a aquisição e desenvolvimento da leitura um processo sequencial, Linnea Ehri 

apresenta uma teoria de fases da leitura onde defende que a aprendizagem da decodificação é 

a primeira habilidade a ser desenvolvida na formação de um leitor hábil. 

A habilidade de leitura de palavras se dá em fases e a autora defende a ideia de que quando as 

crianças aprendem a ler e a escrever elas formam, no cérebro, conexões entre a forma visual 

da palavra (grafia), a pronúncia (fala) e a semântica (significado) (Ehri, 2013, p. 50) 

De acordo com Ehri, para ler palavras há quatro processos de leitura: decodificação, por 

analogia, por predição e por uso da memória. Todos esses processos serão explicitados a 

seguir e, cabe ressaltar que todas essas formas são úteis, no entanto é quando fazemos uso da 

memória que atingimos fluência na leitura e conseguimos, por exemplo, compreender um 

texto. 

A decodificação envolve o uso do conhecimento das relações entre grafema e fonema, seja 

para compreender as letras ou as sílabas, resultando na leitura da palavra enquanto unidade 

gráfica, sonora e semântica. Uma medida segura de avaliar a decodificação se dá por meio da 

leitura de pseudopalavras, pois dessa forma é possível ler a palavra com base na relação 

letra/som. 

A leitura por analogia é uma estratégia que envolve o uso de partes de palavras conhecidas 

para ler palavras desconhecidas, quando ambas possuem os mesmos padrões de ortografia. É 

o caso, por exemplo, de usar o conhecimento sobre a palavra ‘palha’ para ler a palavra 

‘palhaço’, ou ainda ‘sabão’ para ler ‘João’. 

A predição envolve o uso de informação contextual, ou seja, a criança prediz sobre a palavra 

por meio do contexto no qual a mesma está inserida. Um exemplo é a frase: “Joana mora 

numa casa com a irmã, o papai e a...”, com base no conhecimento do contexto familiar a 
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criança prevê que a próxima palavra é ‘mamãe’. Para que o leitor seja capaz de fazer uso de 

predição é necessário, no entanto, que ele conheça o contexto ao qual a frase se refere, bem 

como o vocábulo a ser empregado. 

O quarto e último processo da leitura ocorrem por meio da memória e é também chamado de 

leitura por reconhecimento automatizado (sight word reading). Esse processo ocorre quando a 

forma gráfica da palavra já está armazenada na memória e, então, o leitor, ao bater os olhos 

sobre a palavra, consegue ler imediatamente a palavra escrita, ativando sua pronúncia e 

significado. 

Quando o leitor faz uso da memória não é preciso passar pelos processos anteriores. Não é 

preciso decodificar, nem fazer uso de estratégias como a predição e a analogia. Nessa etapa do 

desenvolvimento da habilidade de leitura a palavra é lida automaticamente pois já foi 

armazenada na memória, ou seja, o leitor já foi exposto à essa palavra diversas vezes e, por 

isso, o reconhecimento é automatizado. 

O leitor hábil, aquele que apresenta fluência na leitura e que compreende o que lê, é aquele 

que faz uso da memória, pois dessa forma ele não precisa decodificar as relações fonema/ 

grafema e a sua atenção é focada na compreensão textual. 

Cabe ainda ressaltar que para que haja a memorização das palavras é necessário que ocorra a 

conexão entre grafia/ fonema e semântica, ou seja, é necessário que primeiro ocorra a 

decodificação, gerando as conexões entre a escrita, a fala e o significado, para que a ocorra a 

memorização da palavra escrita e, sendo assim, possa ser lida automaticamente, acionando a 

forma gráfica, a pronuncia e o significado. 

Para explicar o desenvolvimento da habilidade de leitura há quatro fases que identificam os 

avanços graduais que ocorrem quando as crianças aprendem a ler palavras por 

reconhecimento automatizado e que serão explicitadas a seguir: fase pré-alfabética, alfabética 

parcial, alfabética completa e alfabética consolidada. (Ehri et al., 1998; Ehri, 2005; 2013). 

Cada uma das fases reflete o tipo de conhecimento alfabético que predomina nas conexões 

letra/som formadas para armazenar as palavras na memória. Na primeira fase as conexões são 

apenas visuais. Na fase alfabética parcial algumas letras das palavras são conectadas ao som 

da pronúncia da palavra. Durante a fase alfabética completa as conexões grafema/fonema 

mais completas são formadas. Na fase alfabética consolidada, padrões ortográficos maiores 

são usados para formar conexões. 

Na fase pré-alfabética, as crianças são pré-leitoras, ou seja, ainda não são capazes de ler 
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palavras. Nesse momento elas ainda não apresentam a habilidade de decodificar palavras e se 

apoiam em pistas visuais para decifrar as palavras grafadas. É o caso da “leitura” da palavra 

‘Coca-Cola’ no rótulo da garrafa ou da palavra ‘Nescau’ na lata do achocolatado. Não se trata 

de leitura da palavra escrita, mas sim no conhecimento do contexto no qual a imagem da 

palavra está inserida. É também um exemplo de quando as crianças iniciam a identificação de 

seus nomes. Elas não conhecem ainda a relação entre as letras da grafia do nome com a 

pronúncia do mesmo, mas se apoiam no ‘desenho’ da palavra para identificar a escrita do 

nome. 

A segunda fase é denominada de alfabética parcial e representa o momento onde a criança 

começa a estabelecer algumas relações entre a grafia e o som da fala. Portanto, para que essa 

mudança ocorra é necessário que a criança tenha desenvolvido habilidades alfabéticas, o que é 

feito através do ensino do código alfabético e suas correspondências sonoras, tanto no que se 

refere ao nome das letras como ao som das mesmas. É o momento em que o aluno demonstra 

um conhecimento, ainda que incompleto, das conexões letra/ som. 

Sendo assim a criança é capaz de identificar alguns sons dentro da palavra escrita, em 

português é comum que o aprendiz memorize mais facilmente as correspondências 

grafofonêmicas das vogais. Também é comum perceberem mais rapidamente o som das letras 

inicial e final das palavras. 

Um exemplo dessa fase é quando a criança usa as letras “KAO” para escrever a palavra 

“CAVALO”. Ou seja, apesar de não decodificar a palavra escrita, o aprendiz se apoia em 

pistas parciais e/ou contextuais para escrever a palavra, sendo que as letras processadas são 

aquelas que contêm os sons relevantes em seus nomes (Ehri, 2013, p.61). 

As crianças se tornam realmente leitoras na fase alfabética completa, que é quando 

conseguem ler palavras de memória, de modo automatizado, formando conexões completas 

entre letra e som. Dessa forma, o conhecimento se aplica à leitura da palavra escrita, à 

pronúncia e ao significado, formando conexões letra/ som/ semântica. 

Sendo assim os leitores na fase alfabética completa demonstram habilidade na leitura de 

palavras, expansão de vocabulário de palavras escritas na memória (sight words), 

reconhecimento automático de palavras. Esses leitores, com a ampliação do léxico, 

conseguem ler por analogia, apresentam conhecimento do sistema ortográfico e apresentam 

autonomia na leitura de textos, principalmente naqueles que contém palavras conhecidas ou 

que podem ser identificadas por decodificação, analogia ou predição (Ehri, 2013, p.65). 
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A fase alfabética consolidada nada mais é do que a própria consolidação desses 

conhecimentos e habilidades. Com a ampliação do número de palavras armazenadas na 

memória e consequente aprendizagem do padrão ortográfico, há também uma extensão no 

léxico, no que se refere a sílabas, radicais, prefixos, sufixos, o que possibilita que o leitor seja 

capaz de ler qualquer palavra, estabelecendo conexões entre a grafia da palavra e sua 

pronúncia e, sendo assim, a criança se torna um leitor hábil. 

De acordo com o referencial teórico essas são as condições e os patamares a serem galgados 

para que haja a aprendizagem efetiva da linguagem escrita. E, sendo assim, cabe à escola 

enquanto instituição de ensino e aos professores, enquanto responsáveis pelo ensino formal, 

possibilitar aos alunos o conhecimento do código alfabético e promover o processo de 

decodificação, explicitando as regras do sistema de escrita. 

Essas práticas de ensino, somadas às práticas constantes de leitura de diferentes gêneros 

literários e ensino explícito das regras ortográficas da língua são meios que visam garantir o 

amplo desenvolvimento da linguagem escrita, tornando o aluno um leitor hábil. 

E, numa sociedade letrada, para que haja o pleno exercício da democracia é necessário que as 

crianças não estejam apenas inseridas no contexto escolar, mas que aprendam de fato a ler e a 

escrever e assim construir-se como sujeitos ativos, participantes e construtores da sociedade. 
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4 CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA E LINGUAGEM ESCRITA 

 

 

Para aprender ler e escrever num sistema alfabético de escrita é necessário compreender que 

este sistema de escrita é constituído de grafemas (letras) que representam fonemas (sons) e 

que, de acordo com as suas regras de combinação, esses sinais gráficos formam palavras 

escritas que representam os sons da fala. 

Para o leitor hábil a afirmação acima parece óbvia, mas para o aprendiz essa relação entre 

escrita e fala é abstrata e deve ser ensinada. É quase mágico o momento em que as crianças 

aprendem que as letras traduzem ideias que são expressas pela fala e essa ‘mágica’ só 

acontece quando elas aprendem além da forma gráfica e o nome das letras, o som das 

mesmas. É pensando sobre a linguagem oral e relacionando os sons da fala com os símbolos 

da escrita que a criança aprende a ler e a escrever. Nesse sentido, a consciência fonológica 

acelera e facilita esse aprendizado. 

A consciência fonológica refere-se à consciência de que os sons da fala podem ser 

segmentados e manipulados, ou seja, a partir da metalinguagem o aprendiz aprende que as 

palavras se formam com grafemas que correspondem a grafemas e compreende que a 

linguagem oral, que é de fluxo contínuo, precisa ser segmentada em palavras para ser escrita. 

Com o desenvolvimento da consciência fonológica é possível identificar e distinguir fonemas, 

formar e manipular sílabas, perceber, manipular e criar rimas, distinguir fonemas de sílabas, 

sílabas de palavras, palavras de frases. 

As pesquisas realizadas na área da Ciência da Leitura corroboram com a ideia de que a 

aprendizagem da habilidade da consciência fonológica auxilia e acelera o processo de 

alfabetização, além de melhorar a qualidade da leitura e escrita em crianças com dificuldade 

na aprendizagem da linguagem escrita. 

Aprender a ler implica em aprender a decodificar; quando o aluno consegue extrair pronúncia 

(som) de uma letra ou conjunto de letras, ele está decodificando, ou seja, está relacionando o 

fonema ao grafema. Esse é um importante passo no processo de aprendizagem da linguagem 

escrita, uma vez que não há leitura sem decodificação. 

Os fonemas são as pequenas unidades da fala que correspondem a letras de um sistema de 

escrita alfabética e, sendo assim, a consciência de que a língua é composta desses pequenos 
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sons se chama consciência fonêmica (Adams et al., 2006, pp. 19). Dessa forma, consciência 

fonêmica é uma habilidade metalinguística que permite analisar e refletir a estrutura 

fonológica das palavras. Falamos palavras e sempre num fluxo contínuo, compreender que as 

palavras são constituídas por fonemas e que estes são os pequenos sons representados por 

grafemas na linguagem escrita demonstram a aquisição desta habilidade. 

Em síntese é possível afirmar, dentro desta perspectiva, que para que haja êxito no processo 

de alfabetização é necessário desenvolver a consciência fonêmica, levando o aprendiz a 

conhecer e reconhecer que os grafemas correspondem aos fonemas e, dessa forma, eles sejam 

capazes de manipular essas unidades. É importante ressaltar que a consciência fonêmica é um 

dos aspectos da consciência fonológica e que esta é fundamental para aprender a ler em 

escritas alfabéticas. 

Consciência fonológica é a habilidade de identificar e manipular conscientemente os sons 

que compõem a fala. Corresponde à habilidade de perceber e compreender diferenças entre 

frases e palavras, tamanho de palavras, rimas, aliterações, segmentação e manipulação de 

palavras, sílabas e fonemas. 

A consciência fonológica faz referência a diversos tipos de habilidades metalinguísticas: 

consciência fonêmica, segmentação das palavras em fonemas, segmentação das palavras em 

sílabas, segmentação das sentenças em palavras, consciência de rima e de aliteração, adição e 

subtração de fonemas, aglutinação de fonemas (Corrêa & Cardoso-Martins, 2012, p.64). 

Com o desenvolvimento da metalinguagem e da consciência fonológica, a criança aprende a 

prestar atenção à estrutura das palavras (refletindo sobre a linguagem oral e escrita e suas 

relações) e desenvolve a habilidade de manipular as unidades que compõem o sistema de 

escrita alfabética. 

O desenvolvimento da linguagem oral é fundamental para a aquisição da linguagem escrita, 

uma vez que o nosso sistema de escrita é composto por grafemas que representam fonemas e, 

sendo assim, um dos desafios do processo de alfabetização é levar a criança a perceber que os 

elementos da fala contínua correspondem aos elementos discretos da escrita alfabética (as 

letras) e essa questão é resolvida com o desenvolvimento da consciência fonológica (Byrne, 

1995, p.40). 

Com o desenvolvimento da consciência fonológica o aprendiz se desprende do significado da 

palavra e é conduzido a prestar atenção na estrutura da palavra escrita, o que resulta numa 

forte e positiva influência na aquisição da leitura. Dessa forma a criança consegue distinguir 
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as letras não apenas na forma e no nome, mas sobretudo nos sons e utiliza as pistas 

fonológicas para decodificar as palavras escritas. 

Sendo assim, para que haja êxito na aprendizagem da linguagem escrita é necessário o 

desenvolvimento de quatro habilidades: conhecimento do princípio alfabético (o nosso 

sistema de escrita, onde cada letra representa um som da fala); decodificação (converter sinais 

gráficos em sons, de acordo com as relações grafema/fonema); consciência fonológica 

(prestar atenção aos sons da fala como entidades independentes de seu significado); 

consciência fonêmica (compreensão de que cada palavra é constituída por uma sequência de 

fonemas). 

O primeiro passo na aquisição da linguagem escrita é ensinar que o código alfabético é a 

representação dos sons da fala, isso significa explicitar ao aluno que as palavras que são ditas 

podem ser grafadas e, desta forma, podemos nos comunicar não apenas pela oralidade, mas 

também pela escrita. 

Apesar de este conhecimento parecer óbvio aos adultos letrados, para as crianças este é um 

grande enigma. Não é fácil compreender que as palavras que saem da boca podem se 

transformar em traços que possuem o mesmo significado. Para que a criança possa refletir 

sobre essa representação é necessário focar a atenção no o som das palavras e compreender as 

relações com a escrita, e para isso é preciso que haja ensino. 

À medida que o aluno vai se apropriando do conhecimento do som das letras e aprende que a 

letra, além de possuir características próprias em relação a grafia possui também um som, e 

que este é diferente de seu nome, ou seja, a letra ‘M’ é caracterizada por sua forma gráfica, 

pelo seu nome ‘eme’ e pelo seu som /m/ é que ela começa a compreender o código alfabético 

que rege o nosso sistema de escrita. 

Dessa forma as crianças vão estabelecendo conexões entre a grafia e o som. Com o ensino das 

regras de combinação do código alfabético as crianças são capazes de combinar sílabas e 

construir palavras. 

Considerando o reconhecimento visual de palavras e a decodificação como habilidades 

iniciais e essenciais para a aprendizagem da leitura, a Ciência da Leitura defende a ideia de 

que a aprendizagem inicial deve ser pautada no ensino de palavras. Por serem unidades 

pequenas (diferente do texto) o ensino de palavras favorece a aprendizagem do código 

alfabético, suas regras de combinação e as relações grafema/ fonema, além de serem 

portadoras de significado. 
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Assim, para escrever a palavra ‘bola’, é necessário que a criança conheça os sons que 

compõem a palavra (o que é diferente de conhecer o nome das letras que a compõem), os 

grafemas e a regra de combinação. Ao focar a atenção na oralidade a criança é capaz de 

perceber quais letras correspondem ao som /b/ /o/ /l/ /a. 

Todas essas capacidades envolvidas na aquisição da linguagem escrita são decorrentes de 

ensino, ou seja, é preciso que haja ensino e treino para levar o aprendiz a prestar atenção aos 

pequenos segmentos da linguagem oral e, dessa forma, facilitar a aprendizagem da linguagem 

escrita. 

Nesse sentido Navas (2008, p. 156) afirma que: 

“... apesar de tanto a leitura quanto a fala requererem algum grau de domínio da linguagem, a leitura 

e a escrita requerem uma consciência da estrutura fonológica das palavras da língua, que deve ser 

muito mais explícita do que jamais foi exigida para a aquisição da linguagem oral. Essa competência a 

ser alcançada envolve o desenvolvimento de habilidades metalinguísticas...” 

 

A metalinguagem refere-se às atividades reflexivas, conscientes e manipuladoras da 

linguagem. O desenvolvimento destas habilidades auxilia o aluno a prestar atenção na 

estrutura e no funcionamento da linguagem e, consequentemente, auxilia no desenvolvimento 

da leitura e escrita (Maluf, 2005, p.58). 

Nesse sentido, esta pesquisa visa verificar o impacto de um conjunto de atividades guiadas 

pela instrução fônica sobre a aprendizagem da linguagem escrita em um grupo de crianças 

que estão aprendendo a ler e a escrever na escola, a fim de beneficiar crianças com atraso 

escolar em leitura e escrita. Esse conjunto de atividades, que na pesquisa se constitui em uma 

intervenção controlada por meio de avaliações, visa o ensino do código alfabético, no que se 

refere a grafia, nome e som das letras, bem como suas regras de combinação e o 

desenvolvimento da consciência fonológica e da linguagem escrita. 
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5 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

A Ciência da Leitura tem contribuído muito na construção do conhecimento científico sobre 

como o cérebro humano aprende a ler e a escrever. Tais produções trazem evidencias sobre a 

importância do desenvolvimento da habilidade de consciência fonológica na aquisição da 

linguagem escrita. 

É possível encontrar artigos que relatam intervenções em crianças de educação infantil e nas 

séries iniciais do Ensino Fundamental em consciência fonológica e demonstram que o 

desenvolvimento desta habilidade favorece e facilita a aquisição da linguagem escrita. 

Também se encontram trabalhos de intervenção com alunos de séries finais do ciclo 1 do 

Ensino Fundamental com dificuldades de aprendizagem, com grupos de EJA (educação de 

Jovens e Adultos) e com portadores de deficiência. Os resultados demonstram que todos esses 

grupos são beneficiados na aprendizagem da linguagem escrita com intervenção em 

consciência fonológica. 

Santos e Maluf (2010) relatam a aplicação de um projeto de intervenção em consciência 

fonológica em 90 crianças do último ano da pré-escola, com idades entre 5 anos e 4 meses a 6 

anos e 5 meses, cujo objetivo foi avaliar a eficácia de intervenção para desenvolver 

habilidades metafonológicas, com objetivo de verificar seus efeitos sobre a aprendizagem de 

escrita. Nesta pesquisa as crianças foram divididas em grupos e a aplicação do projeto de 

intervenção foi realizada por diferentes pessoas: na condição 1 a intervenção foi aplicada pela 

coordenadora da escola, na condição 2 pela pesquisadora e na condição 3 foi aplicada pela 

professora da classe. A pesquisa foi do tipo quase experimental e teve seu delineamento em 

três fases: pré-teste, intervenção e pós-teste. 

O pré-teste foi composto de avaliações de leitura e escrita e habilidades metafonológicas. O 

programa de intervenção em consciência fonológica teve duração de 12 semanas, totalizando 

32 sessões, e abordou atividades de identificação e produção de rimas e aliterações, 

segmentação de frases em palavras, segmentação, omissão e troca silábica e identificação, 

troca e omissão de fonemas. No pós-teste houve nova avaliação de leitura e escrita e da 

habilidade metafonológica. 

Os resultados indicaram que as crianças das três condições se beneficiaram do programa de 

intervenção mostrando melhor desempenho nas habilidades metafonológicas bem como nas 
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avaliações de leitura e escrita. 

Carvalho (2012) investigou os efeitos de um programa de intervenção em consciência 

fonológica com 19 crianças matriculadas no 5º. Ano do Ensino Fundamental I que 

apresentavam atrasos na aprendizagem da linguagem escrita. A pesquisa também foi realizada 

em três fases (pré-teste, intervenção e pós-teste) e foi aplicada pela pesquisadora, quatro vezes 

por semana e cada sessão teve duração de 3 horas e 30 minutos, com dois intervalos de 15 

minutos cada. 

O pré-teste foi composto por avaliações de leitura e escrita de palavras e frases. A intervenção 

em consciência fonológica abordou as seguintes habilidades metalinguísticas: reconhecimento 

e produção de rimas e aliterações, correspondências grafofonêmicas e fonografêmicas 

regulares e irregulares, consciência lexical, silábica e fonêmica e atividades de decodificação 

e codificação fonêmica. No pós-teste, foram avaliadas as mesmas habilidades de leitura e 

escrita do pré-teste. 

Os resultados demonstraram que as crianças apresentaram progressos significativos na 

aprendizagem da linguagem escrita após passarem pelas sessões de intervenção em 

consciência fonológica, confirmando a hipótese de que a instrução em consciência fonológica 

auxilia a aprendizagem da leitura e escrita. 

Carvalho (2010) também desenvolveu projeto de intervenção em consciência fonológica com 

o objetivo de verificar a eficácia deste na aprendizagem da leitura e escrita. Participaram da 

pesquisa 18 crianças de 3º e 4º. Anos do Ensino Fundamental I com atrasos na aprendizagem, 

com idades entre 7 anos e 1 mês a 9 anos e 1 mês. A pesquisa foi realizada em três fases: pré-

teste, intervenção e pós-teste. No pré-teste foram avaliadas as habilidades metalinguísticas de 

consciência fonológica e as habilidades de leitura e de escrita de palavras e de 

reconhecimento de das letras do alfabeto. A intervenção foi composta por atividades de 

reconhecimento e produção de rimas e aliterações, consciência de palavra, correspondências 

grafofonêmicas e consciências silábica e fonêmica. No pós-teste foram avaliadas as mesmas 

habilidades do pré-teste. 

Os resultados da pesquisa confirmaram a eficiência do programa de intervenção no que se 

refere ao desenvolvimento da consciência fonológica e na eficácia desta na aquisição da 

linguagem escrita. 

Diniz (2008) investigou a influência de um programa de intervenção com enfoque no 

desenvolvimento de habilidades metalinguísticas sobre o desenvolvimento das habilidades de 
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leitura e escrita em crianças nas séries iniciais do ensino fundamental. Participaram da 

pesquisa 44 crianças do segundo ano do ensino fundamental, com idades entre 8 e 12 anos, 

que não conseguiam ler e escrever palavras corretamente e não mostravam compreensão do 

princípio alfabético. O grupo de alunos foi dividido a fim de formar um grupo controle e um 

grupo experimental. Foi adotado o delineamento em três fases: pré-teste, intervenção e pós-

teste. 

O pré-teste foi composto por avaliação de leitura de frases e escrita de palavras e frases e 

avaliação de consciência fonológica, abrangendo as habilidades de detecção de rima e 

aliteração e habilidades de subtração e segmentação fonológica. A intervenção em 

consciência fonológica contemplou atividades metafonológicas (rima, aliteração e consciência 

silábica), atividades de consciência fonêmica (adição e subtração de fonemas), atividades 

grafo-fônicas (consciência fonêmica e silábica – contagem, segmentação, síntese e inversão 

de fonemas e sílabas) e consciência de palavras. A pesquisadora também realizou intervenção 

em consciência sintática. O pós-teste avaliou as mesmas habilidades do pré-teste. Os 

resultados mostraram que as crianças do grupo experimental apresentaram diferenças 

significativas entre as avaliações do pré e do pós-teste para as tarefas de escrita de palavras e 

de habilidades metafonológicas corroborando com a ideia de que o programa de intervenção 

em consciência fonológica auxilia a aquisição da linguagem escrita. No que se refere as 

habilidades metassintáticas ambos os grupos apresentaram progresso. 

Siccherino (2007) estudou a consciência fonológica e a sua relação com a aquisição da 

linguagem escrita. Participaram do estudo 53 crianças de duas turmas do primeiro ano do 

ensino fundamental, sendo 6,6 a média de idade dos participantes. O delineamento foi do tipo 

longitudinal breve com o objetivo de verificar a associação entre consciência fonológica e 

alfabetização em dois momentos: fevereiro e maio, considerando as diferenças de níveis de 

aprendizagem que ocorrem neste período da escolarização inicial. Inicialmente foram 

aplicadas provas de linguagem escrita e consciência fonológica. A tarefa de avaliação escrita 

consistiu em um ditado composto por 20 palavras. A tarefa de consciência fonológica avaliou 

a identificação de rima e aliteração, segmentação de sentenças em palavras, segmentação de 

palavra em sílabas e omissão de fonemas iniciais. Essas mesmas tarefas foram aplicadas três 

meses após a primeira avaliação. Os resultados mostraram que as crianças que apresentaram 

maiores avanços em consciência fonológica durante os três meses de escolarização inicial 

também apresentaram maiores avanços na escrita. Esse resultado corrobora com a ideia de 

que intrínseca entre o desenvolvimento da consciência fonológica e a aprendizagem da leitura 
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e escrita num sistema de escrita alfabética. 

Souza e Bandini (2007) realizaram um treinamento em consciência fonológica em 4 crianças 

surdas portadoras de perda auditiva sensorioneural de grau severo profundo e/ou severo. 

Todos os participantes usavam aparelhos de amplificação sonora individual (AASI) e 

realizavam terapia fonoaudiológica. Essas crianças tinham idades entre 8anos e 6 meses a 9 

anos e 11 meses e estavam expostas à LIBRAS formalmente há 24 meses e encontravam-se 

em fase de aquisição da língua portuguesa, tanto oral quanto escrita e cursavam o ensino 

regular, sendo uma criança aluna da 1ª série do E.F. e as demais da 2ª série. A pesquisa foi 

delineada em 3 etapas: aplicação de uma prova de consciência fonológica antes e depois da 

aplicação do programa de treinamento em consciência fonológica. Este programa foi 

elaborado pelas pesquisadoras e foi aplicado em 12 sessões de 45 minutos cada uma, onde 

foram desenvolvidas atividades de rima, aliteração, síntese silábica e fonêmica, segmentação 

silábica e fonêmica, manipulação silábica e fonêmica e transposição silábica e fonêmica. 

Os resultados mostraram que as crianças da 2ª série apresentaram resultados melhores que as 

da série inicial, possibilitando uma interpretação de que a maior exposição à linguagem 

escrita possibilita maior desenvolvimento da consciência fonológica, conforme afirma a 

literatura. Os resultados também demonstraram que as crianças surdas (que fazem uso de 

aparelho auditivo) também podem desenvolver consciência fonológica, desde que instruídas 

formalmente. Os participantes da pesquisa também mostraram maior facilidade na 

consciência fonêmica do que as crianças ouvintes, em contrapartida mostraram maior 

dificuldade no desenvolvimento da consciência silábica. As autoras destacam ainda que 

apesar das diferenças entre as crianças surdas e as ouvintes é possível e necessário 

desenvolver consciência fonológica nos alunos surdos, garantindo assim sucesso na 

aprendizagem da leitura e escrita. 

No estudo de Corrêa e Cardoso-Martins (2012) realizado com 72 adultos inscritos num 

programa de alfabetização foi observado que a consciência fonológica contribui tanto para a 

nomeação seriada rápida quanto para a habilidade de ler palavras. Os participantes tinham 

idades variadas, entre 16 e 81 anos e inicialmente foram avaliados em diferentes habilidades 

acadêmicas: leitura, escrita, matemática e conhecimentos do nome das letras. Foram avaliados 

também em consciência fonológica (detecção de rimas e fonemas) e em nomeação seriada 

rápida. Nesta última avaliação o participante deveria nomear, o mais rápido possível, 

estímulos impressos em cartões individuais. Os estímulos eram cores, objetos, letras ou 

números. 
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Capovilla e Capovilla (2000) aplicaram um treino de consciência fonológica e de 

correspondências grafo-fonêmicas em 55 crianças de nível social econômico baixo, 

matriculadas na primeira série do ensino fundamental. Eles avaliaram os efeitos do treino 

sobre as habilidades metafonológicas, de leitura e escrita, conhecimento de letras, memória de 

trabalho e acesso ao léxico à memória de longo prazo. O delineamento da pesquisa se deu em 

três fases: pré-treino, intervenção e pós-treino. Incialmente foi constatado um baixo 

desenvolvimento de consciência fonológica, leitura e ditado de pseudopalavras e palavras e 

conhecimento de letras. 

A intervenção foi realizada em 27 sessões, com duração de 30 minutos cada uma, três vezes 

por semana e as atividades contemplavam as habilidades de rima, aliteração, consciência de 

palavras, consciência silábica, identidade fonêmica, e consciência fonêmica (contagem, 

síntese, segmentação, transposição, subtração e adição de fonemas). Após a intervenção as 

crianças foram novamente avaliadas, com as mesmas tarefas do pré-treino. 

O resultado do estudo mostrou que as crianças foram beneficiadas com o treino não apenas no 

desenvolvimento da consciência fonológica, mas também na aquisição da linguagem escrita. 

Os autores destacam ainda que os ganhos das crianças foram maiores se comparados as 

crianças de nível social econômico baixo e fazem esta afirmação com base em estudos 

anteriores. 

Em síntese pode-se afirmar que a instrução fônica vem se mostrando altamente eficaz à 

aprendizagem da leitura e escrita, em diferentes contextos de aprendizagem, e parece ajudar 

de modo especial as crianças com atraso nessa aprendizagem. Sendo assim, a presente 

pesquisa faz uso deste conhecimento científico para verificar os impactos de um conjunto de 

atividades de linguagem escrita guiado pela instrução fônica com alunos do 2º. Ano do Ensino 

Fundamental. 
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6 CAPITAL CULTURAL LETRADO E SUA INFLUÊNCIA NA AQUISIÇÃO DA 

LEITURA E ESCRITA 

 

 

As teorias contemporâneas de aprendizagem propõem que todo ato de aprendizagem é um 

produto do aprendiz e do meio e, sendo assim os métodos de ensino da leitura devem respeitar 

essa interação, auxiliando a suprir as lacunas dessa relação. Nesse sentido, a abordagem mais 

efetiva a ser usada com qualquer criança depende dos conhecimentos, habilidades e 

experiências que o aluno traz com ele para a tarefa de aprendizagem da leitura (Tunmer, 2013, 

p. 124). 

Nesse cenário Byrne (2013) apresenta um continuum da divisão de trabalho entre o aprendiz e 

o meio, onde afirma que quando o aprendiz tem uma baixa contribuição do meio ele necessita 

de um ensino mais direcionado e explícito. Em contrapartida quando o aprendiz tem uma alta 

contribuição do meio ele necessita de um ensino menos direcionado, mais implícito. 

Sendo assim é possível afirmar que as crianças com pouca estimulação em casa, com 

vocabulário precário e/ou insuficiente para a faixa etária necessitam de um ensino mais 

pontual e direcionado do que aquelas que encontram em seu meio um ambiente facilitador à 

aquisição e desenvolvimento da linguagem oral e escrita, já que ambas estão interligadas. 

Nos primeiros anos da escolarização, ainda na Educação Infantil, é necessário que a oralidade 

esteja no centro dos objetivos da atuação dos professores. Desenvolvimento de vocabulário, 

rimas, aliteração, contação de histórias, trava-línguas, versos, parlendas, cantigas... são 

diversas as possibilidades de desenvolver a linguagem oral e é fundamental que o educador 

auxilie o educando a refletir sobre os sons da fala. Dessa maneira o aluno terá maior 

facilidade para realizar as associações letra/ som no período da alfabetização. 

Um ambiente facilitador (alta contribuição do meio) pode ser traduzido de diferentes formas, 

e todas complementares: diálogos na família, ouvir histórias, manusear livros e demais 

portadores de textos, músicas, exposição à diferentes materiais escritos e diferentes fontes de 

letras. Já um ambiente com baixa contribuição do meio seria aquele núcleo familiar e/ou 

social em que os diálogos nem sempre se fazem presentes, onde não há influência direta ou 

indireta de material escrito... enfim um ambiente com pouca estimulação oral e escrita. 

Esse conjunto de experiências e competências são coletivamente chamados de capital cultural 
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letrado. O termo se refere aos fatores relacionados à leitura no início da escolarização, que se 

desenvolvem a partir de atividades no seio do ambiente familiar e que são importantes para a 

aquisição e desenvolvimento da linguagem escrita (Tunmer, 2013, p.132) 

Em países ainda em desenvolvimento e com grandes e graves desigualdades sociais, é comum 

que as crianças de baixo nível social iniciem a escolarização apenas no Ensino Fundamental 

enquanto as crianças de médio e alto nível social frequentam a escola desde os dois anos de 

idade. Essa diferença é gritante e resulta cada vez mais na reprodução da desigualdade social 

e, dessa forma, fica claro que as necessidades escolares dos dois grupos são diferentes e 

precisam ser respeitadas a fim de que haja equidade no processo de escolarização. 

Nesse sentido, a Ciência da Leitura nos mostra que para aprender a ler e a escrever é 

necessária uma forma de ensino explícito e pontual sobre o código alfabético e a 

decodificação e, à medida que as crianças dominam essa habilidade elas necessitam menos da 

aprendizagem explícita. 

É possível afirmar que entre o pré-leitor e leitor hábil há um longo caminho a ser percorrido, 

mas impreterivelmente o ensino explícito se faz necessário para a aquisição da leitura 

enquanto o ensino implícito se faz necessário para que o leitor se torne um leitor hábil. Esse 

ensino implícito pode ser representado como os hábitos de leitura do aluno, o seu 

comportamento enquanto estudante, o desenvolvimento das habilidades de inferência, enfim 

são aprendizagens que dependem menos do meio e mais do aprendiz. 

Para que os alunos tenham êxito na aprendizagem da leitura, é fundamental que eles tenham 

consciência da estrutura da língua e isso só é conseguido por meio de aprendizagem, e, sendo 

assim, as aprendizagens explícitas e implícitas assumem funções complementares: as 

aprendizagens implícitas são responsáveis pelo automatismo da leitura, mas os conhecimentos 

conscientes são fundamentais ao desenvolvimento dessas aprendizagens de leitura e escrita 

(Gombert, 2013, p.121). 

Em outras palavras é possível afirmar que a aprendizagem da linguagem escrita ocorre de 

modo bidimensional: por uma vertente ocorre a aprendizagem implícita e por outra a explícita 

(construção de conhecimentos e de procedimentos conscientemente mobilizados). No entanto 

cabe ressaltar que as capacidades metalinguísticas não são resultantes da tomada de 

consciência dos conhecimentos implícitos, pois estes são inacessíveis à consciência (Maluf & 

Gomberg, 2008, p.132). 

Sendo assim, é possível afirmar que qualquer que seja o método de ensino da leitura adotado é 
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fundamental que o sistema alfabético e suas regras de combinação sejam explicitados aos 

alunos para que ocorra a aprendizagem da linguagem escrita, assim como deve ser 

considerado o capital cultural letrado que o aluno traz consigo. 

As pesquisas realizadas no campo da Ciência da Leitura corroboram com essa ideia, 

demonstrando por meio de evidências empíricas que a aprendizagem da linguagem escrita é 

favorecida com o amplo desenvolvimento da linguagem oral e engloba capacidades cognitivas 

(atenção, memória, percepção, inferências...) e capacidades linguísticas (significado, 

interpretação, semântica...). Dentre essas capacidades, a literatura mostra que há uma forte 

relação entre o ensino explícito das capacidades linguísticas (principalmente as que se referem 

às habilidades fonológicas) na aquisição e desenvolvimento inicial da leitura e escrita. 

Com o conhecimento produzido na área e o atual cenário educacional em nosso país são 

necessárias e urgentes práticas de ensino que propiciem ao educando uma educação de 

qualidade, sendo a aquisição e desenvolvimento da linguagem escrita a base para todos os 

conhecimentos a serem trabalhados no Ensino Fundamental. 
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7 PROBLEMA E OBJETIVOS 

 

 

A presente pesquisa tem como objetivo verificar o impacto de um conjunto de atividades em 

linguagem escrita guiado por instruções fonológicas, sobre a aprendizagem de habilidades de 

leitura e escrita em crianças que já deram início a essa aquisição na escola. 

Esta pesquisa aceita como hipótese de trabalho que o baixo desempenho dessas crianças nas 

habilidades de leitura e escrita está associado ao desenvolvimento insuficiente da consciência 

fonológica, e que a intervenção no ensino baseado na instrução fônica pode aumentar 

significativamente esse desempenho. 

É também objetivo deste trabalho analisar as relações entre consciência fonológica e 

linguagem escrita antes e depois da intervenção. Espera-se que o conjunto de atividades de 

linguagem escrita baseado na instrução fônica promova avanços na aprendizagem da leitura e 

da escrita, em associação com os avanços no desenvolvimento da consciência fonológica em 

suas diferentes expressões. 

Para isso serão utilizados os seguintes procedimentos: 

- aplicação de uma atividade de sondagem, composta por 12 frases contendo palavras de 

sílabas simples e complexas; 

- avaliação do desempenho em linguagem escrita e consciência fonológica; 

- aplicação de um conjunto de atividades de linguagem escrita baseado em instrução fônica; 

- verificação dos resultados que consistirá em uma nova avaliação do desempenho em leitura 

e escrita e provas de consciência fonológica; 

- comparação dos resultados do pré e do pós-teste das crianças que passaram pelo programa 

de intervenção breve; 

- análise estatística para comparar o desempenho das crianças em consciência fonológica e 

linguagem escrita antes e após a intervenção (Z score); 

- teste de correlação entre consciência fonológica e linguagem escrita no pré e no pós-teste. 
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8 MÉTODO 

 

 

8.1 Local 

A presente pesquisa foi realizada com alunos do segundo ano do Ensino Fundamental I de 

uma escola da rede estadual de ensino de São Paulo. Esta escola está situada dentro de uma 

instituição de ensino não-formal que oferece aos alunos atividades diferenciadas no contra 

turno (brinquedoteca, artes, reciclagem, música...). 

A instituição atende crianças consideradas em alto risco social e, por isso, oferece orientação 

às famílias e desenvolve um programa de identidade às crianças, que consiste na execução de 

um projeto desenvolvido ao longo do ano letivo cujo objetivo é fortalecer a auto-estima das 

crianças, estimulando o desenvolvimento de potencialidades pessoais e sociais e propiciar a 

vivência de valores éticos (respeito, solidariedade, honestidade, paz, tolerância, 

responsabilidade, cooperação, humildade, liberdade e unidade). 

A escolha por esta escola se deu pelo fato de que a pesquisadora atua como professora deste 

local desde o ano de 2006 e, sendo assim, é conhecida pelos alunos e professores, bem como 

pelas educadoras e equipe gestora da instituição. 

A pesquisa foi desenvolvida cinco vezes por semana, no período da tarde, no horário de aula 

(ensino formal). Foram realizadas 24 sessões, com duração média de 1h (uma hora) cada, de 

outubro a dezembro de 2014. 

 

8.2 Participantes 

A pesquisa foi realizada com alunos do 2º. Ano do Ensino Fundamental, pois essas crianças 

frequentam a escola há no mínimo um ano e já concluíram a primeira série do ciclo de 

alfabetização. É esperado que nesta série as crianças já apresentem conhecimento sobre o 

sistema de escrita alfabética bem como as relações grafema/ fonema. A avaliação inicial 

verifica em que medidas essas habilidades já foram adquiridas. 

Para a seleção dos participantes foi realizada uma sondagem de escrita (Anexo A), composta 

por 12 (doze) frases com palavras de sílabas simples e complexas com as duas séries do 2º. 

Ano (Turma A e turma B). O resultado da sondagem mostrou que os alunos do período 
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vespertino (Turma B) apresentavam maior número de crianças com dificuldades na linguagem 

escrita e, sendo assim, a pesquisadora optou por aplicar o projeto de intervenção apenas com 

este grupo. 

Foi aplicado um pré-teste, composto por três avaliações: leitura de palavras e frases, escrita de 

palavras e frases e uma avaliação de consciência fonológica. 

A Tabela 1 mostra a característica das crianças participantes da presente pesquisa, sendo que a 

idade das mesmas apresentou uma variação de 85 meses a 94 meses 7 anos e 1 mês a 7 anos e 

10 meses): 

 

Tabela 1: Característica dos participantes 

Participantes Número de Participantes 

Meninas 10 

Meninos 13 

Total 23 

 

8.3 DELINEAMENTO 

A presente pesquisa foi realizada em duas etapas: 

* 1ª. Etapa: Inicialmente foram feitos pré-testes, que se constituíram nas avaliações de 

reconhecimento de palavras e frases, uma avaliação de escrita de palavras e frases e uma 

avaliação de consciência fonológica. Posteriormente todas as 23 crianças do grupo passaram 

por sessões de intervenção numa abordagem fônica e ao final desta foi realizado o pós-teste, 

com a reavaliação das mesmas atividades contidas no pré-teste, a fim de analisar os efeitos da 

intervenção, comparando os resultados do pré-teste com os resultados do pós-teste. 

* 2ª. Etapa: com base nos resultados da etapa 1 foram selecionadas 5 crianças para participar 

de uma nova intervenção, também dentro da abordagem fônica. Foram selecionadas as 5 

crianças que apresentaram poucos avanços nos resultados das avaliações de linguagem escrita 

e de consciência fonológica. Desta forma, com o objetivo de verificar o possível resultado de 

intervenções de caráter mais individualizado, frente às intervenções da primeira etapa, que 

trabalhou com o grupo maior, e assim atender as diferenças individuais bem como suas 
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necessidades particulares foi realizada uma nova intervenção e, ao final desta, novamente 

foram aplicadas as avaliações de leitura de palavras e frases, escrita de palavras e frases e 

consciência fonológica. 

 

8.4. ETAPA 1: INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS 

 

8.4.1 PRÉ-TESTE 

- Avaliação de reconhecimento de palavras e frases (aplicação coletiva) 

Esta avaliação foi aplicada de forma coletiva é composta por 6 imagens (bola, fada, anjo, 

gato, balão e livro) e em cada imagem há 3 alternativas compostas por palavras (Anexo B). O 

participante deve assinalar a alternativa que corresponde ao nome da figura. A escrita das 

palavras na avaliação é grafada usando ora letras maiúsculas ora letras minúsculas. Nesta 

avaliação também há 4 imagens (um macaco fazendo aniversário, crianças lendo um livro, 

meninos jogando futebol e crianças em uma escola) e em cada imagem há 3 alternativas 

compostas por frases e a criança deverá assinalar a frase que corresponde à figura. 

A aplicação foi realizada da seguinte forma: a pesquisadora explicou ao grupo que eles fariam 

uma atividade composta por figuras e palavras onde deveriam assinalar a resposta 

correspondente a figura (assinalar com um ‘x’ onde estava escrito corretamente o nome da 

palavra) e colocou um exemplo na lousa para que todos pudessem visualizar o que estava 

sendo solicitado. Ela desenhou uma borboleta no quadro e ao lado escreveu quatro palavras 

acompanhadas de colchetes (bola, borboleta, bambolê e bolacha) e perguntou a todos o que 

estava desenhado, o grupo respondeu ‘borboleta’, em seguida ela solicitou que as crianças 

lessem as palavras e identificassem onde estava escrito a palavra borboleta e fez um ‘x’ na 

lacuna onde estava escrito a palavra borboleta, conforme o modelo abaixo: 

 

(     ) bola 

( X ) borboleta 

(     ) bambolê 

(     ) bolacha  
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Feito isso, a pesquisadora perguntou se todos haviam entendido a atividade e frente a 

confirmação do grupo ela disse que eles iriam realizar a mesma atividade de encontrar o nome 

da figura só que desta vez encontrariam sozinhos. Explicou que ela iria dizer o nome de todas 

as figuras para que ficasse mais fácil, que seria como uma brincadeira de encontrar o nome da 

figura e, então, eles deveriam olhar a imagem, ouvir o nome da figura e encontrar onde estava 

escrita aquela palavra dita pela pesquisadora, mas que eles deveriam fazer esta atividade em 

silêncio, sem ‘dar dica ao amigo’. Em seguida entregou a o caderno de atividades para as 

crianças e pediu para que cada uma escrevesse seu nome no local indicado e deu início à 

avaliação. 

É importante destacar que todas as palavras foram nomeadas, com o cuidado de não utilizar 

nenhum artigo antes da palavra, ou seja, as crianças ouviram apenas o nome da imagem. Ao 

final de cada item falado a pesquisadora esperava que todo o grupo assinalasse a questão. Para 

isso ela caminhou pela sala a fim de garantir que todas as crianças concluíssem a questão 

antes de dar início a um novo item e minimizando a possibilidade de que alguma criança não 

acompanhasse o grupo. 

Após a realização de todos os itens de avaliação de reconhecimento de palavras a 

pesquisadora deu início aos itens de reconhecimento de frases. Neste momento ela explicou 

que as crianças deveriam identificar a frase correspondente à imagem em questão e que, para 

isso, deveriam ler todas as frases e assinalar com um “X” a alternativa correta e destacou 

ainda que também iria pronunciar (falar) a frase correspondente. O procedimento de aplicação 

da avaliação foi o mesmo nas duas atividades: a pesquisadora disse a palavra correspondente 

à imagem e a frase correspondente a cena, solicitou que as crianças lessem as alternativas e 

assinalassem a correta e a cada item desenvolvido esperou que todo o grupo concluísse a 

questão para só então dar sequência a atividade. 

Nesta avaliação foi atribuído 0 (zero) pontos para cada alternativa incorreta e 1 (um) ponto 

para cada resposta correta, somando um total de 10 pontos, sendo 6 pontos para a leitura de 

palavras e 4 pontos para a leitura de frases. 

 

- Avaliação de escrita de palavras e frases 

Esta avaliação foi composta por 6 imagens (chocolate, pirulito, balas, sorvete, carrinho e 

abelha) onde a criança deveria escrever o nome da figura (Anexo C). Vale ressaltar que a 

pesquisadora nomeou todas as figuras a fim de garantir que nenhuma criança fosse 
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prejudicada pela não compreensão da imagem. 

Durante a aplicação da avaliação a pesquisadora disse ao grupo que cada criança receberia 

uma folha com figuras e espaços em branco e que para a realização da atividade era 

necessário que elas ouvissem a palavra que a pesquisadora iria dizer e em seguida deveriam 

escrever a palavra no retângulo em branco. Ela ressaltou a importância de ouvir a palavra 

antes de escrever para que todos pudessem escrever a mesma palavra. Feito isso entregou as 

folhas de avaliação e solicitou que todas as crianças escrevessem seu nome e verificou que 

todas tivessem escrito. Em seguida nomeou a primeira imagem (chocolate) e pediu para que 

escrevessem esta palavra no espaço abaixo da figura. É importante ressaltar que todas as 

palavras foram ditas sem o uso de artigo e que a pesquisadora após dizer cada palavra, 

ofereceu um tempo para que todas as crianças pudessem grafar o que foi ditado e para isto 

caminhou pela sala verificando se todas haviam feito seu registro e só depois que todo o 

grupo tivesse realizado a escrita é que deu sequência à atividade. 

Para procedimento de análise foram atribuídos os seguintes valores: 

0: para a escrita pré-alfabética, ou seja, sem nenhuma correspondência entre grafema e 

fonema (letra e som); 

1: para a escrita com alguma correspondência entre grafema e fonema, seja para letra da 

sílaba inicial, final ou intermediária; 

2: para escrita de palavra inteira, com correspondência grafofonêmica com erros de ortografia; 

3: para escrita de palavra inteira, com correspondência grafofonêmica sem erros de ortografia. 

Dessa forma, a pontuação máxima é de 18 pontos. 

Ainda nesta avaliação, após a escrita de palavras, há 4 espaços para a escrita de frases que 

foram ditadas pela pesquisadora, utilizando o mesmo procedimento de aplicação. Todas as 

frases são compostas por 4 palavras, incluindo artigos e preposições. 

Para análise foram computados 0 (zero) ponto para nenhuma palavra escrita corretamente e 1 

(um) ponto para cada palavra escrita corretamente, considerando os erros ortográficos. Sendo 

assim, para cada frase escrita corretamente foi atribuído um valor de 4 pontos, totalizando 16 

pontos. 
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- Avaliação de Consciência Fonológica 

A avaliação em consciência fonológica (Anexo D) foi composta por 6 (seis) subtestes 

envolvendo as seguintes habilidades: identificação de rimas, contagem de sílabas, 

identificação de fonemas iniciais, contagem de fonemas, comparação entre o tamanho das 

palavras e representação de fonemas com letras, e a pontuação máxima de cada tarefa foi de 5 

pontos, totalizando um escore de 30 pontos. Essa avaliação foi uma adaptação dos testes 

propostos por Adams et al. (2006), em seu livro “Consciência Fonológica em crianças 

pequenas”. 

Para assegurar a compreensão das crianças nos testes de consciência fonológica, antes da 

aplicação de cada subitem da avaliação foi oferecida à criança uma folha teste, na qual foi 

possível fazer possíveis ajustes em relação ao conteúdo e a execução da atividade, 

assegurando desta forma a compreensão sobre o que estava sendo pedido e como deveria ser 

realizado. Todas as consignas foram feitas oralmente, bem como a leitura de todas as imagens 

e a aplicação desta atividade foi realizada coletivamente. 

A primeira tarefa foi de identificação de rimas, onde a criança deveria ligar as imagens da 

coluna esquerda com as imagens da coluna direita, formando pares que apresentam rimas 

(mão/ pão, fada/escada, anel/pincel, laço/palhaço, pente/dente). Para dar início a atividade a 

pesquisadora apresentou o caderno de aplicação à criança e disse que ela faria algumas 

atividades em que seria necessário prestar atenção nos sons das palavras e mostrou a primeira 

folha (teste), em seguida informou que o exercício era sobre rima e perguntou se a criança 

sabia o que é rima. A pesquisadora ouviu a criança e fez os ajustes necessários, afirmando 

para todas as crianças que “rimas são palavras que têm o mesmo som no final” e 

exemplificou (macarrão-feijão, pastel-anel, corneta-camiseta) focando a atenção da criança na 

percepção do som final das palavras. Após o grupo demonstrar entendimento a pesquisadora 

apresentou a folha teste e explicou que eles deveriam ligar as imagens do lado esquerdo às 

imagens que rimam do lado direito, nomeou as figuras e pediu que todos realizassem a 

atividade. Este foi um momento destinado a verificação da compreensão da criança em 

relação ao conteúdo (rimas) e a proposta da atividade (ligar elementos de uma coluna a outra) 

e quando houve necessidade a pesquisadora fez pequenos ajustes na explicação, oferecendo 

ao aluno novos exemplos de rima. 

Em seguida foi apresentada ao aluno a folha de avaliação de rimas. Todas as figuras foram 

nomeadas pela pesquisadora e foi solicitado que o grupo realizasse a atividade. É importante 

destacar que algumas crianças solicitaram que as imagens fossem novamente nomeadas e 
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então ela foi prontamente atendida, sendo esta a única intervenção da pesquisadora no 

momento da avaliação. 

A segunda tarefa avaliou a consciência silábica. A pesquisadora explicou que as sílabas são os 

pedacinhos das palavras e demonstrou oralmente e batendo palmas como contamos as sílabas, 

por exemplo: banana: /ba/ /na/ /na/, logo, 3 sílabas. Feito isso apresentou a folha de teste e 

solicitou que o grupo observasse a figura, realizasse a contagem das sílabas e fizesse o 

registro no espaço destinado a grafia da quantidade de sílabas da palavra, destacando que este 

registro poderia ser feito através da grafia do número ou por tracinhos (marcas gráficas). Este 

foi um momento de analisar a compreensão da criança sobre as sílabas e sobre a realização da 

tarefa. Em seguida a pesquisadora entregou a folha de atividade, nomeou as imagens e 

solicitou que cada criança registrasse a quantidade de sílabas de cada palavra. As figuras 

eram: lápis, elefante, janela, sol e aranha. 

A terceira tarefa avaliou a consciência fonêmica, onde a criança deveria ligar a imagem da 

coluna esquerda com a da coluna direita que possui o mesmo fonema inicial. A pesquisadora 

explicou que as letras representam sons e que nesta atividade deveriam ligar as palavras que 

começam com o mesmo som. Para exemplificar, foi perguntado à criança quantos sons tem a 

palavra ‘UVA’ e então foi explicitado que a mesma apresenta 3 diferentes sons, e a palavra 

foi pronunciada foneticamente U/V/A; explicou ainda que nesta atividade seria necessário 

pensar no primeiro som da palavra, que ele é bem pequenininho e por isso é preciso falar bem 

devagarinho cada pedacinho da palavra. A pesquisadora questionou qual é o primeiro som da 

palavra “uva” a fim de verificar se a criança tinha conhecimento sobre o que significa começo 

de palavra e em seguida ofereceu outro exemplo para a criança, desta vez utilizando a palavra 

“madeira” e pergunta qual é o som inicial. Este foi um momento para apontar diferença entre 

fonema e sílaba e isto foi feito demonstrando oralmente a diferença entre a sílaba “ma” e o 

fonema “M”. Posteriormente foi entregue às crianças a folha de teste e explicado novamente 

que elas deveriam ligar com um traço as imagens da coluna direita com as figuras da coluna 

esquerda relacionando as palavras que possuem o mesmo som inicial, ou seja, que começam 

com o mesmo som. Em alguns casos foi necessário que a pesquisadora fornecesse novos 

exemplos, pois algumas crianças demonstraram não ter conhecimento sobre o som dos 

fonemas e se apoiavam nas sílabas da palavra para realizar a atividade. Em seguida foi 

entregue a folha de avaliação e as figuras foram nomeadas pela pesquisadora. Os pares foram: 

vaso/violão, porco/piano, lua/lápis, boneca/bola, rei/rato. 

A quarta tarefa consistiu na contagem de fonemas. A pesquisadora novamente explicou que as 
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palavras são formadas por pequenos sons e que as crianças deveriam representar cada som da 

palavra com uma marca gráfica (‘tracinho’). Durante o treino as crianças foram levadas a 

prestar atenção nas palavras faladas, fonetizando as mesmas. Também foi apresentada uma 

folha teste a fim de que a pesquisadora pudesse realizar possíveis ajustes na explicação do 

conteúdo (fonemas) e na execução da atividade. As imagens foram: ovos, urso, luva, vestido e 

moeda. 

A quinta tarefa consistiu em comparar o tamanho das palavras de acordo com a quantidade de 

fonemas. Nesta atividade as crianças precisavam prestar atenção não no significado da 

palavra, mas nos fonemas que constituem a palavra. Novamente foi apresentada ao grupo uma 

folha teste e em seguida a folha de avaliação. Todas as imagens foram nomeadas pela 

pesquisadora. Os pares de comparação foram: dado/ soldado, casa/asa/, formiga/ boi, 

leão/borboleta, trem/caminhão. 

A última tarefa consistiu em representar fonemas com letras, ou seja, as crianças deveriam 

usar as letras para representar a figura, escrevendo o nome da imagem. Inicialmente o grupo 

realizou a atividade da folha teste e em seguida foi apresentada a folha de avaliação, em 

ambas todas as imagens foram nomeadas pela pesquisadora. As palavras foram: vaca, 

bombom, fada, boneca e cobra. 

 

8.4.2 INTERVENÇÃO 

Todas as 23 crianças do grupo do 2º ano do período da tarde participaram das atividades que 

aconteceram durante o período de aula. O professor titular da turma cedeu o horário da 

primeira aula para que a intervenção fosse realizada e foi acordado que o docente poderia 

permanecer na sala de aula ou se ausentar deste espaço durante as atividades desenvolvidas 

pela pesquisadora, mas que o mesmo não deveria intervir em nenhuma das ações realizadas 

pela pesquisadora. Durante os 24 encontros de intervenção (Anexo E) o professor ora se 

ausentou da sala de aula, ora permaneceu dentro do espaço, porém respeitou o que havia sido 

acordado e não interferiu nas atividades e nem na dinâmica dos alunos. Ele também não 

demonstrou interesse em conhecer os conteúdos desenvolvidos nas sessões de intervenção. 

Foram realizadas 24 sessões com duração aproximada de 60 minutos cada uma, com início 

em setembro e fim em novembro de 2014. O conjunto de atividades (Anexo F) teve como 

foco a instrução fônica, o conhecimento do código alfabético e as relações grafofonêmicas, 

visando assim desenvolver a habilidade de decodificação nas crianças. 
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No primeiro encontro foi realizada uma roda de conversa com as crianças para explicar que a 

partir daquele dia nos encontraríamos diariamente e que eu levaria diversas atividades para 

que elas pudessem realizar e melhorar o modo como escrevem e leem. Ressaltei ainda que 

para realizar as atividades seria necessário pensar no som das palavras e nas letras. O grupo 

demonstrou receptividade com a proposta e com a pesquisadora e assim iniciamos as sessões 

de intervenção. 

Dessa forma foram trabalhados com as crianças o princípio alfabético, o nome e o som das 

letras, as sílabas, os fonemas, rimas, aliteração, consciência de palavras, correspondência 

grafo-fonêmica e frases. 

Inicialmente foram realizados dois encontros com o foco no ensino dos sons das letras. 

Apesar das crianças frequentarem o ensino formal há mais de um ano elas demonstraram 

pouco conhecimento sobre o som das letras e, consequentemente, desconheciam as relações 

entre grafemas e fonemas e, sendo assim, foram destinados dois encontros de intervenção com 

o foco de explicitar o som das letras. Para isto foram elaboradas coletivamente duas listas de 

palavras, ambas explorando o som inicial das palavras e o som dessas letras. 

É importante ressaltar que durante toda a aplicação do conjunto de atividades esta foi uma 

característica bastante trabalhada afim de que, além de conhecer e aprender o som das letras, 

as crianças pudessem desenvolver a metalinguagem, ou seja, mais do que saber o som das 

letras o objetivo desta intervenção é possibilitar e propiciar que as crianças pensem e reflitam 

sobre o sistema de escrita, e, consequentemente usem este aprendizado para melhorar suas 

práticas de leitura e escrita. 

Em seguida foram realizados 5 encontros onde o conteúdo trabalhado foi o reconhecimento e 

a produção de rimas. É importante destacar que este jogo de linguagem propicia que a criança 

‘brinque’ com as palavras, identificando o som das mesmas e nesta atividade conseguem 

perceber as semelhanças e diferenças nos sons que constituem as palavras. Os jogos de rima 

também desempenham a importante função de levar a criança a refletir sobre a estrutura da 

língua, explicitando assim que além de ter significado as palavras possuem também uma 

forma física e nesse sentido foi ainda trabalhado com as crianças a grafia de palavras, 

destacando as semelhanças de escrita e som das rimas. 

Após quatro sessões de intervenção trabalhando as rimas, foi realizada uma atividade de 

avaliação para verificar o desempenho individual das crianças onde foi possível constatar que 

grande parte do grupo estava respondendo positivamente a intervenção. Foi realizada ainda a 
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devolutiva desta avaliação, com a correção da mesma, com o objetivo de revisar o conteúdo 

com o grupo e sanar dúvidas. 

Foram destinados quatro encontros com o grupo para desenvolver a consciência de frases. Na 

aprendizagem da linguagem escrita é fundamental que as crianças saibam diferenciar letras de 

sílabas, sílabas de palavras, palavras de frases e o que constitui cada um desses itens. 

Frequentemente as crianças que se encontram em processo de alfabetização apresentam 

questões como hiper e hipossegmentação, e isso ocorre, muitas vezes, pelo fato de apoiarem 

seus conhecimentos na linguagem oral que se dá num fluxo contínuo, diferente da linguagem 

escrita. 

O objetivo deste conteúdo foi primeiramente desenvolver a consciência das crianças sobre as 

diferenças entre palavras e frases e para isto foi trabalhado o significado das frases e a 

alternância da sequência das palavras dentro da sentença, levando os alunos a refletirem e 

identificarem que a sequencia das palavras altera a mensagem que a frase transmite ao leitor. 

Também foi trabalhado com o grupo a importância e a função do espaço entre as palavras 

bem como a segmentação da frase em palavras, destacando que existem frases longas e curtas, 

dependendo da quantidade de palavras. Em seguida foram realizados dois encontros para 

trabalhar a consciência de palavras, focando a atenção do grupo na estrutura da palavra e 

explicitando que esta é independente do significado que a palavra possui. 

É importante ressaltar que as atividades desenvolvidas pelo grupo ora foram realizadas apenas 

oralmente e/ou com o apoio de imagens, ora foram realizadas por meio da escrita e leitura de 

palavras e frases. Esta é uma característica deste projeto que visa o desenvolvimento da 

consciência fonológica e da linguagem escrita; considerando que estas crianças se encontram 

no segundo semestre do segundo ano do ensino fundamental é de extrema importância que os 

participantes da pesquisa estejam em contato direto e frequente com palavras escritas. 

Ressalto ainda que apesar da maioria das atividades terem sido realizadas de forma coletiva 

foram destinados alguns exercícios para realização individual, o que permitiu que durante a 

execução do projeto fosse viável intervenções individuais atendendo necessidades pontuais. 

Outro aspecto contemplado pelo projeto foi a consciência silábica, sendo destinados 4 

encontros sobre este conteúdo. Inicialmente foi explicitado que as sílabas são ‘pedacinhos’ 

que formam as palavras. Esse conhecimento é essencial, pois é desta forma que as crianças 

compreendem as combinações do código de escrita alfabético, já que as sílabas são as 

combinações de letras (que representam os sons) que formam as palavras. 
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Inicialmente a pesquisadora usou a estratégia de bater palmas para segmentar as sílabas e 

assim tornar ainda mais clara e perceptível a segmentação da palavra em sílabas. Foi ainda 

trabalhado o registro da quantidade de sílabas em lista de palavras, segmentação da palavra 

em sílabas por meio da grafia das mesmas, diferença entre quantidade de letras e de sílabas. 

Ao final destes encontros foi realizada uma nova atividade de avaliação abrangendo os 

conteúdos até então desenvolvidos com as crianças, e posterior correção da mesma, onde foi 

possível realizar uma revisão dos temas trabalhados e sanar dúvidas. 

Por fim os fonemas foram apresentados e trabalhados com o grupo com o objetivo de 

direcionar a atenção das crianças à pronúncia dos fonemas, bem como a sua articulação e 

representação gráfica. Inicialmente foram trabalhados os fonemas iniciais das palavras e, em 

seguida, adição e subtração de fonemas a fim de levar as crianças a perceberam a existência 

de som das menores unidades de som, imperceptíveis na fala de fluxo contínuo. 

 

8.4.3 PÓS-TESTE 

O pós-teste foi realizado com a aplicação de avaliações sobre leitura e escrita de palavras e 

frases e consciência fonológica. Foram utilizados os mesmos instrumentos e procedimentos 

do pré-teste. 

 

8.5 ETAPA 2: INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS 

Com base na avaliação do pós-teste da etapa anterior foram selecionadas cinco crianças, que 

apresentaram menor desempenho, para participar de uma nova etapa com o objetivo de 

propiciar as mesmas uma intervenção mais individualizada e focada nas diferenças e 

necessidades de cada uma. 

Esta etapa foi também realizada no período de aulas, dentro da escola, em uma sala cedida 

pela direção da escola para a realização da intervenção e todas as seções foram realizadas com 

este grupo de cinco crianças. Foram realizados 15 encontros com duração média de 1 hora 

cada encontro. 

Inicialmente a pesquisadora informou ao grupo da etapa 1 que havia encerrado as atividades e 

que iniciaria uma nova etapa com algumas poucas crianças que ainda precisavam melhorar a 

leitura e a escrita e convidou cinco crianças para participar da nova intervenção. As crianças 

aceitaram e assim foi iniciada a nova fase da pesquisa. 
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8.5.1 PRÉ-TESTE 

Os resultados da avaliação de pós-teste da Etapa 1 foram utilizados como avaliação inicial 

(pré-teste) desta nova etapa. É importante ressaltar que essas avaliações contemplaram as 

habilidades de linguagem escrita e consciência fonológica. 

 

8.5.2 INTERVENÇÃO 

As cinco crianças selecionadas para esta nova etapa foram retiradas da sala de aula (durante o 

horário de ensino formal) e levadas para uma sala cedida pela equipe da escola e nestes 

encontros participaram apenas as crianças e a pesquisadora. Nas sessões de intervenção foi 

realizado um conjunto de atividades de linguagem escrita guiado por instruções fonológicas 

(Anexo G). 

Os dois primeiros encontros foram destinados a atividades de escrita e leitura. Foram 

trabalhadas as cinco vogais e coletivamente foram elaboradas listas de palavras iniciadas por 

vogais e, posteriormente, lista de palavras terminadas com vogais. O objetivo desta atividade 

foi possibilitar que a criança pudesse refletir sobre o som das palavras, sílabas e letras, 

pensando não apenas no significado da palavra, mas na sua estrutura, ou seja, ensinar a 

criança que as letras que compõem o código de escrita alfabética precisam obedecer algumas 

regras de combinação para que seja possível escrever a palavra corretamente. 

Em seguida foram realizados dois encontros de intervenção cujo foco foi o ensino das letras 

do alfabeto, pois as crianças demonstraram propriedade sobre o nome e a forma da letra, mas 

desconheciam o som das letras e, dessa forma, quando fonetizavam a palavra e/ou sílaba para 

escrever demonstravam dificuldade em associar o fonema ao grafema. Então houver dois 

encontros para trabalhar os sons das letras, associados a forma gráfica. Estas atividades 

permitiram que as crianças associassem as letras (já conhecidas na forma e no nome) aos 

fonemas iniciais e finais, além de trabalhar a escrita e leitura de palavras. 

Durante a intervenção também foram realizados três encontros para trabalhar rimas, tanto no 

aspecto oral como na grafia das palavras, possibilitando a percepção da similaridade não 

apenas sonora como também na forma grafada das palavras. Foram trabalhadas a 

identificação e produção de rimas e em todas as atividades foi solicitado o registro escrito das 

mesmas. 

Posteriormente foram realizados três encontros com o objetivo de trabalhar a consciência 
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silábica, onde as crianças puderam conhecer as ‘famílias silábicas’, identificar sílabas iniciais 

e finais. Foi solicitado também o registro escrito das palavras e sílabas trabalhadas, com o 

objetivo de fazer com que as crianças pudessem não apenas aprender sobre as características 

fonológicas da língua, mas também a forma escrita. Nas atividades de escrita, as crianças 

foram orientadas a escrever as palavras solicitadas refletindo sobre o som das mesmas e 

utilizando o alfabeto como apoio, ou seja, elas escreviam as palavras sozinhas, no entanto, 

quando alguma criança solicitou a ajuda da pesquisadora esta era prontamente atendida. 

Em seguida foram realizadas quatro sessões de consciência fonêmica, onde o objetivo maior 

foi fazer com que o grupo percebesse a existência destas pequenas unidades na oralidade em 

associação com a escrita. Para isso foram realizadas sessões com o enfoque apenas na 

linguagem oral e posteriormente foram propostas atividades escritas com identificação e 

transposição de fonemas. 

 

8.5.3 PÓS-TESTE 

Para a avaliação desta etapa foram adotados os mesmos instrumentos e procedimentos do pós-

teste da etapa 1, verificando o desempenho das crianças na leitura e escrita de palavras e 

frases e consciência fonológica. 
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9 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 

Inicialmente será apresentado o resultado da primeira etapa da pesquisa na qual a intervenção 

foi realizada de forma coletiva com o grupo de 23 crianças e a seguir será apresentado o 

resultado da continuação do estudo que foi realizado com 5 crianças que participaram da 

primeira etapa e apresentaram menor desempenho em linguagem escrita e, por isso, foram 

selecionadas para a segunda etapa que se fundamentou em um ensino mais individualizado 

em pequeno grupo. 

 

9.1 ETAPA 1: RESULTADO DAS ATIVIDADES DE INSTRUÇÃO FÔNICA NA 

APRENDIZAGEM DE LINGUAGEM ESCRITA E NO DESENVOLVIMENTO 

DA CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA 

A Etapa 1 foi realizada com 23 crianças do 2º ano do Ensino Fundamental I, durante o horário 

de aula, de forma coletiva. Inicialmente as crianças passaram por uma avaliação de pré-teste 

em linguagem escrita e consciência fonológica a fim de garantir um controle sobre o impacto 

da intervenção, em seguida foram realizadas 24 sessões de ensino da linguagem escrita com 

foco na instrução fônica, onde cada encontro teve duração aproximada de 1 hora cada uma e 

foram desenvolvidas atividades de leitura, escrita e consciência fonológica e ao final destas 

foi aplicado um pós-teste avaliando as mesmas habilidades a fim de verificar o resultado da 

intervenção. 

 

9.1.1 RESULTADOS DO PRÉ-TESTE 

As provas do pré-teste permitiram uma avaliação do nível de linguagem escrita e de 

consciência fonológica das 23 crianças do grupo. As Tabelas 2 a 13 apresentam o resultado de 

cada criança (os nomes são fictícios) em Linguagem Escrita e em Consciência Fonológica. 

 

9.1.1.1 LINGUAGEM ESCRITA 

Para avaliar a linguagem escrita foram aplicadas provas de reconhecimento de palavras e 

reconhecimento de frases que possibilitaram verificar o desempenho de cada criança na 
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habilidade de decodificação e provas de escrita de palavras e frases que permitiu verificar o 

desempenho na habilidade de codificação. 

A Tabela 2 apresenta o resultado das 23 crianças na prova de reconhecimento de palavras, 

onde elas deveriam assinalar a palavra correspondente à imagem (vale ressaltar que todas as 

imagens foram nomeadas pela pesquisadora). Foi computado 1 ponto para cada alternativa 

correta e 0 ponto para cada alternativa incorreta, totalizando um escore de 6 pontos para cada 

criança (escore do grupo = 138). Destaco que os erros de cada criança estão registrados dentro 

de parênteses para que seja possível reconhecer as dificuldades individuais e compreender o 

erro (saber se ele corresponde à decodificação, ortografia ou outro). 

Para facilitar o leitor, serão assinalados em todas as tabelas os resultados das 5 crianças que 

participaram da segunda etapa. 
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Tabela 2: Resultado das 23 crianças na prova de reconhecimento de palavras (pré-teste/ Etapa 1) 

NOME BOLA FADA ANJO GATO BALÃO LIVRO TOTAL
1. AGATHA 1 1 1 1 1 1 6

2. ARTHUR 1 1 1 1 1 1 6

0 0

(melão) (liso)

4. CELESTE 1 1 1 1 1 1 6

5. DAVI 0 (bota) 1 1 0 (gota) 1 1 4

6. GABRIELY 1 1 1 1 1 1 6

7. GUSTAVO S. 1 1 1 1 1 1 6

8. GUSTAVO V. 1 1 1 1 1 1 6

9. ISABELI 1 1 1 1 1 1 6

10. JÚLIO 1 1 1 1 1 1 6

11. KAUA 1 1 1 1 1 1 6

0 0

(gota) (barrigão)

13. MARCO 
ANTONIO

1 1 1 1 1 1 6

0 0 0

(garganta) (barrigão) (vidro)

0

(bota)

16. MARIA LUIZA 1 1 1 1 1 1 6

17. MATHEUS 1 1 1 1 1 1 6

0

(bota)

0

(liso)

20. SAMUEL 1 1 1 1 1 1 6

21. SOPHIA 1 1 1 1 1 1 6

22. VITÓRIA C. 1 1 1 1 1 1 6

23. VITÓRIA L. 1 11 1 1 1 1 6

TOTAL 19 22 22 19 20 20 122

1 5

1 1 3

5

18. NATHAN 5

12. LEAN 1 1 1

14. MARCO ENZO 1

1 4

19. REBECA 1 1 1

1

1 1 1 1 1

1 1 1 1
15. MARIA 
EDUARDA

1

03. CARLOS 0 (bota) 0 (vaca) 0 (natal) 0 (gota)

 

 

Como se pode ver, 16 crianças reconheceram todas as 6 palavras, o que demonstra que elas já 

adquiriram a habilidade de decodificação; 3 crianças apresentaram apenas 1 alternativa errada 

sendo que a palavra assinalada é iniciada pela mesma sílaba que a palavra correta, o que 

indica que elas sabem decodificar; 2 crianças fizeram 4 pontos e 1 criança fez 3 pontos, mas 

elas demonstram ter alguma noção de decodificação, uma vez que assinalaram alternativa 

com correspondência sonoro (palavras com a mesma letra inicial). Uma criança não assinalou 

nenhuma alternativa correta, o que sugere que a habilidade de decodificação ainda não foi 

adquirida. 



57 

 

A Tabela 3 apresenta o resultado individual das 23 crianças na prova de reconhecimento de 

frases. As crianças deveriam assinalar a frase correspondente a imagem (nomeada pela 

pesquisadora), e conteve 4 itens. Foi computado 1 ponto para cada alternativa correta e 0 

ponto para cada alternativa incorreta, totalizando um escore de 4 pontos para cada criança 

(total do grupo = 92). Ressalto ainda que as alternativas erradas escolhidas pelas crianças 

estão assinaladas entre parênteses na tabela. 
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Tabela 3. Resultado das 23 crianças na prova de reconhecimento de frases (pré-teste/ Etapa 1) 

NOMES
O MACACO FAZ 
ANIVERSÁRIO.

AS CRIANÇAS 
ESTÃO LENDO.

OS MENINOS ESTÃO 
JOGANDO FUTEBOL.

AS CRIANÇAS ESTÃO 
EM UMA ESCOLA.

TOTAL

1. AGATHA 1 1 1 1 4

2. ARTHUR 1 1 1 1 4

0 0 0

(O macaco vê o 
aquário)

(As crianças estão 
brincando)

(Os meninos estão 
jogando vôlei)

4. CELESTE 1 1 1 1 4

0 0
(As crianças estão 

dormindo)
(As crianças estão no 

parque)
6. GABRIELY 1 1 1 1 4

0 0

(As crianças estão 
brincando)

(As crianças estão em 
uma festa)

8. GUSTAVO V. 1 1 1 1 4

9. ISABELI 1 1 1 1 4

10. JÚLIO 1 1 1 1 4

11. KAUA 1 1 1 1 4

0
(As crianças estão em 

uma festa)
13. MARCO 
ANTONIO

1 1 1 1 4

0 0

(As crianças estão 
brincando)

(Os meninos estão 
jogando queimada)

0 0

(As crianças estão 
brincando)

(Os meninos estão 
jogando vôlei.)

16. MARIA LUIZA 1 1 1 1 4

17. MATHEUS 1 1 1 1 4

18. NATHAN 1 1 1 1 4

0

(As crianças estão 
dormindo)

0 0

(As crianças estão 
dormindo)

(As crianças estão em 
uma festa)

0

(As crianças estão 
dormindo)

22. VITÓRIA C. 1 1 1 1 4

23. VITÓRIA L. 1 1 1 1 4

TOTAL 22 15 20 19 76

3. CARLOS 1 1

5. DAVI 1 1 2

14. MARCO ENZO 1 1 2

7. GUSTAVO S. 1 1 2

12. LEAN 1 1 1 3

20. SAMUEL 1 1 2

15. MARIA 
EDUARDA

1 1 2

19. REBECA 1 1 1 3

21. SOPHIA 1 1 1 3

 

 

Como se pode ver, 14 crianças tiveram bons resultados, reconhecendo as 4 frases propostas, o 

que indica que elas já desenvolveram a habilidade de decodificação; 3 crianças obtiveram 3 

pontos, ou seja, erraram apenas uma questão, o que indica que também são capazes de 

decodificar; 5 crianças fizeram 2 pontos e 1 criança acertou apenas uma questão. 

A Tabela 4 mostra o resultado das 23 crianças na escrita de 6 palavras propostas (chocolate, 
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pirulito, balas, sorvete, carrinho e abelha). As crianças receberam uma folha com a imagem 

dessas figuras (que foram nomeadas pela pesquisadora) e deveriam grafar a palavra. Foi 

atribuído 0 ponto para escrita de palavra sem nenhuma correspondência sonora (letra/ som); 1 

ponto para escrita com alguma correspondência sonora (letra ou sílaba), 2 pontos para escrita 

grafada correta porém com erros de ortografia e 3 pontos para escrita de palavra escrita 

ortograficamente correta. A escrita errada das palavras está representada dentro de parênteses 

para que seja possível analisar o erro das crianças. O total de pontos de cada criança é de 18, o 

que resulta num escore de 414 para o grupo. 

 

Tabela 4: Resultado das 23 crianças na prova de escrita de palavras (pré-teste/ Etapa 1) 

NOMES CHOCOLATE PIRULITO BALAS SORVETE CARRINHO ABELHA TOTAL

1. AGATHA 3 3 3 3 3 3 18

2. ARTHUR 3 3 3 3 3 3 18

0 0 0 0 0 0

não fez não fez não fez não fez não fez não fez

4 .CELESTE 3 3 3 3  2 (carinho) 3 17

5. DAVI 1 (cholati) 1 (pilorito) 3 1 (sofete) 2 (carinho) 2 (abela) 10

6. GABRIELY 3 3 3 3 3 3 18

7. GUSTAVO S. 1 (gobrlate) 1 (piulito) 2 (bala) 1 (govete) 3 1 (abelat) 9

8. GUSTAVO V. 3 3 3 3 3 3 18

9.ISABELI 1 (goholate) 3 2 (bala) 1 (soreete) 1 (hario) 2 (abelia) 10

10. JÚLIO 3 3 3 3 2 (carinho) 3 17

11. KAUA 3 3 3 3 2 (carinhos) 3 17

12. LEAN 2 (chocolati) 3 3 1 (chove-te) 1 (cariho) 2 (abela) 12

13. MARCO
ANTONIO

0 (gokori) 1 (bil ulito) 2 (bala) 1 (sovt) 1 (cariho) 1 (abla) 6

14. MARCO
ENZO

0 (chaesro) 1 (perota) 1 (basaot) 0 (vintage) 1 (caosr) 1 (abac) 4

15. MARIA
EDUARDA

2 (cocolate) 1 (picurito) 2 (bala) 2 (sovete) 1 (carino) 1 (abla) 9

16. MARIA LUIZA 3 1 (pirurito) 3 3 2 (carinho) 3 15

17. MATHEUS 3 3 3 3 2 (carinho) 3 17

18. NATHAN 2 (xocolate) 3 3 3 2 (carinho) 2 (abelia) 15

19. REBECA 3 1 (piculito) 3 2 (sovete) 3 3 15

20. SAMUEL 1 (lhorolate) 1 (pilullido) 2 (bala) 2 (sovete) 1 (caro) 3 10

21. SOPHIA 3 3 3 2 (sovete) 3 2 (abelia) 16

22. VITÓRIA C. 3 3 3 3 3 3 18

23. VITÓRIA L. 3 3 3 3 3 3 18

TOTAL 51 50 59 49 47 53 309

3. CARLOS 0

 

 

Como se pode ver apenas 6 crianças atingiram a pontuação máxima; 4 crianças fizeram 17 

pontos e apresentaram o mesmo erro: a ortografia da palavra ‘carrinho’, o que indica que são 

capazes de codificar palavras; 1 criança fez 16 pontos, apresentando também erros de 
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ortografia e de fonologia; 2 crianças demonstram dificuldades na habilidade de relacionar 

grafemas com fonemas e 1 criança não escreveu nenhuma palavra. 

É possível ainda verificar que os erros apresentados pela maioria das crianças foram de ordem 

fonológica, ou seja, elas representaram de forma equivocada alguns fonemas; também é 

possível dizer que quando as crianças omitem o r intermediário da palavra ‘sorvete’ e quando 

grafam a palavra ‘balas’ no singular, há um indício de que elas perderam a representação de 

um dos fonemas. 

Cabe ainda ressaltar que o aluno Carlos, que não escreveu nenhuma palavra também 

apresentou a mesma pontuação na atividade de reconhecimento de palavras, assim como o 

aluno Marco Enzo, que apresentou baixo resultado nestas duas atividades, indicando que as 

habilidades de leitura e escrita ainda não foram adquiridas. 

É possível constatar que a maioria das crianças que leram bem, ou seja, que atingiram a 

pontuação máxima nas provas de reconhecimento de palavras e frases, não conseguiram 

escrever palavras sem nenhum erro. Este dado indica que a codificação da palavra é uma 

habilidade mais difícil de ser adquirida do que a de decodificação, uma vez que reconhecer 

som e palavras escritas é mais fácil do que produzir sons e grafar palavras. 

A Tabela 5 apresenta os resultados da atividade de escrita de frases, onde cada criança deveria 

escrever 4 frases, cada uma compostas por 4 palavras (contando os artigos e as preposições), 

ditadas pela pesquisadora. Foi atribuído 0 ponto para cada palavra escrita de forma incorreta e 

1 ponto para cada palavra escrita sem nenhum erro de ortografia, o que resulta num total de 4 

pontos por frase, e um escore de 16 pontos para cada criança e 368 pontos para o grupo. A 

hipossegmentação das palavras componentes das frases, que não era esperada, não foi 

avaliada nesta primeira análise. Voltaremos a esta questão mais abaixo, após apresentar a 

Tabela 5. 
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Tabela 5: Resultado das 23 crianças na prova de escrita de frases (pré-teste/ Etapa 1) 

NOMES O macaco está dançando. As crianças estão brincando. Os meninos jogam basquete. Eu gosto da escola. TOTAL 

1. AGATHA 
4 

(Omacacoestádançando) 
3 

(Ascriançasestanbrincando) 
3 

(Osmeninosjogonbasquete) 
4 

(Eugosto da escola) 
14 

2. ARTHUR 
2 

(Umacacoestadresendo) 
1 

(As criansaessasestabricendo) 
1 

(Osmininosestãogogenobascete) 
2 

(E uosto da escola) 
6 

3. CARLOS 
0 

(não fez) 
0 

(não fez) 
0 

(não fez) 
0 

(não fez) 
0 

4. CELESTE 
3 

(Omacacoestádansando) 
3 

(Ascriansasestãobrincando) 
3 

(Osmeninosgogandobasquete) 
4 

(Eugosto da escola) 
13 

5. DAVI 
3 

(Omacacoestatasado) 
1 

(As chiresa) 
1 

(Osmnisojolobasete) 
1 

(Eo chosdoda iscola) 
6 

6. GABRIELY 
4 

(Omacacoestadançando) 
4 

(As criançasestãobrincando) 
4 

(Osmeninosjogambasquete) 
4 

(Eugosto da escola) 
16 

7. GUSTAVO S. 
1 

(Omcanhaetdão) 
0 

(Alretease) 
1 

(Osmen mete) 
0 

(Etateto) 
2 

8. GUSTAVO V. 
3 

(O macaco esta dansando) 
3 

(As criansas estão brincando) 
2 

(Osmeninoslogaãubascete) 
3 

(Eu gosto da iscola) 
11 

9. ISABELI 
2 

(O macaco e sta nsndo) 
0 

(A sgi essas e stu rihando) 
1 

(O smeniogonubasquete) 
3 

(Eu gosto da iscola) 
6 

10. JÚLIO 
3 

(Omacacoestadãosado) 

 
2 

(As cri nhasaestão brigado) 

2 
(Os meninos jogabascete) 

3 
(Eu gostoda iscola) 

10 

11. KAUA 
3 

(O macacoestadando) 
1 

(Ascriansas estan dansando) 
3 

(Os meninosjoga basquete) 
3 

(Eugostoda iscola) 
10 

12. LEAN 
2 

(O macaco ta da sano) 
0 

(sa rciãsas sia bricãnu) 
1 

(So minisojogo basquete) 
3 

(E u gosto daescola) 
6 

13. MARCO 
ANTONIO 

1 
(O maktatesedo) 

0 
(Asiciesabihdo) 

0 
(Omeninotobacet) 

1 
(E ohoto da ihola) 

2 

14. MARCO 
ENZO 

2 
(O macaco saro) 

0 
(A saeiousato) 

0 
(O saeiou ateou) 

1 
(E oenso da) 

3 

15. MARIA 
EDUARDA 

2 
(O macacotadão cão) 

0 
(Mcião ca sitão bicão) 

0 
(Cominadositão cão sonobarate) 

1 
(Esotodaicocala) 

3 

16. MARIA 
LUIZA 

4 
(Omacacoestdançando) 

1 
(Ascriança bricando) 

2 
(Os meninojogabasquete) 

4 
(Eu gostoda escola) 

11 

17. MATHEUS 
4 

(O macacoestá dançando) 
4 

(As criançasestão brincando) 
3 

(Osmeninosjogando basquete) 
4 

(Eugosto da escola) 
15 

18. NATHAN 
3 

(Omacacoestá deonsedo) 
1 

(As rinsas esteãobrinquendo) 
3 

(Os meninos jogoãobasquete) 
3 

(Eu gostuda escola) 
10 

19. REBECA 
2 

(O macaco es tansno) 
1 

(Asgriansas es tanbriqueno) 
1 

(Ospininos esanbriquen basquéti) 
2 

(Eu costoda iscola) 
6 

20. SAMUEL 
2 

(Omacaco e dabsodo) 
0 

(A reicaenão ritdo) 
0 

(O menijogabarite) 
2 

(Eu ododairota) 
4 

21. SOPHIA 
2 

(Omacaco estaudansado) 
0 

(Acriansa estau dasado) 
1 

(Os meninogegau baquéte) 
3 

(Eugosto da iscola) 
6 

22. VITÓRIA C. 
4 

(O macaco estadançando) 
2 

(As criaças estãobrincanco) 
3 

(Os meninosjogan basquete) 
4 

(Eu gostoda escola) 
13 

23. VITÓRIA L. 
4 

(O macaco estadançando) 
4 

(As criançasestão brincando) 
2 

(Os meninojogãobasquete) 
4 

(Eugosto da escola) 
14 

TOTAL 60 31 37 59 187 

 

Os resultados mostram que apenas uma criança escreveu corretamente todas as palavras que 

compunham as frases; o aluno Carlos novamente não realizou a atividade e 12 crianças 

apresentaram resultado abaixo da média (menos de 8 pontos), o que demonstra que metade do 

grupo não conseguiu realizar satisfatoriamente a atividade. É possível perceber que as 

crianças no geral apresentaram problemas na segmentação das palavras que compõem a frase, 
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uma vez que elas aglutinaram palavras da frase e também segmentaram palavras de forma 

incorreta, o que permite pensar que estas crianças nunca passaram por ensino explícito de 

segmentação. Este é um aspecto que merece destaque, tendo em vista a importância de 

ensinar crianças que estão aprendendo a ler e a escrever a consciência sintática (saber a ordem 

das palavras na frase, separadas por um espaço em branco) e a consciência lexical (das 

palavras) para que haja aquisição da proficiência da linguagem escrita. 

Neste sentido, frente a esses dados, apesar de não ter sido feita uma previsão a respeito do uso 

ou não da segmentação na escrita das crianças e por reconhecer que esta é uma questão que 

deve ser trabalhada explicitamente no início da alfabetização, optamos por fazer uma segunda 

análise, computando erros e acertos na segmentação. E, sendo assim, atribuímos 1 ponto para 

cada frase segmentada de forma correta e 0 para cada frase com erros de segmentação e, como 

se pode perceber, nenhuma criança pontuou. 

O resultado total das provas de linguagem escrita está sintetizado na Tabela 6. Vale lembrar 

que os escores de cada item é: 6, 4, 18 e 16 respectivamente; o que corresponde a uma 

pontuação máxima de 44 pontos para cada criança sendo o escore máximo do grupo 1.012 

pontos. 
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Tabela 6: Resultado das 23 crianças na avaliação de linguagem escrita (pré-teste / Etapa 1) 

NOMES 
Reconhecimento 

de palavras 
Reconhecimento 

de frases 
Escrita de 
palavras 

Escrita de 
frases 

Total 

1. AGATHA 6 4 18 14 42 

2. ARTHUR 6 4 18 6 34 

3. CARLOS 0 1 0 0 1 

4. CELESTE 6 4 17 13 40 

5. DAVI 4 2 10 6 22 

6. GABRIELY 6 4 18 16 44 

7. GUSTAVO S. 6 2 9 2 19 

8. GUSTAVO V. 6 4 18 11 39 

9. ISABELI 6 4 10 6 26 

10. JÚLIO 6 4 17 10 37 

11. KAUA 6 4 17 10 37 

12. LEAN 4 3 12 6 25 

13. MARCO ANTONIO 6 4 7 2 19 

14. MARCO ENZO 3 2 5 3 13 

15. MARIA EDUARDA 5 2 9 3 19 

16. MARIA LUIZA 6 4 15 11 36 

17. MATHEUS 6 4 17 15 42 

18. NATHAN 5 4 15 10 34 

19. REBECA 5 3 15 6 29 

20. SAMUEL 6 2 10 4 22 

21. SOPHIA 6 3 16 6 31 

22. VITÓRIA C. 6 4 18 13 41 

23. VITÓRIA L. 6 4 18 14 42 

TOTAL 122 76 309 187 694 

 

O resultado da tabela indica que as 23 crianças formam um grupo heterogêneo no que se 

refere às habilidades de codificação e decodificação. É possível verificar que grande parte do 

grupo demonstra algum conhecimento a respeito do funcionamento do sistema alfabético e 

suas regras de combinação, no entanto cinco crianças (Carlos, Gustavo S, Marco Antônio, 

Marco Enzo e Maria Eduarda) tiveram resultados abaixo do esperado, apresentando um total 

de pontos inferior a 22. 

 

9.1.1.2 CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA 

A avaliação de consciência fonológica foi composta por seis subitens, cada um abrangendo 

um aspecto. Foram eles: identificação de rimas, contagem de sílabas, fonemas iniciais, 

contagem de fonemas, tamanho de palavras e representação de fonemas com letras. 

A Tabela 7 apresenta os resultados das crianças na atividade de identificação de rimas, que 



64 

 

consistiu em uma folha com dez imagens (nomeadas pela pesquisadora) onde elas deveriam 

identificar e grafar cinco pares de rimas. Foi registrado 1 ponto para cada acerto e 0 ponto 

quando a criança que assinalou palavras que não rimam, totalizando um escore de 5 pontos 

para cada criança e 115 para o grupo. Na tabela, entre parênteses, estão registradas as 

respostas incorretas produzidas pelas crianças. 

 

Tabela 7: Resultado das 23 crianças na prova de identificação de rimas (pré-teste/ Etapa 1) 

 

 

Como é possível observar, 13 crianças acertaram os 5 pares de rima, demonstrando 

conhecimentos sobre este aspecto da consciência fonológica; 7 crianças acertaram 3 pares; 1 

criança acertou apenas 2 pares e 2 crianças tiveram apenas um acerto. 

NOMES MÃO/ PÃO
FADA/ 

ESCADA
ANEL/ PINCEL

LAÇO/ 
PALHAÇO

PENTE/ DENTE TOTAL

1. AGATHA 1 1 1 1 1 5

2. ARTHUR 1 1 1 1 1 5

3. CARLOS 1 0 (fada/ dente) 0 (anel/ escada) 0 (laço/ pincel) 0 (pente/ palhaço) 1

4. CELESTE 1 1 1 1 1 5

5. DAVI 1 1 1 1 1 5

6. GABRIELY 1 1 1 1 1 5

7. GUSTAVO 
S.

1 1 0 (anel/ palhaço) 0 (laço/ pincel) 1 3

8. GUSTAVO 
V.

1 1 1 1 1 5

9. ISABELI 1 0 (fada/ dente) 0 (anel/ palhaço) 0 (laço/ escada) 0 (pente/ pincel) 1

10. JÚLIO 1 1 1 1 1 5

11. KAUA 1 1 1 1 1 5

12. LEAN 1 0 (fada/ dente) 0 (anel/ escada) 1 0 (pente/ pincel) 2

13. MARCO 
ANTONIO

1 1 0 (anel/ dente) 1 0 (pente/ pincel) 3

15. MARIA 
EDUARDA

1 1 0 (anel/ palhaço) 0 (laço/ pincel) 1 3

16. MARIA 
LUIZA

1 1 1 1 1 5

17. MATHEUS 1 1 1 1 1 5

18. NATHAN 1 1 1 1 1 5

19. REBECA 1 1 1 1 1 5

20. SAMUEL 1 0 (fada/ pincel) 0 (anel/ escada) 1 1 3

21. SOPHIA 1 1 0 (anel/ dente) 1 0 (pente/ pincel) 3

22. VITÓRIA 
C.

1 1 0 (anel/ dente) 1 0 (pente/ pincel) 3

23. VITÓRIA 
L.

1 1 1 1 1 5

TOTAL 23 19 13 18 17 90

31
14. MARCO 
ENZO

1 1 0 (anel/ palhaço) 0 (laço/ pincel)



65 

 

A segunda atividade de consciência fonológica foi uma prova de consciência silábica, na qual 

as crianças deveriam observar cinco imagens (nomeadas pela pesquisadora) e registrar o 

número de sílabas da palavra. Foi computado 1 ponto para cada registro correto e 0 pontos 

para contagem errada, totalizando um escore de 5 pontos para cada crianças e 115 para o 

grupo. 

A Tabela 8 apresenta o resultado das 23 crianças nesta habilidade (o número entre parênteses 

representa a quantidade de sílabas que a criança assinalou de forma errada). 

 

Tabela 8: Resultado das 23 crianças na prova de contagem de sílabas (pré-teste/ Etapa 1) 

NOME LÁPIS ELEFANTE JANELA SOL ARANHA TOTAL 

1. AGATHA 1 0 (7) 1 0 (3) 0 (4) 2 

2. ARTHUR 1 1 1 0 (2) 0 (4) 3 

3. CARLOS 1 1 1 0 (2) 1 4 

4. CELESTE 1 1 1 0 (3) 1 4 

5. DAVI 0 (4) 1 1 0 (2) 1 3 

6. GABRIELY 1 1 1 1 1 5 

7. GUSTAVO S. 1 1 1 1 1 5 

8. GUSTAVO V. 1 1 1 0 (2) 1 4 

9. ISABELI 1 1 1 0 (2) 1 4 

10. JÚLIO 1 1 1 1 1 5 

11. KAUA 1 1 1 0 (2) 1 4 

12. LEAN 1 1 1 0 (2) 1 4 

13. MARCO ANTONIO 1 1 1 0 (2) 1 4 

14. MARCO ENZO 1 1 1 0 (2) 1 4 

15. MARIA EDUARDA 1 1 1 0 (2) 1 4 

16. MARIA LUIZA 1 1 1 0 (2) 1 4 

17. MATHEUS 1 1 1 1 1 5 

18. NATHAN 1 1 1 0 (2) 1 4 

19. REBECA 1 1 1 0 (2) 1 4 

20. SAMUEL 1 1 1 0 (2) 1 4 

21. SOPHIA 1 1 1 0 (2) 1 4 

22. VITÓRIA C. 1 1 1 1 1 5 

23. VITÓRIA L. 1 1 1 1 1 5 

TOTAL 22 22 23 6 21 94 

 

O resultado demonstra que apenas 6 crianças atingiram a pontuação máxima na avaliação; 14 

crianças erraram apenas a contagem de sílabas da palavra ‘Sol’, que foi o vocábulo que o 

grupo apresentou menor pontuação. Os dados da tabela mostram que as crianças apresentam 

dificuldade de reconhecer palavras monossílabas como tal. 
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A próxima atividade de consciência fonológica avaliou as habilidades das crianças em 

consciência de fonemas, onde as crianças receberam uma folha com 10 imagens (todas 

nomeadas pela pesquisadora) e deveriam formar cinco pares de palavras, respeitando o 

critério de que as palavras deveriam ter o mesmo som inicial. A Tabela 9 apresenta o 

resultado das 23 crianças nesta prova, sendo que foi computado 1 ponto para cada 

correspondência correta e 0 ponto para correspondência inadequada, que está representada 

entre parênteses, tendo assim um escore de 5 pontos para cada criança e um total de 115 para 

o grupo. 

 

Tabela 9: Resultado das 23 crianças na prova de combinar fonemas iniciais (pré-teste/ Etapa 1) 

NOME VASO/ VIOLÃO PORCO/ PIANO LUA/ LÁPIS BONECA/ BOLA REI/ RATO TOTAL

1. AGATHA 1 1 1 1 1 5

2. ARTHUR 1 0 (porco/ bola) 1 0 (boneca/ piano) 1 3

3. CARLOS 0 (vaso/ piano) 0 (porco/ rato) 0 (lua/ bola) 0 (boneca/ violão) 0 (rei/ lápis) 0

4. CELESTE 0 (vaso/ lápis) 1 0 (lua/ violão) 1 1 3

5. DAVI 1 1 1 1 1 5

6. GABRIELY 1 1 1 1 1 5

7. GUSTAVO S. 1 0 (porco/ bola) 1 0 (boneca/ piano) 1 3

8. GUSTAVO V. 1 1 1 1 1 5

9. ISABELI 0 (vaso/ rato) 0 (porco/ bola) 1 0 (boneca/ piano) 0 (rei/ violão) 1

10. JÚLIO 1 1 1 1 1 5

11. KAUA 1 0 (porco/ bola) 1 0 (boneca/ piano) 1 3

12. LEAN 1 1 1 1 1 5

13. MARCO
ANTONIO

1 0 (porco/ bola) 1 0 (boneca/ piano) 1 3

14. MARCO ENZO 0 (vaso/ rato) 0 (porco/ violão) 0 (lua/ piano) 0 (boneca/ lápis) 0 (rei/ bola) 0

15. MARIA
EDUARDA

1 1 1 1 1 5

16. MARIA LUIZA 1 1 1 1 1 5

17. MATHEUS 0 (vaso/ lápis) 0 (porco/ bola) 0 (lua/ violão) 0 (boneca/ piano) 1 1

18. NATHAN 0 (vaso/ rato) 1 1 1 0 (rei/ violão) 3

19. REBECA 0 (vaso/ bola) 0 (porco/ violão) 1 0 (boneca/ piano) 1 2

20. SAMUEL 1 1 1 1 1 5

21. SOPHIA 1 0 (porco/ rato) 0 (lua/ piano) 1 0 (rei/ lápis) 2

22. VITÓRIA C. 1 1 1 1 1 5

23. VITÓRIA L. 1 1 1 1 1 5

TOTAL 16 13 18 14 18 79  

 

Os dados mostram que 11 crianças acertaram todas as combinações; 6 acertaram 3 

combinações, 2 crianças fizeram 2 pontos; outras 2 apenas 1 ponto cada uma e ainda houve 2 

crianças que não conseguiram pontuar, o que significa que a consciência de fonemas não foi 

uma atividade fácil. 

Dando sequência na avaliação de consciência fonêmica foi aplicada uma prova de contagem 
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de fonemas onde o grupo recebeu uma folha com seis imagens (nomeadas pela pesquisadora) 

e deveriam registrar a quantidade de fonemas do nome das figuras. A Tabela 10 apresenta o 

resultado desta avaliação, sendo que foi atribuído 1 ponto para cada alternativa correta e 0 

ponto para alternativa incorreta, o que resulta num escore máximo de 5 pontos para cada 

criança e 115 para o grupo. O número entre parênteses representa a quantidade de fonemas 

que foi assinalado pelo participante. 

 

Tabela 10: Resultado das 23 crianças na prova de contagem de fonemas (pré-teste/ Etapa 1) 

NOMES OVOS URSO LUVA VESTIDO MOEDA TOTAL

1. AGATHA 1 0 (5) 1 0 (8) 1 3

2. ARTHUR 0 (3) 1 0 (2) 0 (4) 0 (3) 1

3. CARLOS 0 (2) 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

4.. CELESTE 0 (2) 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

5. DAVI 0 (3) 1 1 0 (3) 0 (3) 2

6. GABRIELY 0 (3) 1 0 (3) 0 (4) 1 2

7. GUSTAVO S. 0 (3) 0 (2) 0 (2) 0 (6) 0 (3) 1

8. GUSTAVO V. 0 (2) 0 (3) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

9. ISABELI 0 (2) 0 (3) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

1O. JÚLIO 1 1 1 0 (6) 1 4

11. KAUA 1 0 (3) 1 1 1 4

12. LEAN 0 (3) 0 (3) 0 (3) 0 (3) X (3) 0

13. MARCO 
ANTONIO

0 (2) 0 (3) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

14. MARCO ENZO 0 (2) 0 (3) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

15. MARIA 
EDUARDA

0 (3) 0 (3) 1 0 (6) 0 (6) 1

16. MARIA LUIZA 0 (3) 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

17. MATHEUS 1 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 1

18. NATHAN 1 0 (3) 0 (3) 0 (4) 0 (3) 1

19. REBECA 0 (3) 0 (2) 0 (3) 0 (4) 0 (4) 0

20. SAMUEL 0 (3) 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

21. SOPHIA 0 (2) 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

22. VITÓRIA C. 1 1 1 1 1 5

23. VITÓRIA L. 1 1 1 0 (4) 0 (4) 3

TOTAL 7 6 8 2 5 28  

 

Como é possível observar esta foi uma atividade bastante difícil para o grupo e apenas 1 

criança conseguiu acertar todas as questões da prova e 11 participantes erraram todos os itens. 
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Este dado indica a consciência fonêmica está ainda pouco desenvolvida nestas crianças. 

A quinta prova de consciência fonológica consistiu em comparar o tamanho de palavras. As 

crianças receberam uma folha com cinco pares de figuras (nomeadas pela pesquisadora) e 

deveriam circular a imagem que apresentava a maior palavra de acordo com o número de 

letras. Foi registrado 1 ponto para cada acerto e 0 para cada erro. O escore máximo foi de 5 

pontos para cada criança e 115 para o grupo. Os resultados estão apresentados na Tabela 11. 

 

Tabela 11: Resultado das 23 crianças na prova de comparar o tamanho das palavras (pré-teste/ Etapa 1) 

NOMES
DADO/ 
SOLDADO

CASA/ ASA
FORMIGA/ 
BOI

LEÃO/ 
BORBOLETA

TREM/ 
CAMINHÃO

TOTAL

1. AGATHA 1 0 1 1 1 4

2. ARTHUR 1 0 0 1 1 3

3. CARLOS 1 0 1 1 1 4

4. CELESTE 1 0 1 1 1 4

5. DAVI 1 0 1 0 0 2

6. GABRIELY 1 1 1 1 1 5

7. GUSTAVO S. 1 0 0 1 1 3

8. GUSTAVO V. 1 0 1 1 1 4

9. ISABELI 1 1 1 1 1 5

10. JÚLIO 1 1 1 1 1 5

11. KAUA 1 1 0 0 1 3

12. LEAN 1 0 1 1 1 4

13. MARCO
ANTONIO

1 0 0 1 1 3

14. MARCO ENZO 1 0 1 1 1 4

15. MARIA EDUARDA 1 1 1 1 0 4

16. MARIA LUIZA 1 1 1 1 1 5

17. MATHEUS 1 1 1 1 1 5

18. NATHAN 1 1 0 0 1 3

19. REBECA 1 1 1 1 1 5

20. SAMUEL 1 1 1 1 0 4

21. SOPHIA 1 0 1 1 0 3

22. VITÓRIA C. 1 1 1 1 1 5

23. VITÓRIA L. 1 1 1 1 1 5

TOTAL 23 12 18 20 19 92  

 

Como é possível verificar, 8 crianças assinalaram todas as questões de forma correta e 

nenhuma criança errou todos os itens, sendo que a menor pontuação foi igual a 2 pontos. 

Também é possível perceber que o par ‘casa/asa’ foi o que apresentou maior dificuldade, já 

que 11 crianças erraram este item, o que pode ser justificado pelo fato de ambas as palavras 

serem compostas por duas sílabas. 
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Na última atividade de consciência fonológica as crianças deveriam utilizar letras (grafemas) 

para representar os sons (fonemas) que compõem os nomes das figuras identificadas e 

nomeadas pela pesquisadora. Foram apresentadas 5 imagens onde foi atribuído 1 ponto para 

cada palavra grafada corretamente e 0 ponto para palavra escrita de forma incorreta, gerando 

um escore de 5 pontos para cada criança e 115 para o grupo. O resultado da prova está 

expresso na Tabela 12 e a escrita incorreta das crianças está registrada entre parêntese. 

 

Tabela 12: Resultado das 23 crianças na prova de representar fonemas com letras (pré-teste/ Etapa 1) 

NOMES VACA BOMBOM FADA BONECA COBRA TOTAL

1. AGATHA 1 1 1 1 1 5

2. ARTHUR 1 0 (bobó) 1 1 1 4

3. CARLOS 0 (v) 0 (b) 0 (i) 0 (u) 0 (i) 0

4. CELESTE 1 1 1 1 1 5

5. DAVI 1 0 (bobo) 0 (vata) 0 (boineca) 0 (co  br) 1

6. GABRIELY 1 1 1 1 1 5

7. GUSTAVO S. 0 (botavo) 0 (bola) 0 (tavto) 0 (bota) 0 (oboa) 0

8. GUSTAVO V. 1 1 1 0 (bonméca) 0 (cobrb) 3

9. ISABELI 0 (faca) 0 (bobou) 1 0 (boeco) 0 (cora) 1

10. JÚLIO 1 0 (bobó) 1 1 1 4

11. KAUA 1 1 1 1 1 5

12. LEAN 1 0 (boãboão) 1 1 1 4

13. MARCO 
ANTONIO

1 0 (bob) 0 (vada) 0 (bnek) 0 (caba) 1

14. MARCO ENZO 0 (varo) 0 (roro) 0 (passe) 0 (buaso) 0 (dasasa) 0

15. MARIA 
EDUARDA

1 0 (bobo) 1 0 (bonao) 0 (coba) 2

16. MARIA LUIZA 1 0 (bombo) 1 1 1 4

17. MATHEUS 1 1 1 1 1 5

18. NATHAN 1 0 (bobo) 1 1 1 4

19. REBECA 1 0 (bobu) 1 1 1 4

20. SAMUEL 1 0 (bobo) 1 0 (borca) 0 (cora) 2

21. SOPHIA 1 0 (bobu) 1 1 1 4

22. VITÓRIA C. 1 1 1 1 1 5

23. VITÓRIA L. 1 1 1 1 1 5

TOTAL 19 8 18 14 14 74  

 

Os dados indicam que representar fonemas com grafemas não é uma atividade fácil, pois 

apenas 7 participantes atingiram a pontuação máxima. No entanto, ao observar a escrita das 

crianças, é possível afirmar que apesar delas ainda não dominarem a habilidade de 

codificação as mesmas demonstram conhecimento sobre o código alfabético de escrita, uma 



70 

 

vez que a maioria dos participantes usou letras com alguma correspondência sonora para 

grafar as palavras solicitadas. 

O resultado total da prova de consciência fonológica está sintetizado na Tabela 13. Vale 

lembrar que esta prova foi composta por 6 subitens, expressos da seguinte forma: tarefa 1 = 

identificação de rimas; tarefa 2 = contagem de sílabas; tarefa 3 = combinar fonemas iniciais; 

tarefa 4 = contagem de fonemas; tarefa 5 = comparar o tamanho das palavras e tarefa 6 = 

representar fonemas com letras. O escore máximo de cada tarefa é de 5 pontos, gerando assim 

a pontuação máxima de 30 pontos para cada criança e de 690 pontos para o grupo. 

 

Tabela 13: Resultado das 23 crianças na avaliação de consciência fonológica (pré-teste/ Etapa 1) 

NOMES TAREFA 1 TAREFA 2 TAREFA 3 TAREFA 4 TAREFA 5 TAREFA 6 TOTAL

1. AGATHA 5 2 5 3 4 5 24

2. ARTHUR 5 3 3 1 3 4 19

3. CARLOS 1 4 0 0 4 0 9

4. CELESTE 5 4 3 0 4 5 21

5. DAVI 5 3 5 2 2 1 18

6. GABRIELY 5 5 5 2 5 5 27

7. GUSTAVO S. 3 5 3 1 3 0 15

8. GUSTAVO V. 5 4 5 0 4 3 21

9. ISABELI 1 4 1 0 5 1 12

10 .JÚLIO 5 5 5 4 5 4 28

11. KAUA 5 4 3 4 3 5 24

12. LEAN 2 4 5 0 4 4 19

13. MARCO 
ANTONIO

3 4 3 0 3 1 14

14. MARCO ENZO 3 4 0 0 4 0 11

15. MARIA 
EDUARDA

3 4 5 1 4 2 19

16. MARIA LUIZA 5 4 5 0 5 4 23

17. MATHEUS 5 5 1 1 5 5 22

18. NATHAN 5 4 3 1 3 4 20

19. REBECA 5 4 2 0 5 4 20

20. SAMUEL 3 4 5 0 4 2 18

21. SOPHIA 3 4 2 0 3 4 16

22. VITÓRIA C. 3 5 5 5 5 5 28

23. VITÓRIA L. 5 5 5 3 5 5 28

TOTAL 90 94 79 28 92 73 456  

 

Como se pode ver nenhuma criança apresentou pontuação máxima de acertos na prova de 

consciência fonológica e 4 crianças obtiveram menos de 15 pontos, o que significa que não 

acertaram metade das atividades propostas. É possível detectar que as crianças apresentam 
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maior facilidade nas questões que envolvem conhecimento sobre sílabas (tarefa 2) e que o 

item de maior dificuldade foi a contagem de fonemas (tarefa 4). 

 

9.1.1.3 CONCLUSÕES PARCIAIS 

As avaliações do pré-teste demonstraram que apesar da maioria dos participantes 

reconhecerem facilmente palavras e frases escritas eles apresentam dificuldades quando é 

proposto que escrevam palavras e frases. Esta dificuldade é esperada já que crianças em 

processo inicial de alfabetização apresentam maior facilidade em decodificar do que em 

codificar palavras. 

No entanto, ainda que apresentem dificuldades em codificar palavras, parece que as crianças 

possuem algum conhecimento sobre o sistema de escrita alfabético e que suas escolhas não 

são aleatórias, ou seja, em diversos momentos a escrita das crianças apresentou algum tipo de 

correspondência sonora, seja fazendo uso da letra inicial ou da sílaba inicial da palavra em 

questão. 

Na prova de escrita de frases a segmentação foi um item não pontuado, mas que chamou a 

atenção, pois foi verificado que as crianças não sabiam segmentar as palavras que compõem a 

frase, uma vez que não segmentaram as palavras nas frases. 

Outro dado que merece destaque é que duas crianças (Carlos e Marco Enzo) apresentaram 

muita dificuldade nas quatro tarefas de linguagem escrita, ou seja, apresentaram baixo 

desempenho nas habilidades de leitura e escrita. 

No que se refere ao desempenho das crianças em consciência fonológica a atividade de 

contagem de sílabas parece ter sido a mais fácil, já que foi a tarefa em que as crianças 

apresentaram melhor desempenho, o que indica que o grupo já adquiriu a habilidade de 

consciência silábica. 

Cabe ainda notar que as crianças apresentaram dificuldades em contar as sílabas de palavras 

monossílabas. Neste sentido, é sabido que crianças em início de alfabetização apresentam 

dificuldades em reconhecer palavras monossilábicas, pois exigem algum nível de consciência 

fonêmica para que a segmentação destas palavras seja realizada com êxito (Puliezi, 2010, 

p.73). 

Sobre a consciência fonêmica os dados sugerem que combinar fonemas iniciais é mais fácil 

do que contar fonemas, mas o grupo ainda precisa desenvolver mais esta habilidade. 
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Na atividade de comparar o tamanho das palavras as crianças obtiveram bom desempenho, 

sendo que o par ‘casa/ asa’ foi o item que o grupo apresentou menor número de acertos. É 

possível considerar que esta dificuldade se deu pelo fato de que as crianças se apoiarem no 

conhecimento de sílabas para realizar esta atividade e como ambas as palavras possuem a 

mesma quantidade de sílabas parece ter ocorrido um conflito no momento da resolução. Aqui 

vale ainda destacar que durante a aplicação desta tarefa a pesquisadora foi questionada 

diversas vezes se poderiam assinalar os dois vocábulos, “já que eles têm o mesmo tamanho: 

ca/sa; a/sa”. 

Os resultados da última tarefa de consciência fonológica (representar fonemas com letras) 

sugerem que as algumas poucas crianças (7) dominam a habilidade de codificação e que as 

demais, apesar de apresentarem dificuldades na escrita, possuem conhecimento sobre o 

princípio alfabético, uma vez a escrita das crianças apresentam algum nível de 

correspondência grafema/ fonema. 

Podemos ainda observar que as crianças que obtiveram menor pontuação na avaliação de 

linguagem escrita também apresentaram baixo desempenho na avaliação de consciência 

fonológica, assim como as que obtiveram maiores resultados em leitura escrita também 

apresentaram melhor desempenho nas habilidades fonológicas. 

Por fim os dados demonstram que as 23 crianças participantes do estudo constituem um grupo 

heterogêneo, uma vez que já nas avaliações iniciais (pré-teste) demonstram grande 

variabilidade nos conhecimentos de linguagem escrita e consciência fonológica. 

 

9.1.2. RESULTADOS DO PÓS-TESTE 

Após a realização de 24 sessões de intervenção em linguagem escrita com foco no 

desenvolvimento da consciência fonológica, obtivemos uma nova medida de linguagem 

escrita e de consciência fonológica para verificar o impacto desta intervenção nas habilidades 

de leitura, escrita e consciência fonológica. 

Dado que esta intervenção se deu por um conjunto de atividades é fundamental conhecer a 

frequência de participação das crianças nas atividades e, sendo assim, a Tabela 14 mostra a 

frequência de cada criança durante o período da intervenção, sendo que a presença das 

crianças está representada por um asterisco (*) e a ausência representada pela letra F. 
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Tabela 14: Frequência dos participantes (Etapa 1) 

NOMES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24
FREQ 
(% )

1. 
AGATHA

* * * * * * * * * * * * F F * * * * * * * * * * 91,60%

2. 
ARTHUR

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 100,00%

3. CARLOS * * * * * * * * * * * F * * * * * * F F * * * * 87,50%

4. CELESTE * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 100,00%

5. DAVI * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 100,00%
6. 
GABRIELY

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 100,00%

7. 
GUSTAVO 

* * * * * * F * * * * * * * * * * * * * * * * * 95,80%

8. 
GUSTAVO 
V.

* * * * * * * * * * * * * * * * * F * * * * * * 95,80%

9. ISABELI * * * F * * * * F * * * * * * F * * F * * * F * 79,10%

10. JÚLIO * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 100,00%

11. KAUA * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 100,00%

12. LEAN * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 100,00%
13. 
MARCO 
ANTONIO

* * * * * F * * * * * * * * F * * * * * F * * * 87,50%

14. 
MARCO 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 100,00%

15. MARIA
EDUARDA

* * * * * * * * * * F * * * * * * * * * * * * * 95,80%

16. MARIA
LUIZA

* * F * * * * F * * * * * * * * * * * * * * * F 87,50%

17. 
MATHEUS 

* * * * * * * * * F F * * * F * F * F * * * * * 79,10%

18. 
NATHAN

* * * * * * * * * * * * * * * F * * * * * * * * 95,80%

19. 
REBECA

* F * * * * * * * F * * * * F * * * * * * * * F 83,30%

20. 
SAMUEL

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 100,00%

21. * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 100,00%
VITÓRIA 
C.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 100,00%

VITÓRIA 
L.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 100,00%
 

 

Como podemos perceber a frequência das crianças nos encontros foi maciça e possibilitou que 

todo o grupo participasse da maioria das atividades propostas. 

Após as 24 sessões o grupo realizou as atividades de avaliação de linguagem escrita e de 

consciência fonológica, em que foram utilizados os mesmos instrumentos do pré-teste. 
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9.1.2.1 LINGUAGEM ESCRITA 

Para avaliar o resultado das atividades de instrução fônica para um grupo de 23 crianças na 

aprendizagem da linguagem escrita foram aplicadas 4 provas, sendo duas para avaliar a leitura 

(reconhecimento de palavras e reconhecimento de frases) e duas para verificar a escrita 

(escrita de palavras e escrita de frases). Para isso foram utilizados os mesmos instrumentos e 

procedimentos adotados no pré-teste. 

A primeira prova foi a de reconhecimento de palavras. As crianças deveriam assinalar a 

alternativa correspondente à grafia correta da imagem. Foi atribuído 1 ponto para cada 

alternativa correta e 0 ponto para alternativa incorreta, sendo que as palavras assinaladas de 

forma incorreta estão registradas entre parênteses, conforme mostra a Tabela 15. É importante 

informar que o escore máximo da atividade é de 6 pontos para cada crianças, gerando uma 

pontuação máxima de 138. 
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Tabela 15: Resultado das 23 crianças na prova de reconhecimento de palavras (pós-teste 1/ Etapa 1) 

NOMES BOLA FADA ANJO GATO BALÃO LIVRO TOTAL

1. AGATHA 1 1 1 1 1 1 6

2. ARTHUR 1 1 1 1 1 1 6

3. CARLOS 0 (bota) 0 (faca) 1 0 (gota) 1 1 3

4. CELESTE 1 1 1 1 1 1 6

5. DAVI 0 (bota) 1 0 (natal) 1 0 (mamão) 0 (vidro) 2

6. GABRIELY 1 1 1 1 1 1 6

7. GUSTAVO S. 1 1 1 1 1 0 (vidro) 5

8. GUSTAVO V. 1 1 1 1 1 1 6

9. ISABELI 1 1 0 (antena) 1 1 1 5

10. JÚLIO 1 1 1 1 0 (melão) 1 5

11. KAUA 1 1 1 1 1 1 6

12. LEAN 1 1 1 1 1 1 6

13. MARCO 
ANTONIO

0 (bota) 0 (vaca) 0 (antena) 1 1 0 (vidro) 2

14. MARCO ENZO 1 0 (faca) 1 0 (gota) 1 0 (vidro) 3

15. MARIA 
EDUARDA

0 (toca) 0 (vaca) 0 (natal) 1 0 (barrigão) 1 2

16. MARIA LUIZA 1 1 1 1 1 1 6

17. MATHEUS 1 1 1 1 1 1 6

18. NATHAN 1 1 1 1 1 1 6

19. REBECA 1 1 0 (natal) 1 1 1 5

2O. SAMUEL 1 1 1 1 1 1 6

21. SOPHIA 1 1 0 (antena) 1 1 1 5

22. VITÓRIA C. 1 1 1 1 1 1 6

23. VITÓRIA L. 1 1 1 1 1 1 6

TOTAL 19 19 17 21 20 19 115  

 

Como se pode perceber 13 crianças acertaram todas as questões e apenas 3 crianças 

apresentaram uma pontuação baixa (2 pontos). Um dado apresentado na tabela que merece 

atenção é que o aluno Carlos, que na avaliação deste mesmo item no pré-teste não acertou 

nenhuma questão apresenta agora 3 acertos, assim como é possível perceber que as 

alternativas assinaladas por ele de forma incorreta apresentam a mesma letra inicial da palavra 

correta. 

Na atividade de reconhecimento de frases as crianças deveriam assinalar a frase escrita 

correspondente à imagem (que foi nomeada pela pesquisadora) sendo que a atividade 

consistiu em 4 frases. Foi atribuído 1 ponto para cada alternativa correta e 0 ponto para cada 

alternativa incorreta, o que resulta num escore máximo de 4 pontos para cada criança e 92 

pontos para o grupo. A Tabela 16 apresenta o resultado da tarefa, sendo que entre parênteses 

está a frase erradamente assinalada. 
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Tabela 16: Resultado das 23 crianças na prova de reconhecimento de frases (pós-teste 1/ Etapa 1) 

NOMES
O macaco faz
aniversário.

As crianças estão
lendo.

Os meninos estão
jogando futebol.

As crianças estão
em uma escola.

TOTAL

1. AGATHA 1 1 1 1 4

2. ARTHUR
0 (O macaco está 

dançando)
0 (As crianças estão 

dormindo)
1 1 2

3. CARLOS 1 1
0 (Os meninos estão 

jogando vôlei)
1 3

4. CELESTE 1 1 1 1 4

5. DAVI 1
0 (As crianças estão 

brincando)
1 1 3

6. GABRIELY 1 1 1 1 4

7. GUSTAVO S.
0 (O macaco está 

dançando)
1 1 1 3

8. GUSTAVO V. 1 1 1 1 4

9. ISABELI 1 1 1 1 4

10. JÚLIO 1 1 1 1 4

11. KAUA 1 1 1
0 (As crianças estão 

no parque)
3

12. LEAN 1 1 1 1 4

13. MARCO ANTONIO
0 (O macaco está 

dançando)
0 (As crianças estão 

correndo)
0 (Os meninos estão 
jogando basquete)

1 1

14. MARCO ENZO 1 1
0 (Os meninos estão 

jogando vôlei)
0 (As crianças estão 

no parque)
2

15. MARIA EDUARDA 1 1
0 (Os meninos estão 

jogando vôlei)
0 (As crianças estão 

em uma casa)
2

16. MARIA LUIZA 1 1 1 1 4

17. MATHEUS 1 1 1 1 4

18. NATHAN 1 1 1 1 4

19. REBECA 1 1 1 1 4

20. SAMUEL 1 1 1 1 4

21. SOPHIA 1 1 1 1 4

22. VITÓRIA C. 1 1 1 1 4

23. VITÓRIA L. 1 1 1 1 4

TOTAL 20 20 19 20 79  

 

Como se vê na tabela, 15 crianças atingiram a pontuação máxima, o que indica que estas 

crianças são capazes de decodificar palavras e 4 crianças erraram apenas um item. Sendo 

assim, parece que suas respostas não foram uma escolha aleatória entre as diferentes 

alternativas. Dentre estas 4 crianças, Carlos chama a atenção pelo avanço que demonstra ter 

conquistado nesta habilidade. 

Para verificar o desempenho do grupo na habilidade de escrita foi aplicada uma avaliação em 

escrita de palavras e frases. Cada criança recebeu uma folha com 6 imagens que foram 

nomeadas pela pesquisadora e deveriam escrever a palavra ditada. Foi atribuído 0 ponto para 

escrita sem nenhuma correspondência sonora; 1 ponto para palavra que apresentou algum tipo 

de relação grafema/ fonema; 2 pontos para escrita de palavra inteira com erros de ortografia e 

3 pontos para palavra inteira sem erros ortográficos, o que resulta num escore máximo de 18 

para cada criança e 414 para o grupo. O resultado desta prova está expresso na Tabela 17, 
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sendo que a escrita errada das crianças está grafada entre parênteses. 

 

Tabela 17: Resultado das 23 crianças na prova de escrita de palavras (pós-teste 1/ Etapa 1) 

NOMES CHOCOLATE PIRULITO BALAS SORVETE CARRINHO ABELHA TOTAL

1. AGATHA 3 3 3 3 3 3 18

2. ARTHUR 3 3 3 3 3 3 18

3. CARLOS 0 (lalor) 0 (rfoe) 0 (sax) 0 (loaeoiq) 1 (calo) 1 (arlca) 2

4. CELESTE 3 3 3 3 3 3 18

5. DAVI 1 (chqulate) 1 (pirolido) 3 1 (corved) 2 (carinho) 2 (abelia) 10

6. GABRIELY 3 3 3 3 3 3 18

7. GUSTAVO S. 2 (hocolate) 3 3 3 3 3 17

8. GUSTAVO V. 3 3 3 3 3 3 18

9. ISABELI 2 (xocolate) 3 3 3 1 (carvo) 2 (abela) 14

10. JÚLIO 3 3 3 3 3 3 18

11. KAUA 3 3 3 3 3 3 18

12. LEAN 3 3 3 1 (svvolete) 3 2 (abela) 15

13. MARCO 
ANTONIO

2 (coholate) 1 (pilolito) 1 (balha) 2 (sovete) 2 (carrio) 2 (ablha) 10

14. MARCO ENZO 1 (solate) 1 (pulito) 3 1 (sote) 1 (carirqno) 1 (abla) 8

15. MARIA 
EDUARDA

2 (socolate) 1 (piculito) 1 (bla) 2 (sovete) 1 (carico) 1 (abla) 8

16. MARIA LUIZA 3 3 3 3 3 3 18

17. MATHEUS 3 3 3 3 3 3 18

18. NATHAN 3 3 3 3 3 3 18

19. REBECA 3 1 (pilurito) 3 3 3 3 16

20. SAMUEL 3 1 (pilulito) 3 3 2 (carinho) 3 15

21. SOPHIA 3 2 (piruleto) 3 3 3 3 17

22. VITÓRIA C. 3 3 3 3 3 3 18

23. VITÓRIA L. 3 3 3 3 3 3 18

TOTAL 58 53 62 58 58 59 348  

 

Os resultados mostram que 12 crianças acertaram todas as questões, o que indica que já 

desenvolveram a habilidade de codificação. É interessante observar que o erro fonológico foi 

o mais presente entre as crianças, o que significa que elas compreendem as relações grafema/ 

fonema, ainda que representem alguns grafemas de maneira equivocada. 

A Tabela 18 apresenta o resultado das crianças na prova de escrita de frases. Nesta atividade 

as crianças deveriam escrever quatro frases, cada uma composta por quatro palavras 

(incluindo artigos e preposições) correspondentes a quatro imagens e que foram ditadas pela 

pesquisadora. Foi atribuído 1 ponto para cada palavra escrita de maneira correta e 0 ponto 

para escrita com erros, somando 4 pontos por frase e assim o escore máximo de cada criança 

foi de 16 pontos (escore do grupo: 368). Ressalto que a escrita das frases grafadas pelas 

crianças está registrada entre parênteses. 
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Tabela 18: Resultado das 23 crianças na prova de escrita de frases (pós-teste 1/ Etapa 1) 

NOME
O macaco está
dançando.

As crianças estão
brincando.

Os meninos jogam
basquete.

Eu gosto da escola. TOTAL

1. AGATHA
4 (O macaco está 

dançando.)
4 (As crianças
estão brincando)

4 (Os meninos jogam
basquete.)

2 (Eu josto da
iscola.)

14

2. ARTHUR
4 (O macaco está
dançando.)

3 (As crianças esta
brincando.)

3 
(Osmeninosjogamba
sketi.)

3 (Eu gosto da
icola.)

13

3. CARLOS 1 (O mako ita) 1 (As cias i icado) 0 (O minio) 2 (Eu oto da iola) 4

4. CELESTE
4 (O macaco está
dançando.)

4 (As crianças
estão brincando)

4 (Os meninos jogam
basquete.)

4 (Eu gosto da
escola)

16

5. DAVI
3 (O macaco está
dasano.)

1 (As riansa istão
bincandu.)

2 (Os meninos goga
basqete)

1 (Eo gosti da
iscola.)

7

6. GABRIELY
4 (O macaco está
dançando.)

4 (As crianças
estão brincando.)

4 (Os meninos jogam
basquete.)

4 (Eu gosto da
escola.)

16

7. GUSTAVO S.
3 (O macaco
estadasandu)

1 (As riansa estan
bincando)

3 (Os meninos jogam
basqeti)

3 (Eo gosto da
escola.)

10

8. GUSTAVO V.
4 (O macaco está
dançando.)

4 (As crianças
estão brincando)

4 (Os meninos jogam
basquete.)

4 (Eu gosto da
escola.)

16

9. ISABELI
4 (O macaco está
dançando.)

1 (As cianssas
istan bincando)

4 (Os meninos jogam
basquete.)

2 (Eu gostu da
iscola.)

11

10. JÚLIO 
4 (O macaco está
dançando.)

4 (As crianças
estão brincando.)

4 (Os meninos jogam
basquete.)

4 (Eu gosto da
escola.)

16

11. KAUA
4 (O macaco está
dançando.)

4 (As crianças
estão brincando.)

4 (Os meninos jogam
basquete.)

4 (Eu gosto da
escola.)

16

12. LEAN
4 (O macaco está
dançando.)

3 (As crianças
estan brincando)

4 (Os meninos jogam
basquete)

3 (Eo gosto da
escola.)

14

13. MARCO
ANTONIO

1 (O makao ita
dasadu.)

2 (As ciansa estão
bimcamdu.)

0 (Us mininos jogão
baisketi.)

1 (E o costo da
iscol)

4

14. MARCO ENZO 0 (U ao a ahu)
1 (As cika eão
cadu)

0 (U mininu bkt) 0 (Eo g fkt) 1

15. MARIA
EDUARDA

2 (O macaco ta
dassanu)

1 (As ria ist
bircado)

1 (Os mno joga baqt) 1 (Eo jost da iscola) 5

16. MARIA LUIZA
4 (O macaco está
dançando.)

4 (As crianças
estão brincando.)

4 (Os meninos jogam
basquete.)

4 (Eu gosto da
escola.)

16

17. MATHEUS 
4 (O macaco está
dançando.)

4 (As crianças
estão brincando.)

4 (Os meninos jogam
basquete.)

4 (Eu gosto da
escola.)

16

18. NATHAN
4 (O macaco está
dançando.)

4 (As crianças
estão brincando.)

3 (Os meninos jogam
basqete.)

3 (Eo gosto da
escola.)

14

19. REBECA
4 (O macaco está
dançando.)

3 (As crianças
estam brincando.)

4 (Os meninos jogam
basquete.)

4 (Eu gosto da
escola.)

15

20. SAMUEL
3 (O macaco está
danssando.)

4 (As crianças
estão brincando.)

3 (Os meninos jogão
basquete.)

3 (Eu gosto da
iscola.)

13

21. SOPHIA
3 (O macacu está
dançando.)

3 (As crianças
estam brincando.)

4 (Os meninos jogam
basquete.)

4 (Eu gosto da
escola.)

14

22. VITÓRIA C
4 (O macaco está
dançando.)

4 (As crianças
estão brincando.)

4 (Os meninos jogam
basquete.)

4 (Eu gosto da
escola.)

16

23. VITÓRIA L.
4 (O macaco está
dançando.)

4 (As crianças
estão brincando.)

4 (Os meninos jogam
basquete.)

4 (Eu gosto da
escola.)

16

TOTAL 76 68 71 68 283  

 

Como podemos observar, 9 crianças acertaram todas as frases. Ademais, as 23 crianças 

segmentaram as frases em 4 palavras, ainda que com erros, o que significa que, no caso de 
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atribuirmos 1 ponto para cada frase segmentada, nesta nova avaliação as crianças 

apresentariam a pontuação máxima, diferente do que ocorreu na avaliação inicial, quando 

nenhuma criança segmentou a frase em quatro palavras. 

O resultado total das provas de linguagem escrita aplicadas no pós-teste da Etapa 1 está 

apresentado na Tabela 19. Vale lembrar que a leitura foi avaliada com duas provas de 

reconhecimento, sendo uma de palavras e uma de frases e a duas provas de escrita, uma de 

palavras e uma de frases. O escore máximo de cada tarefa foi 6, 4, 18 e 16 pontos 

respectivamente, o que gerou uma pontuação máxima de 44 para cada criança e 1012 para o 

grupo. 

 

Tabela 19: Resultado das 23 crianças na avaliação de linguagem escrita (pós-teste/ Etapa 1) 

NOMES 
Reconhecimento de 

palavras 
Reconhecimento de 

frases 
Escrita de 
palavras 

Escrita de 
frases 

Total 

1. AGATHA 6 4 18 14 42 

2. ARTHUR 6 2 18 13 39 

3. CARLOS 3 3 2 4 12 

4. CELESTE 6 4 18 16 44 

5. DAVI 2 3 10 7 22 

6. GABRIELY 6 4 18 16 44 

7. GUSTAVO S. 5 3 17 10 35 

8. GUSTAVO V. 6 4 18 16 44 

9. ISABELI 5 4 14 11 34 

10. JÚLIO 5 4 18 16 43 

11. KAUA 6 3 18 16 43 

12. LEAN 6 4 15 14 39 

13. MARCO 
ANTONIO 

2 1 10 4 17 

14. MARCO ENZO 3 2 8 1 14 

15. MARIA 
EDUARDA 

2 2 8 5 17 

16. MARIA LUIZA 6 4 18 16 44 

17. MATHEUS 6 4 18 16 44 

18. NATHAN 6 4 18 14 42 

19. REBECA 5 4 16 15 40 

20. SAMUEL 6 4 15 13 38 

21. SOPHIA 5 4 17 14 40 

22. VITÓRIA C. 6 4 18 16 44 

23. VITÓRIA L. 6 4 18 16 44 

TOTAL 115 79 348 283 825 

 

O resultado indica que apenas 7 crianças acertaram todas as atividades de leitura e escrita, 
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atingindo a pontuação máxima. Também é possível verificar que grande parte do grupo 

demonstra conhecimento sobre o sistema alfabético e suas regras de combinação. Os dados 

indicam também que as crianças apresentam mais facilidade nas tarefas de escrita e leitura de 

palavras do que na mesma atividade realizada com frases. 

 

9.1.2.2 CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA 

Após as 23 sessões de intervenção breve na aprendizagem da linguagem escrita com foco na 

instrução fônica as crianças realizaram novamente provas para medir o desenvolvimento da 

consciência fonológica. Esta avaliação foi composta por 6 subitens: identificação de rimas, 

contagem de sílabas, combinar fonemas iniciais, contagem de fonemas, compara tamanho de 

palavras e representar fonemas com letras. 

A Tabela 20 apresenta o desempenho das 23 crianças na tarefa de identificação de rimas, onde 

cada participante da pesquisa deveria encontrar 5 pares de rima. Foi atribuído 1 ponto para 

cada correspondência correta e 0 ponto para cada par assinalado que não apresentou rima 

entre as palavras, totalizando um escore máximo de 5 pontos para cada criança e 115 para o 

grupo. Entre parênteses estão as palavras assinaladas que não apresentam rima. 
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Tabela 20: Resultado das 23 crianças na prova de identificação de rimas (pós-teste/ Etapa 1) 

NOMES MÃO/ PÃO
FADA/ 

ESCADA
ANEL/ 

PINCEL
LAÇO/ 

PALHAÇO
DENTE/ 
PENTE

      
TOTAL

1. AGATHA 1 1 1 1 1 5

2. ARTHUR 1 1 1 1 1 5

3 .CARLOS 1 1 1 1 1 5

4. CELESTE 1 1 1 1 1 5

5. DAVI 1 1 1 1 1 5

6. GABRIELY 1 1 1 1 1 5

7. GUSTAVO S. 1
0 (fada/ 
dente)

0 (anel/ 
escada)

0 (laço/ 
pincel)

0 (pente/ 
palhaço)

1

8. GUSTAVO V. 1 1 1 1 1 5

9. ISABELI 1
0 (fada/ 
palhaço)

0 (anel/ 
dente)

0 (laço/ 
escada)

0 (pente/ 
pincel)

1

10. JÚLIO 1 1 1 1 1 5

11. KAUA 1 1 1 1 1 5

12. LEAN 1
0 (fada/ 
dente)

0 (anel/ 
palhaço)

0 (laço/ 
escada)

0 (pente/ 
pincel)

1

13. MARCO 
ANTONIO

1 1 1 1 1 5

14. MARCO ENZO
0 (mão/ 
escada)

0 (fada/ pão) 1 1 1 3

15. MARIA 
EDUARDA

1
0 (fada/ 
dente)

1 1
0 (pente/ 
escada)

3

16. MARIA LUIZA 1
0 (fada/ 
palhaço)

0 (anel/ 
escada)

0 (laço/ 
pincel)

1 2

17. MATHEUS 1 1 1 1 1 5

18. NATHAN 1 1
0 (anel/ 
dente)

1
0 (pente/ 
pincel)

3

19. REBECA 1 1 1 1 1 5

20. SAMUEL 1 1 1 1 1 5

21. SOPHIA 1 1 1 1 1 5

22. VITÓRIA C. 1 1 1 1 1 5

23. VITÓRIA L. 1 1 1 1 1 5

TOTAL 22 17 18 19 18 94  

 

Como se pode observar todas as crianças pontuaram nesta tarefa, sendo que 16 crianças 

acertaram todas as questões. A rima “mão/pão” foi o item que apresentou maior número de 

acertos, sendo que apenas uma criança (Marco Enzo) errou, o que indica que as rimas com 

final ‘ão’ são mais facilmente identificadas. 

A Tabela 21 expressa o resultado do grupo na tarefa de contagem de sílabas, cuja prova 

consistiu na identificação do número de sílabas de 5 palavras nomeadas pela pesquisadora (e 

que estavam ilustradas na folha de registro). Foi atribuído 1 ponto para cada contagem correta 
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e 0 ponto para cada resposta errada, sendo que neste caso o número de sílabas assinalado pela 

criança está registrado entre parênteses. Desta forma o escore máximo desta prova foi de 5 

pontos para cada criança e 115 para o grupo. 

 

Tabela 21: Resultado das 23 crianças na prova de contagem de sílabas (pós-teste/ Etapa 1) 

NOMES LÁPIS ELEFANTE JANELA SOL ARANHA TOTAL

1. AGATHA 1 1 1 0 (2) 1 4

2. ARTHUR 1 1 1 0 (2) 1 4

3. CARLOS 1 1 1 1 1 5

4. CELESTE 1 1 1 1 1 5

5. DAVI 1 1 1 0 (2) 1 4

6. 
GABRIELY

1 1 1 1 1 5

7. 
GUSTAVO 
S.

1 1 1 0 (2) 1 4

8. 
GUSTAVO 
V.

1 1 1 1 1 5

9. ISABELI 1 1 1 0 (2) 1 4

10. JÚLIO 1 1 1 0 (4) 1 4

11. KAUA 1 1 1 0 (2) 1 4

12. LEAN 1 1 1 1 1 5

13. MARCO 
ANTONIO

1 1 1 0 (2) 1 4

14. MARCO 
ENZO

1 1 1 1 1 5

16. MARIA 
LUIZA

1 1 1 1 1 5

17. 
MATHEUS 

1 1 1 1 1 5

18. 
NATHAN

1 1 1 0 (2) 1 4

19. REBECA 1 1 1 1 1 5

20. SAMUEL 1 1 1 1 1 5

21. SOPHIA 1 1 1 1 1 5

22. 
VITÓRIA C.

1 1 1 1 1 5

23. 
VITÓRIA L.

1 1 1 1 1 5

TOTAL 23 23 23 13 23 105

4
15. MARIA 
EDUARDA

1 1 1 0 (2) 1
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Analisando a tabela é possível perceber que 13 crianças acertaram todas as questões, sendo 

que os participantes que não atingiram o escore máximo erraram apenas o item 3, ou seja, 

erraram apenas a contagem de sílabas da palavra ‘Sol’, o que reforça a ideia que crianças em 

início de alfabetização apresentam dificuldades em reconhecer palavras monossílabas como 

tal. 

A Tabela 22 apresenta o resultado das 23 crianças na tarefa de combinar fonemas iniciais, 

onde as crianças deveriam encontrar 5 pares de palavras iniciadas pelo mesmo som. Foi 

atribuído 1 ponto para cada par de palavras correto e 0 ponto para cada resposta errada, 

gerando assim o escore máximo de 5 pontos para cada crianças e 115 para o grupo. Os pares 

de palavras escritos entre parênteses indicam as respostas equivocadas apresentadas pelas 

crianças. 

 

Tabela 22: Resultado das 23 crianças na prova de combinar fonemas iniciais (pós-teste / Etapa 1) 

NOMES
VASO/ 

VIOLÃO
PORCO/ 
PIANO

LUA/ LÁPIS
BONECA/ 

BOLA
REI/ RATO TOTAL

1. AGATHA 1 1 1 1 1 5

2. ARTHUR 0 (vaso/ rato) 1 1 1 0 (rei/ violão) 3

3. CARLOS 0 (vaso/ piano)
0 (porco/ 
violão)

0 (lua/ bola)
0 (boneca/ 

lápis)
1 1

4. CELESTE 1 1 1 1 1 5

5. DAVI 1 1 1 1 1 5

6. GABRIELY 1 1 1 1 1 5

7. GUSTAVO S. 1 1 1 1 1 5

8. GUSTAVO V. 1 1 1 1 1 5

9. ISABELI 0 (vaso/ piano)
0 (porco/ 
violão)

1 1 1 3

10. JÚLIO 1 1 1 1 1 5

11. KAUA 1 1 1 1 1 5

12. LEAN 1 1 1 1 1 5

13. MARCO 
ANTÔNIO

0 (vaso/ piano)
0 (porco/ 
violão)

1 1 1 3

14. MARCO ENZO 0 (vaso/ piano)
0 (porco/ 

bola)
0 (lua/ violão)

0 (boneca/ 
lápis)

1 1

15. MARIA 
EDUARDA

1 1 1 1 1 5

16. MARIA LUIZA 1 1 1 1 1 5

17. MATHEUS 1 1 1 1 1 5

18. NATHAN 1 1 1 1 1 5

19. REBECA 1 1 1 1 1 5

20. SAMUEL 0 (vaso/ rato)
0 (porco/ 

bola)
0 (lua/ piano)

0 (boneca/ 
violão)

0 (rei/ lápis) 0

21. SOPHIA 1 1 1 1 1 5

22. VITÓRIA C. 1 1 1 1 1 5

23. VITÓRIA L. 1 1 1 1 1 5

TOTAL 17 18 20 20 21 96  
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O resultado mostra que 17 crianças acertaram todas as combinações de palavras, 

relacionando-as de acordo com o fonema inicial; 3 crianças acertaram menos da metade da 

prova, sendo que entre elas uma criança (Samuel) zerou todas as questões, demonstrando que 

não desenvolveu a habilidade de reconhecer fonemas. 

A Tabela 23 apresenta o desempenho das 23 crianças na prova de contagem de fonemas, onde 

elas deveriam grafar o número de fonemas de 5 imagens que foram nomeadas pela 

pesquisadora. Foi computado 1 ponto para cada contagem correta e 0 ponto para cada resposta 

errada (cuja contagem está expressa entre parênteses), o que gerou na pontuação máxima de 5 

para cada criança e 115 para o grupo. 

 

Tabela 23: Resultado das 23 crianças na prova de contagem de fonemas (pós-teste/ Etapa 1) 

NOMES OVOS URSO LUVA VESTIDO MOEDA       TOTAL

1. AGATHA 0 (3) 1 0 (3) 0 (3) 0 (3) 1

2. ARTHUR 0 (3) 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

3. CARLOS 0 (2) 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

4. CELESTE 0 (2) 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

5. DAVI 0 (2) 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

6. GABRIELY 0 (3) 1 1 1 1 4

7. GUSTAVO S. 0 (2) 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

8. GUSTAVO V. 1 1 1 1 0 (4) 4

9. ISABELI 0 (3) 0 (3) 0 (3) 0 (3) 0 (3) 0

10. JÚLIO 1 1 1 1 1 5

11. KAUA 1 1 1 1 1 5

12. LEAN 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0 (3) 0

13. MARCO
ANTONIO

0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0 (3) 0

14. MARCO ENZO 0 (2) 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (4) 0

15. MARIA EDUARDA 0 (2) 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

16. MARIA LUIZA 0 (2) 0 (3) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

17. MATHEUS 0 (3) 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

18. NATHAN 0 (3) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0 (3) 0

19. REBECA 0 (3) 0 (3) 0 (3) 0 (4) 0 (3) 0

20. SAMUEL 0 (3) 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

21. SOPHIA 0 (3) 0 (3) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 0

22. VITÓRIA C. 1 1 1 1 1 5

23. VITÓRIA L. 1 1 1 0 (6) 1 4

TOTAL 5 7 6 5 5 28  

 

Como é possível constatar, apenas 3 crianças acertaram todas as questões e a grande maioria 
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(16 crianças) zerou a prova. Este dado sugere que as crianças apresentam dificuldade em 

identificar fonemas, o que pode ser explicado pela própria natureza do fonema, que é uma 

unidade abstrata da fala, com desenvolvimento mais tardio e relacionado à aprendizagem da 

escrita alfabética. 

A Tabela 24 apresenta o desempenho das crianças participantes do estudo na atividade de 

comparar palavras e identificar a mais longa entre duas. Para a realização desta tarefa foram 

apresentados às crianças 5 pares de figuras (nomeadas pela pesquisadora) e elas deveriam 

circular a imagem que corresponde à “maior palavra”. Foi computado 1 ponto para cada 

resposta correta e 0 ponto para cada resposta incorreta, gerando uma pontuação máxima de 5 

pontos para cada criança e 115 pontos para o grupo. 

 

Tabela 24: Resultado das 23 crianças na prova de comparar o tamanho de palavras (pós-teste/ Etapa 1) 

NOMES
DADO/ 
SOLDADO

CASA/ 
ASA

FORMIGA/ 
BOI

LEÃO/ 
BORBOLE
TA

TREM/ 
CAMINHÃO

TOTAL

1. AGATHA 1 1 1 1 1 5

 2. ARTHUR 1 0 1 1 0 3

3. CARLOS 1 0 1 1 1 4

4. CELESTE 1 1 1 1 1 5

5. DAVI 1 0 1 1 1 4

6. GABRIELY 1 1 1 1 1 5

7. GUSTAVO S. 1 1 1 1 1 5

8. GUSTAVO V. 1 1 1 1 1 5

9. ISABELI 1 0 1 1 1 4

10. JÚLIO 1 1 1 1 1 5

11. KAUA 1 1 1 1 1 5

12. LEAN 1 1 1 1 1 5

13. MARCO
ANTONIO

1 0 1 1 1 4

14. MARCO ENZO 1 0 0 0 0 1

15. MARIA EDUARDA 1 0 1 1 1 4

16. MARIA LUIZA 1 1 1 1 1 5

17. MATHEUS 1 1 1 1 1 5

18. NATHAN 1 0 1 1 1 4

19. REBECA 1 0 1 1 1 4

20. SAMUEL 1 1 1 1 1 5

21. SOPHIA 1 0 1 1 1 4

22. VITÓRIA C. 1 1 1 1 1 5

23. VITÓRIA L. 1 1 1 1 1 5

TOTAL 23 13 22 22 21 101  

Como é possível verificar 13 crianças acertaram todas as palavras, atingindo a pontuação 
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máxima. É interessante observar que o item no qual as crianças apresentaram maior 

dificuldade foi o par formado pelas palavras ‘casa’ e ‘asa’, é possível que esta dificuldade 

tenha sido gerada pelo fato de ambas possuem o mesmo número de sílabas e, sendo assim, 

houve um conflito na resolução da questão. 

A Tabela 25 indica o resultado das crianças na atividade de representar fonemas com letras, 

onde os participantes deveriam observar as imagens (nomeadas pela pesquisadora) e grafar 

utilizando letras o nome da figura. Foi computado 1 ponto para cada escrita correta e 0 ponto 

para cada grafia errada (sendo que estas estão registradas entre parênteses), resultando assim 

numa pontuação máxima de 5 pontos para cada criança e 115 para o grupo. 

 

Tabela 25: Resultado das 23 crianças na prova de representar fonemas com letras (pós-teste/ Etapa 1) 

NOMES VACA BOMBOM FADA BONECA COBRA TOTAL

1. AGATHA 1 1 1 1 1 5

2. ARTHUR 1  (borbor) 1 1 1 4

3. CARLOS 1 0 (bob) 0 (7be) 0 (baeca) 0  (colo) 1

4. CELESTE 1 1 1 1 1 5

5. DAVI 1 0 (bubu) 0 (vada) 1 1 3

6. GABRIELY 1 1 1 1 1 5

7. GUSTAVO S. 1 0 (babá) 1 1 1 4

8. GUSTAVO V. 1 1 1 1 1 5

9. ISABELI 1 1 1 1 0 (cora) 4

10. JÚLIO 1 1 1 1 1 5

11. KAUA 0 (faca) 1 1 1 1 4

12. LEAN 1 0 (boubou) 1 1 1 4

13. MARCO
ANTONIO

1 0 (bbb) 1 1 0 (soba) 3

14. MARCO ENZO 0 (vari) 0 (bobo) 0 (vari) 0 (bola) 0 (bsoa) 0

15. MARIA
EDUARDA

1 0 (bobo) 0 (vada) 0 (bunrca) 0 (coba) 1

16. MARIA LUIZA 1 1 1 1 1 5

17. MATHEUS 1 1 1 1 1 5

18. NATHAN 1 1 1 1 1 5

19. REBECA 1 1 1 1 1 5

20. SAMUEL 1 0 (bobo) 1 1 1 4

21. SOPHIA 0 (vac) 0 (bombo) 1 1 1 3

22. VITÓRIA C. 1 1 1 1 1 5

23. VITÓRIA L. 1 1 1 1 1 5

TOTAL 20 13 19 20 18 90  

 

Como podemos ver 11 crianças acertaram todas as palavras, o que indica que elas já 
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adquiriram a habilidade de codificação; 1 criança (Marco Enzo) zerou a prova, mas a sua 

escrita demonstra que ela possui ao menos algum conhecimento sobre a relação letra/ som, 

uma vez que todas as palavras grafadas por ela demonstram algum aspecto da palavra correta, 

por exemplo quando solicitado o registro da palavra ‘vaca’ a criança escreveu ‘vari’, que 

apesar de não ser uma escrita correta, apresenta a mesma sílaba inicial. 

Para sintetizar os resultados da avaliação de consciência fonológica, a Tabela 26 apresenta o 

resultado das 23 crianças na avaliação das diferentes tarefas que compuseram a prova de 

desempenho desta habilidade. São elas: identificação de rimas (tarefa 1), contagem de sílabas 

(tarefa 2), combinar fonemas iniciais (tarefa 3), contagem de fonemas (tarefa 4), comparar 

tamanho de palavras (tarefa 5) e representar fonemas com letras (tarefa 6). O escore máximo 

de cada tarefa é de 5 pontos, gerando assim a pontuação máxima de 30 pontos para cada 

criança e de 690 pontos para o grupo. 
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Tabela 26: Resultado das 23 crianças na avaliação de consciência fonológica (pós-teste/ Etapa 1) 

NOMES TAREFA 1 TAREFA 2 TAREFA 3 TAREFA 4 TAREFA 5 TAREFA 6 TOTAL

1. AGATHA 5 4 5 1 5 5 25

2. ARTHUR 5 4 3 0 3 4 19

3. CARLOS 5 5 1 0 4 1 16

4. CELESTE 5 5 5 0 5 5 25

5. DAVI 5 4 5 0 4 3 21

6. GABRIELY 5 5 5 4 5 5 29

7. GUSTAVO S. 1 4 5 0 5 4 19

8. GUSTAVO V. 5 5 5 4 5 5 29

9. ISABELI 1 4 3 0 4 4 16

10. JÚLIO 5 4 5 5 5 5 29

11. KAUA 5 4 5 5 5 4 28

12. LEAN 1 5 5 0 5 4 20

13. MARCO 
ANTONIO

5 4 3 0 4 3 19

14. MARCO ENZO 3 5 1 0 1 0 10

15. MARIA 
EDUARDA

3 4 5 0 4 1 17

16. MARIA LUIZA 2 5 5 0 5 5 22

17. MATHEUS 5 5 5 0 5 5 25

18. NATHAN 3 4 5 0 4 5 21

19. REBECA 5 5 5 0 4 5 24

20. SAMUEL 5 5 0 0 5 4 19

21. SOPHIA 5 5 5 0 4 3 22

22. VITÓRIA C. 5 5 5 5 5 5 30

23. VITÓRIA L. 5 5 5 4 5 5 29

TOTAL 94 105 96 28 101 90 514  

 

Como é possível observar apenas uma criança atingiu a pontuação máxima na avaliação de 

consciência fonológica (Vitória C.) e 3 participantes apresentaram apenas um erro (Gabriely, 

Júlio e Vitória L.), o que sugere que essas crianças apresentam um bom desenvolvimento 

desta habilidade. Apenas um participante (Marco Enzo) apresentou pontuação abaixo de 15, o 

que indica que esta criança errou mais da metade das atividades propostas na avaliação. 

 

9.1.3 COMPARAÇÃO ENTRE PRÉ E PÓS-TESTE 

Analisando o resultado das avaliações da Etapa 1 é possível caracterizar o grupo de 23 

crianças como heterogêneo, pois os participantes apresentaram grande variabilidade de 

desempenho no desenvolvimento das habilidades de leitura, escrita e consciência fonológica 

desde a avaliação inicial (pré-teste) e mantiveram esta característica após a intervenção breve. 
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Para melhor verificar tal heterogeneidade no grupo e analisar os resultados do ensino guiado 

por instruções fonológicas na aprendizagem da linguagem escrita, a Tabela 27 apresenta os 

escores individuais e do grupo na avaliação da linguagem escrita. Vale lembrar que esta 

habilidade foi avaliada com as provas de reconhecimento de palavras (escore = 6) e frases 

(escore = 4) e escrita de palavras (escore = 18) e frases (escore = 16). 

 

Tabela 27: Comparação do desempenho das 23 crianças na avaliação de linguagem escrita 

NOMES 
Reconhec. de 

palavras 
Reconhec. de 

frases 
Escrita de 
palavras 

Escrita de 
frases 

Total 

 
pré pós pré pós pré pós pré pós pré pós 

1 AGATHA 6 6 4 4 18 18 14 14 42 42 

2 ARTHUR 6 6 4 2 18 18 6 13 34 39 

3 CARLOS 0 3 1 3 0 2 0 4 1 12 

4 CELESTE 6 6 4 4 17 18 13 16 40 44 

5 DAVI 4 2 2 3 10 10 6 7 22 22 

6 GABRIELY 6 6 4 4 18 18 16 16 44 44 

7 GUSTAVO S. 6 5 2 3 9 17 2 10 19 35 

8 GUSTAVO V. 6 6 4 4 18 18 11 16 39 44 

9 ISABELI 6 5 4 4 10 14 6 11 26 34 

10 JÚLIO 6 5 4 4 17 18 10 16 37 43 

11 KAUA 6 6 4 3 17 18 10 16 37 43 

12 LEAN 4 6 3 4 12 15 6 14 25 39 

13 MARCO A. 6 2 4 1 7 10 2 4 19 17 

14 MARCO E. 3 3 2 2 5 8 3 1 13 14 

15 MARIA 
EDUARDA 

5 2 2 2 9 8 3 5 19 17 

16 MARIA L. 6 6 4 4 15 18 11 16 36 44 

17 MATHEUS 6 6 4 4 17 18 15 16 42 44 

18 NATHAN 5 6 4 4 15 18 10 14 34 42 

19 REBECA 5 5 3 4 15 16 6 15 29 40 

20 SAMUEL 6 6 2 4 10 15 4 13 22 38 

21 SOPHIA 6 5 3 4 16 17 6 14 31 40 

22 VITÓRIA C. 6 6 4 4 18 18 13 16 41 44 

23. VITÓRIA L. 6 6 4 
 

18 18 14 16 42 44 

TOTAL 122 115 76 79 309 348 187 283 694 825 

 

Como se pode observar, 7 crianças atingiram a pontuação máxima na avaliação de linguagem 

escrita nas atividades de pós-teste: Celeste, Gabriely, Gustavo V., Maria Luiza, Matheus, 

Vitória C. e Vitória L, sendo que, com exceção da aluna Gabriely que apresentou a mesma 

pontuação nas avaliações do pré e do pós-teste, todas as crianças apresentaram avanços após 

passarem pela intervenção breve. 
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As crianças que apresentaram menor pontuação nesta avaliação foram: Carlos (12 pontos), 

Marco Enzo (14), Marco Antônio (17), Maria Eduarda (17) e Davi (22). Vale ressaltar que 3 

entre estas 5 crianças apresentaram avanços após passarem pela intervenção (Carlos, Marco 

Antônio e Marco Enzo), sendo que o participante Davi manteve a mesma pontuação nas duas 

avaliações (pré e pós-teste) e a Maria Eduarda apresentou evolução apenas na tarefa de escrita 

de frases. 

É possível ainda analisar que a intervenção foi benéfica no desenvolvimento das habilidades 

de codificação e decodificação para algumas crianças, dentre as quais se destaca Carlos, que 

inicialmente conquistou apenas 1 ponto e na avaliação posterior atingiu a pontuação 12, 

apresentando evolução em todas as provas; Gustavo S. também apresentou avanço 

significativo, principalmente na prova de escrita de frases. 

Os resultados obtidos mostraram que o grupo apresentou avanço no desempenho das provas 

de reconhecimento de frases, escrita de palavras e escrita de frases, o que indica que trabalhar 

palavras e frases auxiliou as crianças no avanço da escrita. 

É possível observar que o grupo evoluiu na habilidade de escrita, já que houve aumento no 

escore das provas de escrita de palavras e frases, o que indica que foi desenvolvida a 

habilidade de codificação. Podemos também afirmar que, de acordo com os dados da tabela, 

reconhecer e escrever palavras parecem ser uma atividade mais fácil do que reconhecer e 

escrever frases. 

Os efeitos da intervenção no desenvolvimento da consciência fonológica estão apresentados 

na Tabela 28. Vale ressaltar que esta foi uma prova dividida em 6 subitens, a saber: tarefa 1: 

identificação de rimas, tarefa 2: contagem de sílabas, tarefa 3: combinar fonemas iniciais, 

tarefa 4: contagem de fonemas, tarefa 5: comparar o tamanho das palavras e tarefa 6: 

representar fonemas com letras. Todas as tarefas tinham pontuação máxima de 5 pontos cada 

uma. 
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Tabela 28: Comparação do desempenho das 23 crianças na avaliação de consciência fonológica 

NOMES Tarefa 1 Tarefa 2 Tarefa 3 Tarefa 4 Tarefa 5 Tarefa 6 Total 

 
pré pós pré pós pré pós pré pós pré pós pré pós pré pós 

1 AGATHA 5 5 2 4 5 5 3 1 4 5 5 5 24 25 
2 ARTHUR 5 5 3 4 3 3 1 0 3 3 4 4 19 19 
3 CARLOS 1 5 4 5 0 1 0 0 4 4 0 1 9 16 
4 CELESTE 5 5 4 5 3 5 0 0 4 5 5 5 21 25 
5 DAVI 5 5 3 4 5 5 2 0 2 4 1 3 18 21 
6 GABRIELY 5 5 5 5 5 5 2 4 5 5 5 5 27 29 
7 GUSTAVO S. 3 1 5 4 3 5 1 0 3 5 0 4 15 19 
8 GUSTAVO V. 5 5 4 5 5 5 0 4 4 5 3 5 21 29 
9 ISABELI 1 1 4 4 1 3 0 0 5 4 1 4 12 16 
10 JÚLIO 5 5 5 4 5 5 4 5 5 5 4 5 28 29 
11 KAUA 5 5 4 4 3 5 4 5 3 5 5 4 24 28 
12 LEAN 2 1 4 5 5 5 0 0 4 5 4 4 19 20 
13 MARCO A. 3 5 4 4 3 3 0 0 3 4 1 3 14 19 
14 MARCO E.  3 3 4 5 0 1 0 0 4 1 0 0 11 10 
15 MARIA EDUARDA 3 3 4 4 5 5 1 0 4 4 2 1 19 17 
16 MARIA LUIZA 5 2 4 5 5 5 0 0 5 5 4 5 23 22 
17 MATHEUS 5 5 5 5 1 5 1 0 5 5 5 5 22 25 
18 NATHAN 5 3 4 4 3 5 1 0 3 4 4 5 20 21 
19 REBECA 5 5 4 5 2 5 0 0 5 4 4 5 20 24 
20 SAMUEL 3 5 4 5 5 0 0 0 4 5 2 4 18 19 
21 SOPHIA 3 5 4 5 2 5 0 0 3 4 4 3 16 22 
22 VITÓRIA C. 3 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 28 30 
23 VITÓRIA L. 5 5 5 5 5 5 3 4 5 5 5 5 28 29 
TOTAL 90 94 94 105 79 96 28 28 92 101 73 90 456 514 

 

Como se pode observar, 20 das 23 crianças apresentaram avanços na avaliação de consciência 

fonológica; 1 criança (Arthur) manteve a mesma pontuação nas duas fases da pesquisa (pré e 

pós-teste); 2 crianças (Marco Enzo e Maria Luiza) tiveram no pós-teste pontuação menor do 

que apresentaram na avaliação inicial. 

A participante Vitória C. foi a única criança do grupo que atingiu o escore máximo da 

avaliação (30 pontos), sendo que os participantes Vitória L., Gabriely e Júlio também se 

destacaram pelo bom desempenho, apresentando escore de 29 pontos. As crianças que 

apresentaram menor desempenho em consciência fonológica foram: Marco Enzo (10 pontos), 

Carlos e Isabeli (ambos com 16 pontos), sendo que estes dois últimos apresentaram avanços 

nesta habilidade após a intervenção. 
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Outro resultado que merece destaque é que algumas crianças apresentaram, em algumas 

tarefas, maior desempenho no pré-teste do que no pós-teste. Nesse sentido apresentaram 

maior desempenho na avaliação inicial (em comparação aos resultados do pós-teste) na tarefa 

1 (rimas): Gustavo S., Lean, Maria Luiza e Nathan; na tarefa 2 (sílabas) o Júlio; na tarefa 3 

(combinar fonemas iniciais) o participante Samuel; na tarefa 4 (contar fonemas) as crianças 

Agatha, Davi, Gustavo S., Maria Eduarda, Matheus e Nathan; na tarefa 5 (comparar tamanho 

de palavras) Isabeli e Marco Enzo e na tarefa 6 (representar fonemas com letras) apenas a 

Maria Eduarda. 

Na avaliação do grupo foi possível verificar que a tarefa de contagem de sílabas foi a prova 

em que as crianças apresentaram maior desempenho, seguida da tarefa de comparar o 

tamanho das palavras. Todas as 23 crianças apresentaram dificuldade na tarefa 4, que 

consistia na contagem de fonemas, sendo este o único item avaliado no qual os participantes, 

no total apresentaram o mesmo escore nas avaliações de pré e pós-teste. Neste sentido, parece 

que contar fonemas é uma habilidade mais difícil do que combinar fonemas iniciais. 

 

9.1.4. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Para verificar a diferença no desempenho das 23 crianças nas habilidades de linguagem 

escrita e de consciência fonológica entre o resultado apresentado no pré e no pós-teste, foi 

aplicado o teste estatístico para comparação de médias entre amostras dependentes. A Figura 

1 apresenta o resultado do teste:  

 Média n 
Desvio 
Padrão 

Erro 
Padrão 

Média das 
diferenças 

Pré-Pós 

Erro Padrão 
das 

diferenças 
Pré-Pós 

t p 

Consciência 
Fonológica 

Pré 19,83 23 5,399 1,126 
-2,522 0,537 -4,699  0,001 

Pós 22,35 23 5,254 1,095 

Leitura e 
Escrita 

Pré 30,17 23 11,199 2,335 
-5,696 1,125 -5,061  0,001 

Pós 35,87 23 10,985 2,290 

Figura 1: Teste de Média para Amostras Dependentes 

 

Este teste mostra que as médias das diferenças entre o pré e o pós-teste nas duas variáveis 

foram significativas para um nível de significância de 0,001. Esse resultado indica que no 

pós-teste os valores de ambas as variáveis se apresentam superiores. 

Com base nos dados da figura acima foi possível calcular o gráfico da diferença entre as 
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médias apresentadas no pré e no pós-teste das duas habilidades, o que demonstra o intervalo 

de confiança (95%), conforme podemos observar na Figura 2: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Intervalos de Confiança para as médias das diferenças em consciência fonológica e linguagem escrita 

 

A Figura 2 apresenta a diferença de pontos entre o pré e o pós-teste. É fundamental destacar 

que os dois intervalos (Consciência Fonológica e Linguagem Escrita) não podem ser 

comparados, pois nas provas o escore máximo de cada atividade foi diferente: as avaliações 

de Linguagem Escrita apresentaram um escore máximo de 44 pontos enquanto as provas de 

Consciência Fonológica permitiram a pontuação máxima de 30 e, sendo assim, a criança que 

acertasse todas as questões nas duas avaliações teria pontuação diferente para cada habilidade. 

É possível perceber que nenhum dos dois intervalos ‘inclui’ o número zero, o que significa 

que houve avanço na aprendizagem da linguagem escrita e no desenvolvimento da 

consciência fonológica. 

Dando sequência à análise estatística, construímos a ‘Nuvem de Pontos’, ou seja, 
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identificamos as 23 crianças no desempenho das duas habilidades em quatro quadrantes, 

sendo o primeiro (acima à direita) correspondente às crianças acima da média nas duas 

habilidades; no segundo (acima à esquerda) os participantes acima da média em Linguagem 

escrita e abaixo da média em consciência fonológica; no terceiro (abaixo e à esquerda) as 

crianças abaixo da média nas duas habilidades; no quarto (abaixo e à direita) os participantes 

acima da média na consciência fonológica e abaixo da média em Linguagem Escrita. 

Foram construídas duas ‘Nuvens de pontos’; uma com o resultado das crianças na avaliação 

inicial (pré-teste) e outra na avaliação final (pós-teste). A primeira nuvem (Figura 3) apresenta 

os resultados apresentados no pré-teste. 

 

 

Figura 3: Nuvem de Pontos (Pré-teste) 

 

Como é possível verificar há 22 pontos no gráfico e isso ocorre porque duas crianças (Davi e 

Samuel) apresentaram a mesma média nas duas habilidades; desta forma temos no 1º 

quadrante 11 crianças, no 2º temos 2; no 3º. 8 e no 4º. 1. Isto indica que 11 crianças 

apresentavam desempenho em consciência fonológica e linguagem escrita acima da média; 2 

crianças estavam acima da média em linguagem escrita e abaixo em consciência fonológica; 8 

apresentaram desempenho abaixo da média nas duas habilidades e 1 criança estava acima da 
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média em consciência fonológica e abaixo em linguagem escrita. Vale destacar que no 3º 

quadrante estão marcados sete pontos pois dois participantes apresentaram a mesma 

pontuação, estas crianças estão representadas pelo ponto que mais se aproxima do 4º 

quadrante. 

A Figura 4 apresenta a Nuvem de Pontos das crianças no desempenho das provas nas duas 

habilidades do pós-teste. 

 

 

Figura 4: Nuvem de Pontos (Pós-teste) 

 

Como é possível observar o gráfico apresenta 20 pontos e isto ocorre porque as crianças 

Celeste e Matheus apresentaram o mesmo valor na média, assim como os participantes 

Gabriely, Gustavo V. e Vitória L., desta forma foi o par de crianças com a mesma média está 

representado por um único ponto, assim como o trio de participantes. 

Desta forma podemos constatar que no 1º quadrante estão 10 crianças que apresentaram 

desempenho das duas habilidades acima da média; no 2º estão 6 crianças que tiveram 

desempenho em Linguagem escrita acima da média e abaixo da média em consciência 

fonológica; no 3º estão 7 crianças com desempenho nas duas habilidades abaixo da média; no 

4º quadrante não se encontra nenhuma criança, ou seja, nenhum participante apresentou 
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desempenho acima da média em consciência fonológica e abaixo da média em linguagem 

escrita. 

É fundamental ressaltar que ambos os gráficos da ‘Nuvem de Pontos’ foram construídos a 

partir da transformação dos resultados dos testes em ‘z score’. Esse procedimento permitiu 

que as duas habilidades (consciência fonológica e linguagem escrita) fossem comparáveis, 

uma vez que possuem escores diferentes. Para calcular o z score, subtraímos a pontuação de 

cada criança da média do grupo e dividimos pelo desvio padrão e este valor nos possibilitou 

situar todos os participantes no gráfico. 

Em síntese, a comparação entre o desempenho do grupo nas duas habilidades no pré e no pós-

teste está expressa na Tabela 29. 

 

Tabela 29: Comparação do desempenho das 23 crianças nas habilidades de linguagem escrita e consciência 

fonológica, após o teste z score 

 
Pré-teste Pós-teste 

CF+/LE+ 11 10 

CF-/LE+ 2 6 

CF-/LE- 9 7 

CF+/LE- 1 0 

Total 23 23 

 

Com base nos dados da Tabela 29 podemos perceber que inicialmente 11 crianças 

apresentaram desempenho acima da média nas duas habilidades, sendo que após a intervenção 

esse número diminuiu para 10, pois 1 participante manteve-se acima da média apenas na 

habilidade de linguagem escrita; no pré-teste 2 crianças apresentaram desempenho acima da 

média em linguagem escrita, sendo que este número, após a intervenção, aumentou para 6, o 

que indica que houve avanço no desempenho da linguagem escrita; ainda no pré-teste 9 

participantes apresentaram baixo desempenho nas duas habilidades e após a intervenção 2 

destas apresentaram desempenho em linguagem escrita acima da média; apenas 1 participante 

apresentou inicialmente desempenho em consciência fonológica acima da média e abaixo em 

linguagem escrita, no entanto nenhum criança apresentou este resultado ao final da 
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intervenção. 

Com base nestes dados foi construída a figura de comparação do número de crianças em cada 

quadrante (Figura 5): 

 

 

Figura 5: Comparação do número de crianças que estão nos 4 quadrantes (Nuvem de Pontos) 

 

Como é possível observar, o gráfico da Figura 5 demonstra o resultado das 23 crianças no 

desempenho das habilidades de consciência fonológica e linguagem escrita nas avaliações de 

pré e pós-teste. 

Com base nestes dados foi possível analisar a relação entre o pré e o pós-teste para os grupos 

dos 4 quadrantes em cada nuvem de pontos. Para melhor compreensão do leitor os dados 

desta relação serão apresentados em duas figuras, sendo que na Tabela 30 estão registrados os 

dados que possibilitaram a construção do gráfico da Figura 6, ou seja, ambos apresentam a 

mesma informação. 

 

 

 

 

0

2

4

6

8

10

12

CF+/LE+ CF-/LE+ CF-/LE- CF+/LE-

11

2

9

1

10

6

7

0

Pré teste e Pós teste
(números absolutos)

Pré-teste Pós-teste



98 

 

Tabela 30: Relação entre o pré-teste e o pós-teste para os grupos dos 4 quadrantes em cada nuvem de pontos 

 
Pré:CF+/LE+ Pré:CF-/LE+ Pré:CF-/LE- Pré:CF+/LE- Total 

Pós: CF+/LE+ 9 0 0 1 10 

Pós:CF-/LE+ 2 2 2 0 6 

Pós:CF-/LE- 0 0 7 0 7 

Total 11 2 9 1 23 

 

 

Figura 6: Gráfico da relação entre pré-teste e o pós-teste para os grupos dos 4 quadrantes em cada nuvem de 

pontos 

 

A Tabela 30 e a Figura 6 expressam as mesmas informações e como é possível saber, das 11 

crianças que inicialmente apresentaram desempenho acima da média em CF e LE, duas 

passaram a apresentar nível de consciência fonológica abaixo da média e linguagem escrita 

acima da média; 1 criança que no pré-teste apresentou desempenho acima da média em 

consciência fonológica e abaixo da média em linguagem escrita, no pós apresentou nível de 

consciência fonológica abaixo da média e acima da média em linguagem escrita; 2 crianças 

que inicialmente apresentaram desempenho abaixo da média em consciência fonológica e 

nível de linguagem escrita acima da média mantiveram este resultado nas avaliações finais; 
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das nove crianças que no pré-teste apresentaram desempenho abaixo da média nas duas 

habilidades, 7 se mantiveram nesta condição após a intervenção e 2 apresentaram desempenho 

acima da média em linguagem escrita (e continuaram a apresentar nível de consciência 

fonológica abaixo da média). 

Vale destacar que não foi possível calcular porcentagens para esta comparação porque os 

totais são muito baixos. 

Para finalizar a análise estatística, apresentamos a Figura 7, que apresenta a correlação entre 

as variáveis (consciência fonológica e linguagem escrita). 
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Figura 7: Correlação entre as variáveis (Coeficiente de Pearson) 

 

Os dados expressos na Figura 7 mostram a correlação entre as variáveis, sendo que os 

diferentes valores de r apresentado acima indicam que existe correlação positiva entre as duas 

habilidades, ou seja, quanto maior o desempenho em consciência fonológica, maior o 

desempenho em linguagem escrita. O valor de p (,000) indica que essas correlações são 

significativas, o que nos leva a afirmar que o desenvolvimento das habilidades fonológicas é 

um fator extremamente relevante na aprendizagem da linguagem escrita. 
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9.1.5 CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES DA ETAPA 1 

Com base nos resultados das avaliações inicial e final da intervenção breve realizada com um 

grupo de 23 crianças é possível verificar que a grande maioria do grupo (21 crianças) adquiriu 

noção explícita de palavras, o que é fundamental no processo de alfabetização, visto que 

falamos palavras e aprendemos a escrever palavras. Esta afirmação é confirmada ao 

analisarmos o desempenho de todas as crianças do grupo na tarefa de escrita de frases. 

Também podemos afirmar que as crianças ampliaram seus conhecimentos sobre as 

habilidades de decodificação e codificação, uma vez que a qualidade da escrita dos 

participantes melhorou, ou seja, ainda que nem todos os participantes apresentem uma escrita 

alfabética completa todos apresentam relações grafofonêmicas na escrita. 

Outro resultado expresso nas Tabelas 4 e 17 é que as crianças apresentaram diferentes tipos de 

erro de codificação, sendo que a maioria deles foi de ordem fonológica, ou seja, a escrita 

representou de forma equivocada alguns fonemas. É o caso, por exemplo, das grafias 

‘pilulido’ e ‘bilulito’ para representar a palavra ‘pirulito’ onde é possível perceber que o autor 

da escrita conhece as letras do alfabeto e as regras de combinação, mas representou de forma 

inadequada alguns fonemas. Outro erro apresentado por alguns participantes foi o erro 

ortográfico, que demonstra que ainda não possuem conhecimento completo sobre a ortografia 

das palavras (é o caso, por exemplo, que justifica a palavra chocolate ter sido grafada com a 

letra ‘x’). Houve ainda crianças que representaram apenas pedaço da palavra, porém com 

correspondência sonora, como é o caso da grafia da palavra ‘cario’ para representar a palavra 

‘carrinho’. 

Este resultado demonstra que as 23 crianças apresentam alguma aproximação entre a escrita e 

o som da palavra, uma vez que até as crianças que aparentemente fizeram escolhas aleatórias 

no uso de letras para representar fonemas usaram ao menos uma letra correspondente à 

palavra solicitada, como por exemplo, o menino Carlos na avaliação de pós-teste (Tabela 17). 

Neste sentido, os erros fonológicos mostram que essas crianças ainda têm grande dificuldade 

na aprendizagem da codificação e decodificação, ou seja, apresentam dificuldades de 

relacionar fonema/ grafema. No entanto, todos se aproximam desta relação, ou seja, o grupo 

já começou a entender, ainda que implicitamente, que eles estão representando fonemas. 

Outro resultado relevante apresentado na Etapa 1 (Tabelas 5 e 18) foi que houve 

desenvolvimento de consciência sintática e lexical nas crianças, embora tais habilidades não 

tenham sido objeto de provas específicas de avaliação. A Tabela 5 sugere que as crianças não 
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haviam passado por experiência de ensino formal sobre segmentação, fato que se comprovou 

durante a intervenção quando, ao trabalhar a noção de frases e palavras, as crianças relataram 

que não conheciam o conteúdo, usando frases como: “Eu não sabia que tinha que separar as 

palavras para escrever”, “Ah! Então essa é a diferença de frase e palavra? Eu pensava que 

fosse tudo a mesma coisa”. 

Sendo assim, um dos grandes benefícios conquistados pelas crianças foi o desenvolvimento 

da consciência lexical. As atividades exercitadas com o grupo, como se tratava de 

aprendizagem de palavras e, de acordo com a teoria adotada aprende-se letras e aprende-se a 

ler palavras, foi dada muita ênfase à questão da palavra, em distinguir palavras. 

No pré-teste as crianças não conseguiam segmentar as quatro palavras da frase (lembrando 

que as frases eram compostas por 4 palavras). Olhando a Tabela 5 percebe-se claramente que 

nenhuma criança conseguiu encontrar 4 palavras na frase e este é um dado muito preocupante. 

Durante as atividades foi dada muita importância à noção de palavras e então o grupo 

começou a dar-se conta de que ao escrever precisariam separar uma palavra da outra, o que 

teoricamente nós designamos de conceito de segmentação. Após a intervenção, como se vê na 

Tabela 16, todas as crianças identificaram a presença de 4 palavras na frase, embora 

cometessem também equívocos na escrita dessas palavras. Isto sugere que as atividades 

desenvolvidas favoreceram enormemente a consciência lexical e sintática, visto que todas as 

crianças obedeceram a ordem sintática na escrita de frases, na avaliação do pós-teste, e agora 

separam uma palavra da outra. 

É importante destacar que percebemos durante os exercícios de intervenção que estas 

atividades tinham um caráter de novidade para o grupo, algumas delas explicitaram dizendo 

que não sabiam que deveriam separar as palavras na frase, portanto isso tornou bem explícita 

a necessidade de se trabalhar este aspecto da escrita e, consequentemente, o conjunto de 

atividades de instrução fônica e os treinos de consciência fonológica parece ter produzido 

mudança importante na consciência sintática e lexical. 

Também é fundamental ressaltar que o não desenvolvimento da consciência lexical é a origem 

de diversos danos na aprendizagem da escrita, uma vez que escrevemos palavras. Sendo assim 

é necessário que as crianças recebam instrução formal e explícita sobre o que são palavras, 

que aprendam sobre a estrutura da palavra e não apenas o seu significado; que saibam que a 

palavra tem começo e fim e que aprendam a diferença entre a palavra na oralidade e na 

escrita, tendo em vista que uma é de fluxo contínuo enquanto a outra precisa ser segmentada 

dentro da oração. 
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É importante lembrar que estabelecemos como critério de análise da prova de escrita de frases 

o que nos pareceu mais apropriado para este tipo de trabalho. Conhecemos na literatura a 

variação entre autores quanto aos procedimentos utilizados para quantificar erros e acertos na 

escrita de frases, no entanto, neste trabalho, ainda que inicialmente não houvéssemos previsto 

avaliar a habilidade de segmentação, atribuímos 1 para cada criança que segmentou 

corretamente as 4 palavras da frase e 0 para criança que cometeu algum tipo de erro e, como 

se vê na Tabela 5, nenhuma criança pontuou, uma vez que todos cometeram erro na 

segmentação. Em contrapartida, na avaliação de pós-teste (Tabela 18) o resultado foi além do 

esperado, já que todas as crianças atingiram o escore máximo, pois encontraram 4 palavras 

em cada frase. 

Este resultado sugere que esta seja uma tarefa relativamente fácil, ou seja, segmentar as 

palavras na frase é uma atividade fácil para quem está aprendendo a escrever e que fala 

palavras, mas é necessário que o aprendiz seja ensinado sobre como se escreve as palavras 

que se fala, ou seja, introduzindo um espaço entre elas. 

Trabalhos posteriores poderão aprofundar os estudos desta questão e verificar com maior 

número de participantes e de frases como ocorre o processo de reconhecimento de palavras na 

frase, o que envolve, em termos de metalinguagem, consciência lexical e consciência 

sintática, pois na frase trata-se não só de separar as palavras, mas de colocá-las em ordem 

correta, em ordem sintática correta. 

Apesar da conquista na linguagem escrita, é preciso ressaltar que as crianças Carlos e Marco 

Enzo continuam apresentando muita dificuldade nas tarefas de leitura e escrita, mesmo após a 

intervenção. Vale lembrar que por se tratar de um grupo bastante heterogêneo essas crianças 

muitas vezes parecem estar desestimuladas a aprender e quando solicitadas a participar das 

atividades muitas vezes preferem não participar, talvez por receio de expor a falta de 

conhecimento sobre a linguagem escrita. Ainda assim foi tomado o cuidado para não expor 

nenhuma criança e ao mesmo tempo fortalecer a autoconfiança e a autoestima destas crianças, 

elogiando cada conquista durante a realização das atividades. 

No que se refere ao desenvolvimento da consciência fonológica, a tarefa de contagem de 

sílabas foi a prova na qual as crianças apresentaram melhor desempenho, ou seja, segmentar 

palavras em sílabas parece ser uma atividade fácil para este grupo. No entanto vale destacar 

que as crianças apresentaram dificuldade em segmentar a palavra monossílaba ‘Sol’. Neste 

sentido é importante frisar que durante a aplicação da atividade foi possível ver as crianças 

contando nas mãos duas sílabas para esta palavra (so – u), o que indica que elas 
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hiperssegmentaram a palavra. Sobre isto Puliezi (2010, p.73) sugere que em português a 

segmentação de palavras monossílabas exige algum nível de consciência fonêmica para ser 

realizada com êxito. 

É importante observar que a tarefa de contar fonemas foi o item no qual as crianças 

apresentaram maior dificuldade. Este fato pode ser explicado pela própria natureza do 

fonema, que é uma unidade abstrata, ou seja, não é perceptível no fluxo contínuo da 

linguagem oral. No entanto, esta é uma habilidade importante a ser desenvolvida nas crianças 

em fase inicial de alfabetização, uma vez que para escrever precisamos representar fonemas e, 

aparentemente, o grupo parece não ter tido ensino explícito sobre fonemas. 

Tais considerações nos levam a pensar que contar sílabas exige um nível menor de 

consciência fonológica do que contar fonemas, o que é reforçado pela literatura que afirma 

que a consciência fonêmica é o nível mais refinado desta habilidade. 

Durante a intervenção diversos diálogos demonstraram que as crianças estavam refletindo 

sobre a linguagem e suas características e estavam em constante apropriação do que foi 

ensinado. A cada atividade era solicitado que as crianças focassem a atenção no que estavam 

produzindo e, como a intervenção foi coletiva, a troca entre os participantes e a pesquisadora 

foi contínua. 

Algumas frases ditas pelas crianças ilustram que ocorreu o desenvolvimento da 

metalinguagem: 

“Eu não lembro como escreve carrinho, acho que escrevi carinho... vou ler para descobrir!” 

(Vitória L.). 

“Rima é quando a palavra termina igual, assim ó: Rebeca cara de cueca, Nathan cara de 

maçã.” (Celeste). 

“Meu nome é Rebecca, com dois ‘C’, mas acho que está errado né?! Por que esse C sozinho 

não tem som!” (Rebeca). 

“Agora eu já sei que tenho sempre que deixar um espaço entre as palavras, senão fica uma 

confusão na minha cabeça e não consigo ler!” (Celeste). 

“Eu sempre esqueço que as palavras nas frases são separadas, mas desde que você me 

ensinou eu tento lembrar!” (Gustavo V.). 

“Como pode um bicho tão grande ter um nome tão pequeno?” (Gustavo L, sobre a escrita da 

palavra leão). 
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“Não é verdade que anzol rima com bol? Bol.... bola em inglês, olha tem o mesmo som!” 

(Matheus). 

Também foi enriquecedor observar as estratégias que as crianças usaram durante as 

avaliações do pós-teste. Na atividade de identificação de rima, por exemplo, algumas crianças 

não confiaram apenas na oralidade e escreveram as palavras para visualizar as semelhanças 

entre as palavras, demonstrando conhecimento sobre as correspondências grafofonêmicas. Na 

atividade de comparar o tamanho das palavras o grupo utilizou como estratégia escrever as 

palavras para então realizar a comparação e não mais se apoiar somente na quantidade de 

sílabas, o que pode significar que eles compreenderam que as palavras são compostas por 

sílabas e estas por letras e que as sílabas podem ser diferentes em relação à quantidade de 

palavras. 

A metalinguagem foi a habilidade que se manteve presente em todo o processo de intervenção 

e que garantiu a melhora da leitura e escrita nas crianças. Mais do que aprender a ler e 

escrever de forma convencional foi gratificante enxergar nas crianças a alegria de pensar no 

que estavam fazendo, de questionar e levantar hipóteses sobre o que estavam aprendendo, de 

articular o que era dito com as produções gráficas feitas por eles. 

É possível afirmar que a maior conquista do projeto de intervenção foi ver despertar nas 

crianças uma autonomia autora dentro de cada um dos participantes, pois eles, a partir do que 

era trabalhado em sala de aula com a pesquisadora, demonstraram ter um ponto de partida 

para pensar sobre a escrita. Esta afirmação pode ser ilustrada com algumas expressões das 

crianças: Uma criança ao escrever a palavra ‘porco’, por exemplo, disse: “porco... por-co... 

po, po, po... como é o po? Eu sei escrever pato... pa-pe-pi-po.... ah é isso! Po-co”. 

Outro exemplo que ilustra essa autonomia: durante uma atividade em que o aluno precisava 

montar frases a partir de palavras ele precisava encontrar a palavra ‘hoje’ e disse que era 

impossível, pois nenhuma palavra começava com a letra ‘o’. Ao ser informado que a palavra 

hoje não começa com ‘o’ logo ele disse “então tem que começar com ‘h’ que não tem som, 

assim tem essa letra mas continua com o som de ‘o’!” Tão interessante e sábia quanto esta 

colocação foi quando ele disse para a pesquisadora: “aqui tem duas palavras que começam 

com ‘h’ (homem e hoje), mas eu não vou cair na sua pegadinha! Eu sei que é aqui que está 

escrito ‘hoje’ porque termina com ‘e’! 

A intervenção possibilitou ainda que as crianças conhecessem as propriedades da linguagem 

escrita. A grande maioria dos participantes não diferenciava letras de sílabas, sílabas de 
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palavras e palavras de frases. Quando essas características da linguagem escrita foram 

trabalhadas era corriqueiro ouvir das crianças que elas finalmente sabiam o porquê tinham que 

deixar espaços entre as palavras e mesmo aquelas que ainda não sabiam escrever tinham o 

cuidado de pensar na letra final da palavra para usar o espaçamento. 

É essencial ressaltar que o desenvolvimento da consciência fonológica e da habilidade 

metalinguística possibilitou nas crianças uma melhora considerável na autoestima. 

Inicialmente o grupo era pouco participativo, passivo. Ao final da intervenção o grupo 

participava ativamente das sessões e sempre pediam para participar, para ir à lousa, para 

escrever e demonstraram também maior tolerância com o erro do outro, pois aquelas crianças 

mais avançadas na leitura e escrita apresentavam dificuldades em alguns aspectos da 

consciência fonológica, ou seja, o grupo percebeu que todos podiam superar suas 

dificuldades. 

É importante registrar que durante as 24 sessões de intervenção foi possível supor que as 

crianças não tinham adquirido muitos hábitos de organização, pois elas apresentavam 

problemas de interação, de atenção sustentada, falta de foco e desorganização. 

Inicialmente, ainda nas avaliações de pré-teste, ficou acordado com o professor responsável 

pelo grupo que as intervenções ocorreriam no horário de aula das crianças e ele gentilmente 

cedeu o espaço da primeira aula de todos os dias da semana para a pesquisadora. Com a 

realização dos encontros foi possível verificar que as crianças não sabiam o seu lugar dentro 

da sala, pois diariamente a pesquisadora teve que organiza-los e intervir nos conflitos entre as 

crianças por motivo de assento dentro da sala. Outra situação frequente foi que as crianças 

aparentavam não ter hábitos de estudo, ou seja, no meio da atividade elas circulavam pela 

sala, mexiam em livros, gibis e demais materiais dispostos na sala. Também não 

demonstraram ter conhecimento de regras para o bom funcionamento de um grupo: não 

esperavam a vez do outro para só então falar, não ouviam a pesquisadora terminar de explicar 

a atividade, riam do erro do colega... Enfim, essas condições de trabalho que se apresentaram 

à pesquisadora mostraram-se desfavoráveis ao processo de aprendizagem dos alunos. 

Durante a ação da pesquisadora ocorreram algumas conquistas de comportamento. Ela 

determinou o lugar de cada criança dentro da sala de aula (ainda que este valesse apenas 

durante a sua permanência na sala de aula), fez combinados de que as crianças não deveriam 

fazer uso de outro material durante as sessões, elaborou atividades coletivas onde todos do 

grupo pudessem participar e focar a atenção, fez combinados sobre o momento de 

participação de cada criança. Enfim, algumas atitudes pontuais foram tomadas a fim de que 
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houvesse maior aproveitamento do ensino que estava sendo oferecido, mas vale também 

ressaltar que neste período ocorreram alguns deslizes nos combinados, tendo em vista o 

próprio fato de que as crianças estavam sendo ensinadas a focar atenção e estavam criando 

novos hábitos de estudo, ou seja, dito de outro modo, é possível afirmar que apesar das 

condições de trabalho não terem sido facilitadoras, algumas situações adversas foram 

superadas na medida do possível. 

Ainda sobre as condições na qual se deu a intervenção é importante lembrar que foi 

combinado com o docente responsável pela turma que ele poderia estar presente na sala de 

aula durante as sessões ou se ausentar, mas que não deveria de forma alguma interferir na 

dinâmica pesquisadora/ grupo e nas atividades elaboradas, mas que a pesquisadora estaria 

disponível para qualquer dúvida, sugestão e/ou crítica sobre os encontros. O professor ora se 

manteve ausente ora esteve presente e nesta ocasião permaneceu sentado ao fundo da sala 

envolvido com outras atividades e em nenhum momento teceu qualquer comentário sobre o 

presente estudo. 

 

9.2 ETAPA 2: RESULTADOS DA INTERVENÇÃO FÔNICA PARA UM 

PEQUENO GRUPO DE CRIANÇAS COM DIFICULDADES NA 

LINGUAGEM ESCRITA 

Apesar dos avanços apresentados pelo grupo das 23 crianças, alguns participantes parecem ter 

se beneficiado menos e mostrado maiores dificuldades de atenção e concentração. Essas 

crianças chamaram atenção que tinham necessidade de um apoio maior, de mais atenção, pois 

estavam menos estimuladas, apresentando baixa motivação e, consequentemente, menor 

desempenho nas atividades propostas. 

Sendo assim, a segunda etapa desta pesquisa foi realizada com cinco crianças que 

participaram da Etapa 1 e que foram selecionadas de acordo com o baixo desempenho 

apresentado na avaliação final (pós-teste) de linguagem escrita. São elas: Carlos, Davi, Marco 

Antônio, Marco Enzo e Davi. 
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9.2.1 RESULTADO DO PRÉ-TESTE (PÓS-TESTE/ ETAPA 1) 

Quando demos início à Etapa 2 da pesquisa foi usado como controle o resultado destas 

crianças no pós-teste da Etapa 1. As avaliações de linguagem escrita e de consciência 

fonológica funcionaram assim como pré-teste desta nova etapa. Após as 15 sessões de 

intervenção foi aplicada uma nova avaliação destas habilidades (pós-teste). 

 

9.2.1.1 LINGUAGEM ESCRITA 

Os dados obtidos na avaliação de linguagem escrita (pós-teste da Etapa 1) estão expressos na 

Tabela 31 e mostram o desempenho das crianças no início da Etapa 2, nas provas de 

reconhecimento de palavras (escore = 6), reconhecimento de frases (escore = 4), escrita de 

palavras (escore = 18) e escrita de frases (escore = 16), desta forma cada criança poderia 

atingir no máximo 44 pontos. 

 

Tabela 31: Desempenho das 5 crianças em linguagem escrita, no início da Etapa 2 

NOMES 
Reconhecimento 

de palavras 
Reconhecimento 

de frases 
Escrita de 
palavras 

Escrita de 
frases 

Total 

1. CARLOS 3 3 2 4 12 

2. DAVI 2 3 10 7 22 

3. MARCO ANTONIO 2 1 10 4 17 

4. MARCO ENZO 3 2 8 1 14 

5. MARIA EDUARDA 2 2 8 5 17 

TOTAL 12 11 38 21 82 

 

Os dados da Tabela indicam que as crianças se saíram melhor nas provas de reconhecimento 

de palavras e frases do que na escrita de palavras e frases. Os valores indicam ainda que 

apesar de não dominarem as habilidades de codificação todas conseguiram pontuar nas 

atividades de escrita, o que indica que elas possuem algum conhecimento sobre o sistema de 

escrita alfabética. Vale ressaltar que o aluno Davi é o que apresentou maior desempenho (22 

pontos) e o participante Carlos o menor (12 pontos). 
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9.2.1.2 CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA 

Os dados obtidos na avaliação de consciência fonológica estão expressos na Tabela 32. É 

importante lembrar que esta prova foi desenvolvida em seis subitens, cada um com pontuação 

máxima de 5 pontos. São eles: Identificação de rimas (tarefa 1), contagem de sílabas (tarefa 

2), combinar fonemas iniciais (tarefa 3), contagem de fonemas (tarefa 4), comparar o tamanho 

das palavras (tarefa 5) e representar fonemas com letras (tarefa 6). 

 

Tabela 32: Desempenho das 5 crianças em consciência fonológica, no início da Etapa 2 

NOMES 
TAREFA 

1 
TAREFA 

2 
TAREFA 

3 
TAREFA 

4 
TAREFA 

5 
TAREFA 

6 
TOTAL 

1. CARLOS 5 5 1 0 4 1 16 

2. DAVI 5 4 5 0 4 3 21 

3. MARCO ANTONIO 5 4 3 0 4 3 19 

4. MARCO ENZO 3 5 1 0 1 0 10 

5. MARIA EDUARDA 3 4 5 0 4 1 17 

TOTAL 21 22 15 0 17 8 83 

 

É possível perceber que as crianças participantes desta nova etapa apresentaram maior 

facilidade nas atividades de identificação de rimas e contagem de sílabas, sendo que as provas 

que envolveram o conhecimento de fonemas foram as mais difíceis (tarefas 3, 4 e 8). Este 

dado parece indicar que a habilidade de consciência fonêmica não foi ensinada explicitamente 

para o grupo. 

 

9.2.1.3 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Como está relatado na Etapa 1, os resultados indicam que essas crianças ainda não 

desenvolveram as habilidades de codificação e decodificação, apesar de apresentarem algum 

conhecimento sobre a linguagem escrita. 

No que se refere à consciência fonológica o resultado indica que as crianças ainda não 

desenvolveram habilidades fonêmicas, necessária para a realização de algumas provas, entre 
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elas a tarefa 4 e 6. 

Neste sentido a intervenção fônica para este grupo de crianças busca atender essas 

necessidades: desenvolvimento da leitura e escrita e consciência fonológica. É importante 

frisar que essas são habilidades essenciais para que ocorra a aprendizagem da linguagem 

escrita e, sendo assim, devem ser contempladas na fase inicial de alfabetização. 

 

9.2.2 RESULTADOS DO PÓS-TESTE 

As sessões de intervenção com o grupo das 5 crianças ocorreram durante o horário das aulas e 

estas crianças foram retiradas da sala de aula e levadas a uma sala cedida pela equipe gestora 

da escola. Desta forma foram realizados 15 encontros com duração média de 1h cada uma, 

onde foram desenvolvidas atividades de linguagem escrita com foco no desenvolvimento da 

consciência fonológica e, devido à formação deste pequeno grupo, a pesquisadora pode atuar 

de forma mais pontual na intervenção e atender às necessidades individuais de cada criança. 

Dado que a intervenção se deu fazendo uso de um conjunto de atividades é fundamental saber 

a frequência das crianças nos encontros. A Tabela 33 mostra a presença e/ou ausência de cada 

criança nas 15 sessões de intervenção breve, sendo que a presença do participante está 

representada por um asterisco (*) e a ausência registrada pela letra ‘F’. 
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Tabela 33: Frequência dos participantes - Etapa 2 

NOMES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 FREQ (% )

1.CARLOS * * F * * * F * * F * F F F * 60,00%

2.DAVI * * * * * * * * F * * * * * * 93,30%

3.MARCO A. * * * * * * * * * * * * * * * 100,00%

4 MARCO E. * * F F * * * * * * * * F * * 80,00%

5 MARIA
EDUARDA

* * * * * * * * * * * * * * * 100,00%
 

 

Como é possível observar, 2 crianças (Marco Antônio e Maria Eduarda) estiveram presentes 

nos 15 encontros. Carlos foi o que menos participou da intervenção, sendo que uma ausência 

(sessão 3) foi justificada. Neste dia ele disse que não queria participar e foi atendido. 

 

9.2.2.1 LINGUAGEM ESCRITA 

Para avaliar a linguagem escrita foram realizadas 4 provas, sendo elas: reconhecimento de 

palavra, reconhecimento de frases, escrita de palavras e escrita de frases. As avaliações foram 

aplicadas de forma coletiva, no espaço onde ocorreram as sessões de intervenção. Vale 

ressaltar que foram utilizados os mesmos instrumentos e procedimentos usados na Etapa 1. 

A prova de reconhecimento de palavras consistia em seis imagens nomeadas pela 

pesquisadora na qual as crianças deveriam assinalar a alternativa com a palavra escrita 

correspondente à figura. Foi atribuído 1 para cada resposta correta e 0 para cada resposta 

errada (estas estão registradas entre parênteses), gerando assim um escore máximo de 6 para 

cada criança e 30 para o grupo. O resultado está expresso na Tabela 34. 
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Tabela 34: Resultado das 5 crianças na prova de reconhecimento de palavras (pós-teste/ Etapa 2) 

NOMES BOLA FADA ANJO GATO BALÃO LIVRO TOTAL 

1. CARLOS 1 1 1 1 1 0 (vidro) 5 

2. DAVI 1 1 1 1 1 1 6 

3. MARCO A.  1 1 1 1 1 1 6 

4. MARCO E. 1 1 1 1 1 0 (liso) 5 

5. MARIA E.  1 1 1 0 (gota) 1 0 (liso) 4 

TOTAL 5 5 5 4 5 2 26 

 

O resultado da Tabela 34 indica que as crianças foram bem na prova, sendo que 2 crianças 

atingiram a pontuação máxima (Davi e Marco Antônio), 2 erraram apenas uma alternativa 

(Carlos e Marco Enzo) e 1 errou duas palavras. É interessante observar que a palavra ‘livro’ 

foi o item que apresentou maior índice de erro, talvez por apresentar um dígrafo na sua 

escrita. 

A Tabela 35 apresenta o resultado das crianças na prova de reconhecimento de frases, onde 

elas deveriam assinalar a alternativa correspondente a imagem de quatro cenas nomeadas pela 

pesquisadora. Foi atribuído 1 para cada alternativa correta e 0 para alternativa errada 

(registrada entre parênteses), resultando uma pontuação máxima de 4 para cada criança e 20 

para o grupo. 

 

Tabela 35: Resultado das 5 crianças na prova de reconhecimento de frases (pós-teste/ Etapa 2) 

NOMES
O macaco faz
aniversário.

As crianças estão
lendo.

Os meninos estão
jogando futebol.

As crianças estão em 
uma escola.

TOTAL

1. CARLOS 1
0 (As crianças estão 

dormindo)
1

0 (As crianças estão 
em uma festa).

2

2. DAVI 1
0 (As crianças estão 

brincando)
1 1 3

3. MARCO 
ANTÔNIO

1 1
0 (Os meninos estão 
jogando frescobol)

1 3

4. MARCO ENZO
0 (O macaco vê o 

aquário).
1 1 1 3

5. MARIA 
EDUARDA

0 (O macaco pula 
na árvore)

1 1 1 3

TOTAL 3 3 4 4 14  
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Como se vê na Tabela 35, nenhuma criança atingiu a pontuação máxima, assim como 

nenhuma zerou a atividade e todos os participantes acertaram no mínimo 2 itens. 

A Tabela 36 apresenta o resultado do grupo na prova de escrita de palavras, em que as 

crianças deveriam escrever o nome de 6 figuras nomeadas pela pesquisadora. Foi atribuído 0 

para cada palavra escrita errada, sem nenhuma correspondência sonora; 1 para palavra 

incorreta porém com alguma correspondência sonora; 2 para palavra inteira porém com erro 

de ortografia e 3 para palavra inteira sem erro de ortografia, resultando numa pontuação 

máxima de 18 para cada criança e 90 para o grupo. Destacamos que as palavras grafadas de 

forma incorreta estão registradas entre parênteses. 

 

Tabela 36: Resultado das 5 crianças na prova de escrita de palavras (pós-teste / Etapa 2) 

NOMES CHOCOLATE PIRULITO BALAS SORVETE CARRINHO ABELHA TOTAL

1. CARLOS 1 (SACOT) 3 3 1 (STVT) 1 (CAMB) 1 (ABEOA) 10

2. DAVI 2 (XOCOLATI) 1 (PILULITU) 3 3 3 3 15

3. MARCO A. 1 (COQOLATE) 3 3 3 3 3 16

4. MARCO ENZO 1 (SOCOLATE) 1 (PILULITO) 3 1 (SOFETE) 3 3 12

5. MARIA EDUARDA 3 1 (PICULITO) 3 3 3 2 (ABELIA) 15

TOTAL 8 9 15 11 13 12 68  

 

Como é possível analisar nenhuma criança zerou a atividade assim como nenhuma atingiu a 

pontuação máxima. É interessante notar que os erros apresentados pelas crianças Davi, Marco 

Antônio, Marco Enzo e Maria Eduarda indicam que eles já adquiriram algum conhecimento a 

respeito das relações entre fonemas e grafemas, uma vez que seus erros são de ordem 

ortográfica e fonológica, o que significa que compreendem o sistema de escrita alfabética e as 

regras de combinação. Como dito na etapa anterior o erro fonológico demonstra que a criança 

representou de forma equivocada um fonema, mas indica compreensão de que as letras 

representam sons. 

As 4 palavras escritas de maneira errada pelo participante Carlos apresentam correspondência 

sonora, indicando que ele possui algum nível de conhecimento sobre o princípio alfabético da 

escrita e que a escolha das letras para grafar a palavra não foi feita de maneira aleatória. 

A Tabela 37 apresenta o desempenho das crianças na prova de escrita de frases, em que as 

crianças deveriam escrever quatro frases ditadas pela pesquisadora, sendo que todas eram 

compostas por 4 palavras. Foi computado 1 ponto para cada palavra correta e 0 para cada 

palavra errada, o que resultou numa pontuação máxima de 16 para cada criança e 80 para o 
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grupo. Vale lembrar que a escrita das crianças está registrada entre parênteses. 

Tabela 37: Resultado das 5 crianças na prova de escrita de frases (pós-teste/ Etapa 2) 

NOMES
O macaco está
dançando.

As crianças estão
brincando.

Os meninos jogam
basquete.

Eu gosto da
escola.

TOTAL

CARLOS 2 (O mao está dando) 1 (As cas is)
2 (Os meninos xoja 

baqt)
2 (Eu coto da 

icora)
7

DAVI
2 (O macaco ista 

dassandu)
4 (As crianças 

estão brincando)
2 (Os meninos xogão 

baqthi)
4 (Eu gosto da 

escola)
12

MARCO ANTÔNIO
2 (O macaco ita 

dassano)
2 (As quiansas 
estão bincando)

3 (Os meninos jogam 
basketi)

4 (Eu gosto da 
escola)

11

MARCO ENZO
3 (O macaco está 

dãossando)
2 (As qiasa estão 

bknso)
3 (Os meninos jogam 

bassqete)
4 (Eu gosto da 

escola)
12

MARIA EDUARDA
3 (O macaco está 

damçamdo)
2 (As ciaças estão 

icado)
3 (Os meninos jogão 

basquete)
2 (eu costo da 

iscola)
10

TOTAL 12 11 13 16 52  

 

Novamente nenhuma criança atingiu a pontuação máxima, assim como nenhuma zerou a 

atividade; inclusive apenas 1 criança (Carlos) não conseguiu acertar ao menos metade da 

prova. Ainda assim é possível perceber que todas as frases foram segmentadas em 4 palavras 

e que estas, apesar de conter erros, demonstram conhecimento sobre a estrutura da linguagem 

escrita. 

A Tabela 38 apresenta a síntese do resultado do grupo na avaliação de linguagem escrita, que 

foi composta pelas provas citadas acima: reconhecimento de palavras e frases e escrita de 

palavras e frases, com pontuação máxima de 6, 4, 18 e 16 pontos respectivamente, o que 

gerou um escore de 44 pontos para cada criança e 220 para o grupo. 

 

Tabela 38: Resultado das 5 crianças na avaliação de linguagem escrita (pós-teste/ Etapa 2) 

NOMES 
Reconhecimento 

de palavras 
Reconhecimento 

de frases 
Escrita de 
palavras 

Escrita de 
frases 

Total 

1.CARLOS 5 2 10 7 24 

2.DAVI 6 3 15 12 36 

3.MARCO A.  6 3 16 11 36 

4.MARCO E. 5 3 12 12 32 

5.MARIA EDUARDA 4 3 15 10 32 

TOTAL 26 14 68 52 160 
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A Tabela 38 indica que as crianças sabem decodificar e codificar palavras e frases, sendo que 

a primeira habilidade parece ser mais fácil para o grupo, ou seja, nesta fase de aprendizagem 

ler parece ser mais fácil do que escrever. Também é possível afirmar que, de modo geral, as 

crianças conseguiram resolver as provas, visto que a pontuação mais baixa foi de 24, o que 

significa que o participante acertou metade dos itens avaliados. 

 

9.2.2.2 CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA 

Após as 15 sessões de intervenção breve na aprendizagem da linguagem escrita com foco na 

instrução fônica, na Etapa 2 da pesquisa, as crianças realizaram novamente provas para medir 

o desenvolvimento da consciência fonológica. Esta avaliação foi composta por 6 subitens: 

identificação de rimas, contagem de sílabas, combinar fonemas iniciais, contagem de 

fonemas, comparar tamanho de palavras e representar fonemas com letras, sendo adotados os 

mesmos instrumentos e procedimentos usados na Etapa 1. 

A Tabela 39 apresenta o desempenho das 5 crianças na tarefa de identificação de rimas, onde 

cada participante da pesquisa deveria encontrar 5 pares de rima. Foi atribuído 1 ponto para 

cada correspondência correta e 0 ponto para cada par assinalado que não apresentou rima 

entre as palavras, totalizando um escore máximo de 5 pontos para cada criança e 25 para o 

grupo. Entre parênteses estão assinaladas as palavras que não apresentam rima. 

 

Tabela 39: Resultado das 5 crianças na prova de identificação de rimas (pós-teste / Etapa 2) 

NOMES
FADA/ 

ESCADA
LAÇO/ 

PALHAÇO
MÃO/ PÃO

PENTE/ 
DENTE

ANEL/ 
PINCEL

TOTAL

1. CARLOS 1 1 1
0 (pente/ 
pincel)

0 (anel/ 
dente)

3

2. DAVI 1 1 1 1 1 5

3. MARCO ANTÔNIO 1 1 1 1 1 5

4. MARCO ENZO 1 1 1 1 1 5

5. MARIA EDUARDA 1 1 1 1 1 5

TOTAL 5 5 5 4 4 23  

 

Aparentemente esta foi uma prova fácil para as crianças, visto que 4 participantes atingiram a 

pontuação máxima; apenas uma criança apresentou erro em duas alternativas. 
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A Tabela 40 expressa o resultado do grupo na tarefa de contagem de sílabas, cuja prova 

consistiu na identificação do número de sílabas de 5 palavras nomeadas pela pesquisadora (e 

que estavam ilustradas na folha de registro). Foi atribuído 1 ponto para cada contagem correta 

e 0 ponto para cada resposta errada, sendo que neste caso o número de sílabas assinalado pela 

criança está registrado entre parênteses. Desta forma o escore máximo desta prova foi de 5 

pontos para cada criança e 25 para o grupo. 

 

Tabela 40: Resultado das 5 crianças na prova de contagem de sílabas (pós-teste/ Etapa 2) 

NOMES LÁPIS ELEFANTE JANELA SOL ARANHA TOTAL

1. CARLOS 1 1 1 1 1 5

2. DAVI 1 1 1 1 1 5

3. MARCO ANTÔNIO 1 1 1 0 (2) 1 4

4. MARCO ENZO 1 1 1 1 1 5

5. MARIA EDUARDA 1 1 1 0 (2) 1 4

TOTAL 5 5 5 3 5 23  

 

Como é possível observar apenas duas crianças não atingiram o escore máximo (Marco 

Antônio e Maria Eduarda), errando apenas um item, a palavra ‘Sol’. Assim como já relatado 

na etapa anterior, as crianças em início do processo de alfabetização apresentam dificuldade 

em reconhecer palavra monossílaba como tal e tende a hiperssegmentar, o registro equivocado 

da quantidade de sílabas indica que esses dois participantes segmentaram a palavra em duas 

sílabas. 

A Tabela 41 apresenta o resultado do grupo na tarefa de combinar fonemas iniciais, onde as 

crianças deveriam encontrar 5 pares de palavras iniciadas pelo mesmo som. Foi atribuído 1 

ponto para cada par de palavras correto e 0 ponto para cada resposta errada, gerando assim o 

escore máximo de 5 pontos para cada crianças e 25 para o grupo. Os pares de palavras 

escritos entre parênteses indicam as respostas equivocadas apresentadas pelas crianças. 
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Tabela 41: Resultado das 5 crianças na prova de combinar fonemas iniciais (pós-teste/ Etapa 2) 

NOMES
VASO/ 

VIOLÃO
PORCO/ 
PIANO

LUA/ 
LÁPIS

BONECA/ 
BOLA

REI/ RATO TOTAL

1. CARLOS 1 1 1 1 1 5

2. DAVI 1 1 1 1 1 5

3. MARCO 
ANTÔNIO

1 1 1 1 1 5

4. MARCO ENZO 1 1 1 1 1 5

5. MARIA EDUARDA 1 1 1 1 1 5

TOTAL 5 5 5 5 5 25  

 

O resultado da prova mostra que todas as crianças realizaram esta atividade com êxito, 

acertando todas as alternativas. É possível assim afirmar que estas crianças foram capazes de 

reconhecer fonemas, o que demonstra que a intervenção desenvolveu a consciência fonêmica 

em algum nível. 

A Tabela 42 apresenta o desempenho das 5 crianças na prova de contagem de fonemas, onde 

elas deveriam grafar o número de fonemas de 5 imagens que foram nomeadas pela 

pesquisadora. Foi computado 1 ponto para cada contagem correta e 0 ponto para cada resposta 

errada (cuja contagem está expressa entre parênteses), o que gerou na pontuação máxima de 5 

para cada criança e 25 para o grupo. 

 

Tabela 42: Resultado das 5 crianças na prova de contagem de fonemas (pós-teste/ Etapa 2) 

NOMES OVOS URSO LUVA VESTIDO MOEDA TOTAL

1. CARLOS 0 (3) 0 (2) 0 (2) 0 (3) 0 (4) 0

2. DAVI 1 0 (3) 1 0 (6) 1 3

3. MARCO A. 1 0 (3) 0 (2) 0 (3) 0 (3) 1

4. MARCO E. 1 0 (3) 1 0 (2) 0 (4) 2

5. MARIA ED. 1 0 (3) 1 0 (6) 0 (6) 2

TOTAL 4 0 3 0 1 8  

 

O resultado indicado na Tabela 42 mostra que nenhuma criança atingiu a pontuação máxima e 

uma criança (Carlos) errou todos os itens desta prova. Esse resultado indica que o grupo 

apresenta dificuldade em contar fonemas, talvez pela própria natureza abstrata do fonema, 
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talvez por falta de ensino. 

A Tabela 43 apresenta o desempenho das crianças na atividade de comparar palavras e 

identificar a maior entre duas. Para a realização desta tarefa foram apresentados às crianças 5 

pares de figuras (nomeadas pela pesquisadora) e elas deveriam circular a imagem que 

correspondia a maior palavra. Foi computado 1 ponto para cada resposta correta e 0 ponto 

para cada resposta incorreta, gerando uma pontuação máxima de 5 pontos para cada criança e 

25 pontos para o grupo. 

 

Tabela 43: Resultado das 5 crianças na prova de comparar o tamanho de palavras (pós-teste/ Etapa 2) 

NOMES
DADO/ 

SOLDADO
CASA/ 

ASA
FORMIGA/ 

BOI
LEÃO/ 

BORBOLETA
TREM/ 

CAMINHÃO
TOTAL

1. CARLOS 1 0 1 1 1 4

2. DAVI 1 1 1 1 0 4

3. MARCO A. 1 0 1 1 1 4

4. MARCO ENZO 1 0 1 1 1 4

5. MARIA 
EDUARDA

1 1 1 1 1 5

TOTAL 5 2 5 5 4 21  

 

O resultado indica que o grupo foi bem nesta avaliação, ainda que só uma criança tenha 

atingido a pontuação máxima. É interessante observar que a grande parte do equívoco se deu 

no item com o par de palavras ‘casa/asa’, em que ambas possuem a mesma quantidade de 

sílabas, o que pode ter provocado um conflito nas crianças. 

Na última atividade de consciência fonológica as crianças deveriam utilizar letras (grafemas) 

para representar os sons (fonemas) que compõem os nomes das figuras identificadas e 

nomeadas pela pesquisadora. Foram apresentadas 5 imagens onde foi atribuído 1 ponto para 

cada palavra grafada corretamente e 0 ponto para palavra escrita de forma incorreta, gerando 

um escore de 5 pontos para cada criança e 25 para o grupo. O resultado da prova está expresso 

na Tabela 44 e a escrita incorreta das crianças está registrada entre parêntese. 

 

 

  



118 

 

 

Tabela 44: Resultado das 5 crianças na prova de representar fonemas com letras (pós-teste/ Etapa 2) 

NOMES VACA BOMBOM FADA BONECA COBRA TOTAL

1. CARLOS 1 0 (baba) 0 (fata) 0 (baos) 0 (coque) 1

2. DAVI 1 1 1 1 1 5

3. MARCO A. 1 1 1 1 1 5

4. MARCO ENZO 1 0 (bobom) 1 1 0 (cobia) 3

5. MARIA ED. 1 0 (bobo) 0 (vada) 0 (bonrca) 0 (coba) 1

TOTAL 5 2 3 3 2 15  

 

A Tabela 44 mostra que 2 crianças atingiram o escore máximo da atividade (Davi e Marco 

Enzo) o que sugere que elas conhecem o código de escrita alfabética, suas regras de 

combinação e fazem relações grafofonêmicas. Outros dois participantes (Carlos e Maria 

Eduarda) acertaram apenas um item da prova, a escrita da palavra ‘vaca’, no entanto é 

possível observar que o Carlos demonstra conhecer o nosso sistema de escrita e apresenta 

algum conhecimento na escrita, pois sua escrita apresenta correspondência sonora com o 

vocábulo solicitado, inclusive na escrita da palavra ‘fada’ ele apresenta apenas erro 

fonológico, ou seja, representou equivocadamente um fonema. A Maria Eduarda, que também 

apresentou baixo desempenho, demonstra conhecimento sobre a escrita, porém obteve baixa 

pontuação justamente pelo erro fonológico. Vale ainda destacar que Marco Enzo errou apenas 

duas palavras (bombom e cobra) que eram formadas por sílabas complexas, o que representa 

um maior grau de dificuldade na escrita e, sendo assim, seu desempenho na prova também 

indica que apesar dos erros ele está desenvolvendo a habilidade de codificação. 

O resultado total da prova de consciência fonológica está sintetizado na Tabela 45. Vale 

lembrar que esta prova foi composta por 6 subitens, sendo expressos da seguinte forma: tarefa 

1 = identificação de rimas; tarefa 2 = contagem de sílabas; tarefa 3 = combinar fonemas 

iniciais; tarefa 4 = contagem de fonemas; tarefa 5 = comparar o tamanho das palavras e tarefa 

6 = representar fonemas com letras. O escore máximo de cada tarefa é de 5 pontos, gerando 

assim a pontuação máxima de 30 pontos para cada criança e de 150 pontos para o grupo. 
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Tabela 45: Resultado das 5 crianças na avaliação de consciência fonológica (pós-teste/ Etapa 2) 

NOMES TAREFA 1 TAREFA 2 TAREFA 3 TAREFA 4 TAREFA 5 TAREFA 6 TOTAL

1. CARLOS 3 5 5 0 4 1 18

2. DAVI 5 5 5 3 4 5 27

3. MARCO 
ANTÔNIO

5 4 5 1 4 5 24

4. MARCO ENZO 5 5 5 2 4 3 24

5. MARIA 
EDUARDA

5 4 5 2 5 1 22

TOTAL 23 23 25 8 21 15 115  

 

De acordo com a Tabela 45, a tarefa 3 foi a atividade na qual as crianças apresentaram melhor 

desempenho, pois todas atingiram a pontuação máxima. Os resultados também indicam que as 

habilidades de rima, a consciência silábica e comparar palavras foram atividades na qual as 

crianças apresentaram bons resultados, diferente das provas de contagem de fonema e de 

representar fonemas com letras. 

É curioso perceber que tanto a prova na qual as crianças expressaram maior desempenho 

como na avaliação em que obtiveram menor pontuação o conteúdo avaliado foi fonemas. Este 

é um dado que nos leva a pensar que a tarefa de combinar fonemas iniciais é mais fácil do que 

contar fonemas. Um dado importante nesta análise é que durante a aplicação da tarefa 3 

(combinando fonemas iniciais) foi possível ouvir as crianças oralizando as famílias silábicas, 

o que pode sugerir que o alto desempenho nesta prova se deu pelo conhecimento de sílabas e 

não de fonemas. 

Por fim, é possível ainda verificar que o participante Davi foi o que apresentou maior 

desempenho em consciência fonológica após passar pela segunda etapa da pesquisa e o aluno 

Carlos foi o que demonstrou ter sido menos beneficiado. 

 

9.2.2.3 COMPARAÇÃO ENTRE PRÉ E PÓS-TESTE 

Analisando o resultado das avaliações da Etapa 2 é possível observar que as cinco crianças do 

grupo, apesar das diferenças individuais, são semelhantes no que se refere aos conhecimentos 

da linguagem escrita. 

Para verificar o impacto do ensino guiado por instruções fonológicas na aprendizagem da 

linguagem escrita, a Tabela 46 apresenta os escores individuais e do grupo na avaliação desta 

habilidade. Vale lembrar que a linguagem escrita foi avaliada com as provas de 
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reconhecimento de palavras (escore = 6) e frases (escore = 4) e escrita de palavras (escore = 

18) e frases (escore = 16). 

 

Tabela 46: Comparação do desempenho das 5 crianças na avaliação de linguagem escrita 

NOMES 
Reconhec. de 

palavras 
Reconhec. de 

frases 
Escrita de 
palavras 

Escrita de 
frases 

Total 

 
pré pós pré pós pré pós pré pós pré pós 

1 CARLOS 3 5 3 2 2 10 4 7 12 24 

2 DAVI 2 6 3 3 10 15 7 12 22 36 

3 MARCO A. 2 6 1 3 10 16 4 11 17 36 

4 MARCO E.  3 5 2 3 8 12 1 12 14 32 

5 MARIA EDUARDA 2 4 2 3 8 15 5 10 17 32 

TOTAL 12 26 11 14 38 68 21 52 82 160 

 

Como podemos perceber todas as crianças apresentaram avanços nas 4 provas de linguagem 

escrita, o que indica que o ensino de linguagem inscrita guiado por instruções fonológicas 

promoveu maior desempenho das crianças nas habilidades de leitura e escrita. Tal dado nos 

leva a considerar que após a intervenção as crianças desenvolveram as habilidades de 

metalinguagem, pois ainda que apresentassem alguns erros na avaliação final, foi possível 

perceber que as respostas não foram dadas de forma aleatória, pelo contrário, indicaram 

conhecimento em algum nível sobre as relações entre fonema e grafema. 

Conforme expresso na Tabela 46, é possível verificar que o aluno Carlos, na avaliação final, 

apresentou como resultado o dobro de pontos da avaliação inicial da Etapa 2, ou seja, ele foi 

beneficiado pela intervenção breve, assim como os participantes Marco Antônio e Marco 

Enzo, que apresentaram no pós-teste um resultado maior do que o dobro da pontuação 

apresentada no pré-teste. 

Os efeitos da intervenção no desenvolvimento da consciência fonológica estão apresentados 

na Tabela 47. Vale ressaltar que esta foi uma prova dividida em 6 subitens, a saber: tarefa 1: 

identificação de rimas, tarefa 2: contagem de sílabas, tarefa 3: combinar fonemas iniciais, 
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tarefa 4: contagem de fonemas, tarefa 5: comparar o tamanho das palavras e tarefa 6: 

representar fonemas com letras. Todas as tarefas tinham pontuação máxima de 5 pontos cada 

uma. 

 

Tabela 47: Comparação do desempenho das 5 crianças na avaliação de consciência fonológica 

NOMES Tarefa 1 Tarefa 2 Tarefa 3 Tarefa 4 Tarefa 5 Tarefa 6 Total 

 

pré pós pré pós pré pós pré pós pré pós pré pós pré pós 

1 CARLOS 5 3 5 5 1 5 0 0 4 4 1 1 16 18 

2 DAVI 5 5 4 5 5 5 0 3 4 4 3 5 21 27 

3 MARCO A. 5 5 4 4 3 5 0 1 4 4 3 5 19 24 

4 MARCO E.  3 5 5 5 1 5 0 2 1 4 0 3 10 24 

5 MARIA EDUARDA 3 5 4 4 5 5 0 2 4 5 1 1 17 22 

TOTAL 21 23 22 23 15 25 0 8 17 21 8 15 83 115 

 

Como se pode perceber, todas as 5 crianças apresentaram na avaliação final pontuação maior 

do que na avaliação de pré-teste. 

Apesar das crianças demonstrarem semelhanças no desempenho de consciência fonológica, é 

possível perceber que o participante Marco Enzo parece ter sido o mais beneficiado pela 

intervenção breve nesta habilidade, dado que foi a criança que apresentou maior diferença 

entre os resultados de pré e pós-teste. Por outro lado, a criança que demonstrou menor 

diferença entre os dois escores foi o Carlos. 

Analisando este resultado, como já verificado na Tabela 45, a atividade na qual as crianças 

apresentaram maior desempenho foi a tarefa de combinar fonemas, assim como a atividade na 

qual o grupo apresentou maior dificuldade foi a de contagem de fonemas. 
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9.2.2.4 CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES DA ETAPA 2 

A Etapa 2 da pesquisa foi realizada com as cinco crianças que apresentaram menor 

desempenho nos resultados da primeira etapa. Esta nova intervenção foi coletiva, porém em 

um espaço destinado a isso (uma sala de reuniões) e possibilitou um atendimento mais 

individualizado a estas crianças. 

Os resultados demonstram que a intervenção foi benéfica aos participantes, já que todos 

apresentaram avanços em todas as atividades de avaliação, principalmente nas habilidades de 

linguagem escrita. 

Durante a intervenção as crianças demonstraram prazer em participar da nova etapa, elas 

disseram gostar de poder aprender mais. Muitas crianças que participaram apenas da primeira 

etapa da pesquisa pediram para constituir o novo grupo e então os participantes da Etapa 2 

demonstraram se sentir importantes por terem sido escolhidos. 

Todas as sessões foram extremamente produtivas, sendo um espaço onde as crianças podiam 

escrever, ler o que escreveram, partilhar com o colega o que tinha aprendido, ensinar quem 

ainda tinha dúvida. Enfim, constituiu-se um grupo colaborativo, onde o desempenho de cada 

criança era comemorado pelo grupo. A constituição deste grupo foi muito importante no 

desenvolvimento da confiança dessas crianças, pois elas tinham consciência de que estavam 

fazendo parte de uma nova intervenção por ainda não dominarem a linguagem escrita. 

Em todos os encontros as crianças produziam escritas que eram prontamente corrigidas pela 

pesquisadora e este foi um aspecto bastante positivo, uma vez que as crianças participavam 

desta correção. Esta foi outra característica que contribuiu para o desenvolvimento do grupo, 

pois quando a pesquisadora realizava uma intervenção pontual todos participavam e logo 

todos aprendiam. 

Um exemplo claro foi quando uma criança escreveu a palavra ‘coelio’ e a pesquisadora 

corrigiu e oralizou a palavra, mostrando a diferença do som ‘lio’ do som ‘lho’ e mostrou a 

grafia correta da palavra ‘coelho’. Nesta intervenção todos participaram falando e ouvindo as 

palavras ‘coelio’ e ‘coelho’ e grafando a forma correta da palavra. Passados alguns encontros 

eles fizeram uma atividade onde deveriam escrever a palavra ‘abelha’ e usaram a oralidade 

como estratégia para grafar a palavra da maneira correta; e vale ressaltar que esta comparação 

entre a palavra coelho com a palavra abelha foi uma estratégia organizada pelas próprias 

crianças. 

O resultado satisfatório da segunda etapa se deve também ao uso de diversas estratégias 
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adotadas pelas crianças, frutos do processo de intervenção, sobretudo da aprendizagem de 

habilidades fonológicas. Nas atividades de avaliação, por exemplo, as crianças liam as 

palavras e as frases e não mais tentavam adivinhar o que estava escrito. Algumas crianças 

disseram “tem que ler a frase inteira porque o final pode ser diferente” ou ainda “tenho que 

achar a palavra bola mas tenho que ler tudo né? Porque bola começa igual boneca, bota, 

boi...” 

No decorrer da intervenção também foi possível constatar uma mudança na qualidade da 

escrita dessas crianças. Elas pensavam no som das palavras, nas sílabas e ainda que elas não 

apresentassem uma escrita alfabética completa já era possível verificar correspondência 

sonora nas palavras e/ou sílabas, o que justifica o aumento significativo no desempenho de 

escrita das crianças. 

Aqui vale ainda ressaltar que a habilidade de segmentar palavras na frase continuou a ser 

desenvolvida com o grupo nesta nova etapa da pesquisa, o que fez com que os participantes 

estivessem atento a esta característica da linguagem escrita e, como podemos ver na Tabela 35 

todas as cinco crianças identificaram as 4 palavras nas frases. 

A maior dificuldade apresentada pelas crianças ainda foi na compreensão sobre os fonemas, 

mas, como dito anteriormente, esta pode ser justificada pela própria complexidade da natureza 

do fonema, uma vez que os sons da fala são palavras e não fonemas. E, apesar desta 

dificuldade as crianças apresentaram avanços no desenvolvimento da consciência fonológica. 

Vale ressaltar que mesmo com a dificuldade de compreensão sobre os fonemas foi possível 

trabalhar constante e intensamente as relações grafema/ fonema com as pequenas unidades da 

língua (letras e sílabas) o que assegurou a compreensão sobre o sistema alfabético e suas 

regras de combinação. 

Cabe ainda registrar que além dos ganhos efetivos na aprendizagem as crianças participantes 

puderam recuperar a autoestima enquanto estudantes. Durante todo o processo de intervenção 

os participantes fizeram comentários ressaltando os conceitos já aprendidos e colocando seus 

saberes em prática, ora escrevendo ora arriscando a leitura de sílabas e palavras. 

As crianças apresentaram avanços na escrita porque foram além dos conhecimentos explícitos 

da língua, ou seja, conheceram a estrutura das sílabas, palavras e frases e consequentemente 

se autorizaram a escrever e ler. Neste sentido cada tentativa foi valorizada, cada acerto foi 

comemorado e erros foram prontamente corrigidos, o que possibilitou que todas as crianças 

participassem efetivamente das sessões e todas se descobriram capazes de poder ler e 
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escrever. 

A motivação foi uma constante neste grupo, foi preciso apontar e valorizar cada conquista 

individual e do grupo para que as crianças pudessem perceber que apesar da dificuldade e 

defasagem em relação ao grupo escolar elas também podiam aprender a ler e a escrever. Este 

foi um fator importante durante todo o processo, pois elas estavam desacreditadas da própria 

capacidade, uma vez que quando iniciamos as sessões elas repetiam constantemente que não 

sabiam escrever, que era difícil, que elas não conseguiam. Com pequenas conquistas diárias 

elas foram percebendo na prática que eram capazes de aprender, e as falas foram mudando. 

Elas não mais se queixavam do não saber, mas agora partilhavam descobertas: “balão 

termina com ‘ão’ igual macarrão”, “alho é com ‘lh’ senão vira ali ó”, “boneca é tudo junto 

porque é uma palavra”, “rima tem alguma coisa igual, termina igual”, “sorvete não termina 

com ‘t’ porque ele precisa ficar com uma vogal”, “posso falar a palavra alto para eu 

lembrar o som?”. 

Essas frases e as contínuas trocas entre as crianças e a pesquisadora permitem afirmar que as 

crianças mudaram a postura frente à linguagem escrita, elas começaram a pensar na estrutura 

da linguagem para poder ler e escrever e, desta forma, foram conquistando estratégias para 

realizar as atividades propostas e consequentemente foram aprendendo que era preciso prestar 

atenção no que a atividade estava solicitando, no que teriam que escrever, no som das 

palavras e na representação gráfica da fala. A consequência foi um grupo de crianças com 

confiança e crença na aprendizagem. 
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10 CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A presente pesquisa teve como objetivo verificar os efeitos de uma intervenção fônica na 

aprendizagem da linguagem escrita em crianças que frequentam o 2º ano do Ensino 

Fundamental I. Para tanto 23 alunos matriculados nesta série em uma escola estadual de São 

Paulo passaram por diferentes avaliações de linguagem escrita e de consciência fonológica. 

Os resultados indicaram que a intervenção foi benéfica em relação à aprendizagem da 

linguagem escrita. Este dado corrobora com as pesquisas desenvolvidas por Diniz (2008) e 

por Capovilla e Capovilla (2010) realizadas com crianças também inseridas no 2º ano do 

Ensino Fundamental I, cujo resultado demonstra que a intervenção com foco na consciência 

fonológica auxilia a aquisição da linguagem escrita. 

Esta pesquisa corrobora também com os resultados obtidos por Siccherino (2007), Santos e 

Maluf (2010), Carvalho (2010, 2012). Esses trabalhos foram realizados com crianças cuja 

faixa etária se diferencia dos sujeitos da presente pesquisa, no entanto os resultados 

demonstram que a intervenção fônica é altamente eficaz na aprendizagem da linguagem 

escrita. 

Os resultados do pós-teste 2 realizado com as 5 crianças que participaram das duas etapas da 

pesquisa, demonstram ainda de forma mais clara que as habilidades fonológicas favorecem a 

aprendizagem da linguagem escrita. Dito de outra forma, foi possível concluir que quanto 

mais desenvolvida esteve a metalinguagem, melhor se mostrou o desempenho nas habilidades 

de leitura e escrita. 

Para que a criança seja autônoma e proficiente na linguagem escrita é necessário que esta 

conheça o sistema de escrita no qual está inserida e suas relações com a oralidade. É preciso 

que ela conheça as estruturas da língua, as unidades que compõem as sílabas, as palavras, as 

frases, o texto. É fundamental que elas conheçam as regras que regem o sistema de escrita (o 

alfabético, no caso) e a instrução fônica é um procedimento altamente eficaz nas habilidades 

de linguagem escrita, auxiliando tanto a aquisição quanto o desenvolvimento da leitura e da 

escrita. Em síntese, conforme exposto no referencial teórico adotado para a pesquisa, a 

intervenção fônica é benéfica e eficaz para o desenvolvimento da linguagem escrita. 

A hipótese defendida no início deste trabalho foi que o baixo desempenho das crianças nas 
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habilidades de leitura e escrita estivesse associado ao desenvolvimento insuficiente em 

consciência fonológica e esta hipótese se confirma, uma vez que o desenvolvimento de 

metalinguagem se mostrou como estando relacionado aos avanços da linguagem escrita. 

É possível então afirmar que o ensino explícito das habilidades fonológicas deve ser 

contemplado nas séries de alfabetização, propiciando que o aluno tenha acesso à estrutura da 

linguagem oral e escrita e consequentemente desenvolva a metalinguagem e, desta forma, 

tenha sucesso em seu processo de aquisição e desenvolvimento da linguagem escrita. 

É fundamental que as crianças em fase de alfabetização aprendam de forma clara que a escrita 

é a representação da fala, que as letras são representação de sons, que conheçam as regras de 

combinação das letras do alfabeto e assim aprendam a decodificar e codificar. Esse é o 

primeiro e imprescindível procedimento para assegurar a aprendizagem desses alunos. 

Cabe ainda destacar que a aprendizagem pode ser significativa e motivadora e que é 

necessário envolver os alunos nesse processo. É fundamental que os aprendizes estejam 

cientes de que estão aprendendo e da função deste aprendizado, que tenham seus erros 

prontamente corrigidos e seus acertos comemorados. A autonomia na leitura e escrita é algo a 

ser almejado como resultado da aprendizagem, mas antes é preciso oferecer condições para 

que esta seja atingida e a instrução fônica e o domínio do princípio alfabético são os meios 

para que haja autonomia e proficiência nas habilidades de leitura e escrita. 

É interessante observar que com poucas sessões de intervenção foi possível melhorar a 

qualidade da escrita dessas crianças, por exemplo, os participantes da Etapa 2 foram 

beneficiados pelas duas etapas do estudo e demonstraram um grande avanço nas habilidades 

de leitura e escrita, sendo que no início desta pesquisa eram crianças que pouco conheciam 

sobre o nosso sistema de escrita e, ao final do estudo, fizeram associações e relações entre a 

oralidade e a escrita, e apresentaram grafias com correspondências sonoras e com 

conhecimento de codificação. 

Ainda que estas crianças apresentem erros na escrita e não tenham atingido o nível de escrita 

alfabética completa é visível o avanço que elas tiveram nas diferentes habilidades avaliadas, 

além das condições pessoais em que essas crianças se encontravam, pois se inicialmente elas 

se mostravam desestimuladas ao final da pesquisa elas expunham suas dúvidas e testavam 

hipóteses de escrita, mostrando compreensão do que estava sendo ensinado. 

É importante que as habilidades aqui trabalhadas sejam asseguradas em todo processo de 

alfabetização das mais variadas crianças, pois podemos perceber que são habilidades que 
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facilmente são adquiridas, mas, no entanto, precisam de ensino explícito. É necessário que as 

crianças entendam que a escrita é a representação do som e que os grafemas representam 

fonemas; desta forma ela começa a aprender que para escrever não basta usar qualquer letra e 

pensa sobre suas escolhas. 

É preciso garantir que as crianças em fase inicial de alfabetização possam oralizar palavras, 

sílabas, fonemas, frases e assim estabelecer relações entre grafema e fonema, assim como é 

essencial que o professor esteja atento à essas atitudes do aprendiz e faça intervenções 

pontuais, garantindo assim que as crianças tenham feedbacks sobre suas hipóteses de escrita, 

compreendam as relações entre grafema e fonema e possam assim fazer possíveis ajustes, 

como por exemplo, possam refletir e identificar a diferença entre escrever ‘coelho’ e ‘coelio’. 

Também é fundamental que a escola repense suas condições de trabalho, pois estas devem ser 

favoráveis ao ensino e à aprendizagem. Conforme relatado nas conclusões da Etapa 1, 

inicialmente enfrentamos muitas dificuldades devido às más condições de trabalho; neste 

sentido vale ressaltar que durante toda a Etapa 2 não enfrentamos esta dificuldade, pois o 

espaço foi organizado para que ocorresse a intervenção e, sendo assim, não havia outros 

materiais disponíveis para as crianças que pudessem desfocar a atenção e desde o início desta 

etapa foram estabelecidos combinados e regras para assegurar o bom funcionamento e até 

mesmo para garantir que os 60 minutos fossem realmente dedicados à intervenção. 

É importante relatar que nesta segunda etapa houve momentos mais lúdicos, com jogos de 

leitura e escrita, com diálogos entre participantes que não estavam relacionados à intervenção, 

mas foram situações pontuais, que em nada atrapalharam o desenvolvimento das atividades e 

isto se deu pelo fato de que todos estavam reunidos em prol de um mesmo objetivo e 

deveriam cumprir as regras. As crianças percebiam quando estavam desatentas e logo 

voltavam a prestar atenção no que estava sendo trabalhado. O cuidado com o material, a 

rotina estabelecida e o comprometimento das crianças com elas próprias, com o grupo e com 

a pesquisadora foram comportamentos conquistados e que auxiliaram no bom resultado da 

intervenção. 

No mais cabe registrar o desejo de que o currículo das séries iniciais de alfabetização 

contemple o desenvolvimento de habilidades e ensino de conceitos básicos para a 

aprendizagem da escrita que possibilitam que a criança seja proficiente na leitura e na escrita. 

Neste sentido vale destacar a necessidade de ensino explícito sobre o código de escrita 

alfabético, as regras de combinação, as relações grafemas/ fonemas, a consciência fonêmica, 

consciência silábica, consciência lexical e consciência sintática. Como visto neste trabalho o 
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desenvolvimento destas habilidades resulta na aquisição da metalinguagem que tanto auxilia 

as crianças na codificação e decodificação. 

A presente pesquisa apresenta ainda uma gama de situações que ocorrem na escolarização 

inicial, especialmente a questões ligadas à aprendizagem da leitura e escrita, que são 

norteadoras de trabalhos futuros, entre elas destaca-se conhecer como ocorre a aprendizagem 

da segmentação de palavras na frase, bem como o reconhecimento destas palavras dentro da 

oração. Outro fator que merece ser mais aprofundado é como a consciência silábica, que é 

mais perceptível do que os fonemas, auxilia na aquisição da linguagem escrita. Trabalhos 

futuros podem ainda estudar se os desenvolvimentos da consciência fonológica e da 

linguagem escrita acontecem concomitantemente ou se uma habilidade é percursora da outra. 

Por fim é importante destacar que os conhecimentos produzidos pela Ciência da Leitura 

contribuem positivamente para e no ensino das crianças que ainda hoje apresentam grandes 

dificuldades escolares. É fundamental que estes conhecimentos cheguem até as salas de aula 

assim como é urgente a necessidade da elaboração de novas políticas públicas na área da 

Educação que assegurem o direito a aprender aos cidadãos. 
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ANEXO A: SONDAGEM INICIAL 

A presente sondagem consistiu em um ditado de 12 frases, incluindo palavras de sílabas 
simples e complexas. São elas: 

1) A vaca faz o leite. 

2) O gato mia. 

3) O cavalo é manso. 

4) A bola é colorida 

5) A boneca é bonita. 

6) O ursinho é da Paula. 

7) Eu vou à escola todos os dias. 

8) Eu brinco no recreio. 

9) Eu gosto dos meus amigos. 

10) De manhã eu como pão. 

11) Eu gosto de arroz com feijão. 

12) O meu sorvete preferido é o de chocolate. 

 

- PROCEDIMENTO 

No dia 14/04/2014 foi aplicada a sondagem com as crianças do 2º. ano do Ensino 
Fundamental. O grupo estava bem agitado e, aos poucos, a pesquisadora foi acalmando a sala, 
explicando porque o que seria feito. Algumas crianças reconheceram a pesquisadora, que é 
professora da escola (mas está afastada do cargo) e, dessa forma, foi bem aceita pelo grupo. 

Ela explicou para as crianças que gostaria de fazer uma atividade de ditado para verificar o 
que eles já aprenderam sobre as letras e as palavras. As crianças aceitaram fazer o ditado, 
disseram que já realizam essa tarefa com o professor, que tinham que escrever uma frase 
embaixo da outra. Enfim, demonstraram conhecimento sobre a proposta. 

Todos os 23 (vinte e três) alunos participaram da sondagem, com exceção de uma criança que, 
apesar de demonstrar conhecimento sobre a escrita de seu nome, alegou que não sabe ler e 
escrever e, por isso, pediu para não realizar a tarefa, já que não consegue escrever. 

A pesquisadora disse que ele podia escrever da forma que considerasse melhor, que o objetivo 
era somente o de verificar o que a criança conhecia sobre as letras e que não haveria nenhum 
problema se ele não conseguisse acertar as frases do ditado. Mesmo assim ele preferiu não 
realizar a proposta. 

Na análise das sondagens os resultados, de acordo com as fases de leitura (Ehri), se 
apresentaram da seguinte maneira: 

 

PRÉ-ALFABÉTICA 
ALFABÉTICA 

PARCIAL 
ALFABÉTICA 
COMPLETA 

ALFABÉTICA 
CONSOLIDADA 

06 05 05 07 
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Essa categorização foi feita da seguinte maneira: 

• As crianças que não fizeram uso das conexões letra-som e, consequentemente, não 
demonstraram a habilidade de decodificar palavras tiveram suas escritas classificadas com 
pré-alfabéticas. Nessa categoria está inserido também o aluno que não realizou a atividade. 

• As crianças que demonstraram algum conhecimento sobre as letras e/ou conhecimento 
sobre a correspondência letra/som ainda que mínimo, foi considerada com escrita 
alfabética-parcial. 

• As crianças que demonstraram desenvolvimento da habilidade de decodificação, ainda que 
não plenamente, tiveram suas escritas categorizadas como alfabética completa. 

• As crianças que demonstraram amplo desenvolvimento da habilidade de decodificação, 
tiveram suas escritas classificadas como alfabética consolidada. 

 

Para explicitar a categorização das escritas das crianças, seguem quatro modelos da 
sondagem. 
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ESCRITA PRÉ-ALFABÉTICA: 

 

 

 

ESCRITA ALFABÉTICA PARCIAL: 
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ESCRITA ALFABÉTICA COMPLETA: 

 

 

ESCRITA ALFABÉTICA CONSOLIDADA: 

 



135 

 

ANEXO B: AVALIAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE PALAVRAS E FRASES 

NOME: _____________________________________________________________ 

 

(      ) BOTA 

(      ) VOTA 

(      ) TOCA 

(      ) BOLA 

 

 

 

(      ) VACA 

(      ) FACA 

(      ) FADA 

(      ) FOCA 

 

 

 

(      ) NATAL 

(      ) ANTENA 

(      ) ONTEM 

(      ) ANJO 
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(      ) garrafa 

(      ) gota 

(      ) gato 

(      ) garganta 

 

 

 

(      ) mamão 

(      ) melão 

(      ) balão 

(      ) barrigão 

 

 

 

(      ) livro 

(      ) vidro 

(      ) piso 

(      ) liso 
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(      ) O MACACO FAZ ANIVERSÁRIO. 

(      ) O MACACO PULA NA ÁRVORE. 

(      ) O MACACO VÊ O AQUÁRIO. 

(      ) O MACACO ESTÁ DANÇANDO. 

 

 

(      ) AS CRIANÇAS ESTÃO DORMINDO. 

(      ) AS CRIANÇAS ESTÃO LENDO. 

(      ) AS CRIANÇAS ESTÃO BRINCANDO. 

(      ) AS CRIANÇAS ESTÃO CORRENDO. 
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(      ) Os meninos estão jogando futebol. 

(      ) Os meninos estão jogando basquete. 

(      ) Os meninos estão jogando frescobol. 

(      ) Os meninos estão jogando vôlei. 

 

 

(      ) As crianças estão no parque. 

(      ) As crianças estão em uma festa. 

(      ) As crianças estão em uma escola. 

(      ) As crianças estão em uma casa. 
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ANEXO C: AVALIAÇÃO DE ESCRITA DE PALAVRAS 

NOME: _______________________________________________________________ 
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FRASES 
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ANEXO D – AVALIAÇÃO DE CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA 

(retirado do livro: Consciência Fonológica em crianças pequenas/ Marilyn Jager Adams... [et al.], Artmed, 2006) 

- TESTES: 

O teste de avaliação contém seis subtestes: 

1. Identificação de rimas 

2. Contagem de sílabas 

3. Fonemas iniciais 

4. Contagem de fonemas 

5. Comparação entre tamanho de das palavras 

6. Representando fonemas com letras 

 

A pontuação máxima em cada tarefa é de 5 pontos, ou seja, há um escore máximo de 30 
pontos. 

- MATERIAL 

Cada criança receberá um caderno de atividades, contendo as diferentes avaliações, incluindo 
uma folha de rosto com o seu nome. Para realizar a avaliação será necessário também um 
lápis. 

- PROCEDIMENTO DE TESTAGEM 

A avaliação será realizada com as crianças do 2º. Ano que apresentam dificuldades na 
linguagem escrita e será aplicada pela pesquisadora. A aplicação do teste todo dura, em cerca, 
de 30 minutos. 

TESTE 1: IDENTIFICAÇÃO DE RIMAS 

Os jogos de linguagem são um excelente recurso para o desenvolvimento da linguagem oral e 
da consciência fonológica em particular. O jogo com rimas é uma ótima estratégia para 
mostrar às crianças as diferenças e semelhanças entre os sons das palavras e uma forma eficaz 
de mostrar ao aprendiz que a palavra não se restringe ao seu significado. 

Descrição: na folha teste, há 10 figuras. Para cada figura na coluna da esquerda, há outra, na 
mesma página, com um nome que rima. A criança deve relacionar os pares das figuras que 
rimam, desenhando linhas entre eles. 

Pontuação: 1 ponto para cada par associado corretamente, de forma que o resultado máximo 
possível é 5. 

Procedimento: Inicialmente direi à criança que iremos realizar uma atividade na qual iremos 
pensar sobre o som das palavras e perguntarei se ela sabe o que é rima. Após a explicação do 
aluno direi que rimas são palavras que tem o mesmo som final, ou seja, que as palavras que 
rimam terminam da mesma forma e darei um exemplo (João-fogão) e perguntarei se ela 
conhece alguma e oralmente faremos algumas. Posteriormente mostrarei a folha modelo e 
explicarei como se dará a atividade, explicitando que ela deverá ligar a imagem da esquerda à 
imagem da direita, considerando as rimas. Nesse primeiro exercício farei possíveis ajustes a 
fim de garantir a compreensão da tarefa e em seguida ela fará a folha de avaliação 
individualmente; no entanto eu nomearei todas as imagens para garantir a compreensão da 
imagem. As rimas são: fada/escada, laço/palhaço, mão/pão, pente/dente, anel/pincel. 
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IDENTIFICAÇÃO DE RIMAS – PROFESSOR (MODELO) 
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IDENTIFICAÇÃO DE RIMAS 

 

 
 

 
 

  

 

 

 
 

 

  



145 

 

CONTAGEM DE SÍLABAS 

A consciência silábica é um importante passo para se desenvolver a consciência fonêmica. A 
palavra é a menor unidade significativa da linguagem e é formada por uma sequência de 
unidades ainda menores: as sílabas. 

As sílabas, apesar de não terem significado, constituem a palavra e é fundamental para a 
aprendizagem da linguagem escrita que as crianças aprendam que são elas que formam a 
unidade significativa. 

Cabe ressaltar que a consciência silábica geralmente surge mais cedo que a consciência 
fonológica. 

Descrição: a folha de teste mostra cinco figuras, cada uma seguida de uma linha em branco 
para resposta. A criança deve indicar o número de sílabas em cada uma das palavras 
apresentadas nas figuras, fazendo a mesma quantidade de marcas na linha de resposta. 

Pontuação: Cada criança recebe 1 ponto por cada palavra identificada corretamente. O escore 
máximo é de 5 pontos. 

Procedimento: Inicialmente perguntarei à criança se ela sabe o que é sílaba e explicitarei que 
são os pedacinhos que compõe a palavra, exemplificando oralmente: cabelo = ca/ be/ lo. Em 
seguida mostrarei a ficha modelo e nomearei a primeira imagem (gato) e solicitarei que ela 
me mostre com os dedinhos quantos pedacinhos tem a palavra. Caso esteja correto irei 
assinalar a quantidade na linha indicada, em caso de erro solicitarei novamente a contagem. 
Após o preenchimento da ficha modelo e compreensão da criança sobre a atividade darei 
início a avaliação individual, sempre nomeando as imagens a fim de minimizar variáveis que 
possam vir a gerar erros. As figuras são: lápis, elefante, janela, Sol e aranha. 
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CONTAGEM DE SÍLABAS – PROFESSOR (MODELO) 

 

 

 

 

 

______________________________________________ 

 

 

 

 

 

________________________________________ 
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CONTAGEM DE SÍLABAS 

 

 

________________________________________ 

 

________________________________________ 

 

________________________________________ 

 

________________________________________ 

 

________________________________________ 
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COMBINANDO FONEMAS INICIAIS 

 

Um passo fundamental para o desenvolvimento da consciência fonológica é a criança 
compreender que palavras diferentes (na grafia, no som e na semântica) podem começar com 
o mesmo fonema. 

DESCRIÇÃO: A folha de teste mostra 10 figuras. Para cada figura na coluna esquerda há 
uma em algum lugar da página que começa com o mesmo fonema. As crianças devem 
relacionar os elementos que começam com o mesmo fonema, desenhando uma linha entre 
eles. 

PONTUAÇÃO: 1 ponto para cada par associado corretamente, de modo que o escore máximo 
seja de 5 pontos. 

Procedimento: para iniciar esta atividade explicarei a criança que ela deverá pensar no som 
inicial das palavras, no som que aparece no comecinho da palavra. Para explicitar darei o 
exemplo usando o nome da criança, por exemplo: Rebeca = R/e/b/e/c/a, ressaltando o início 
(o som da letra ‘r’) e produzindo o som de cada letra. Posteriormente mostrei a ficha modelo e 
farei a palavra foca, sugerindo: ‘vamos falar ‘foca’ bem devagarinho para ouvir todos os 
sons?’, auxiliarei o aluno a perceber os fonemas, sempre ressaltando o fonema inicial. Em 
seguida perguntarei qual outra figura da folha começa com o mesmo som (f). Caso seja 
necessário auxiliarei a criança a identificar o par (foca/faca) e demonstrarei como deverá ser 
assinalada a questão. Em seguida a criança deverá identificar os pares individualmente 
(vaso/viola, bola/boneca, porco/piano, lápis/lua, pipa/piano, rei/ rato). Vale ressaltar que todas 
as imagens serão nomeadas por mim. 
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COMBINANDO FONEMAS INICIAIS – PROFESSOR (MODELO) 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 
 

 

 

  



150 

 

COMBINANDO FONEMAS INICIAIS 
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CONTAGEM DE FONEMAS 

Este teste requer que as crianças realizem a contagem do número de fonemas em cada palavra 
(som) e esta tarefa tem alta correlação com a consciência fonêmica. 

Descrição: a página de teste apresenta cinco figuras, cada uma seguida de um espaço em 
branco para a resposta. As crianças devem contar o número de fonemas nas palavras 
representadas por cada figura e indicar suas respostas, com marcas, no espaço correspondente. 

Pontuação: 1 ponto para cada resposta correta. O escore máximo é de 5 pontos. 

Procedimento: novamente será aplicado o mesmo procedimento da atividade anterior, 
ressaltando que a proposta agora é assinalar a quantidade de fonemas, ou seja, fazer um 
tracinho para cada som da palavra. Será ressaltado que as palavras deverão ser pronunciadas 
‘bem devagarzinho, como se fossemos falar em câmera lenta, para perceber todos os sons da 
palavra, assim: pé - /p/ - /e/ - dois pedacinhos, então vamos fazer dois tracinhos’ e irei mostrar 
explicitamente a marcação, para garantir a compreensão da atividade. Em seguida pedirei que 
a criança faça o segundo exemplo da ficha modelo (uva) e farei possíveis ajustes a fim de 
assegurar o entendimento. Posteriormente a criança irá realizar a avaliação individualmente, 
no entanto eu nomearei todas as imagens (ovos, urso, luva, vestido, moeda). 
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CONTAGEM DE FONEMAS – PROFESSOR (MODELO) 

 

 

 

 

 

________________________________________ 

 

 

 

 

 

________________________________________ 
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CONTAGEM DE FONEMAS 

 

 

________________________________________ 

 

________________________________________ 

 

________________________________________ 

 

________________________________________ 

 

________________________________________ 
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COMPARANDO O TAMANHO DAS PALAVRAS 

Essa tarefa requer que as crianças ignorem o significado das palavras e foquem a atenção 
apenas à sua estrutura fonêmica. 

Descrição: a página teste apresenta cinco pares de figuras. Para cada conjunto, as crianças 
devem circular a figura que representa a palavra com maior número de fonemas. 

Pontuação:1 ponto para cada par relacionado corretamente. O escorre máximo é de 5 pontos. 

Procedimento: nesta atividade falarei ao participante que ele deverá pensar no tamanho da 
palavra, circulando aquela que é maior, ou seja, que contém mais letras. Utilizando a ficha 
modelo explicarei que são pares de palavras, ou seja, entre duas ele deverá circular a palavra 
que apresenta maior número de letras. Exemplificarei questionando qual é a maior palavra? 
Pato ou sapato? E circularei a figura do sapato. Posteriormente a criança realizará sozinha a 
atividade com o segundo exemplo da ficha modelo, no qual eu farei possíveis ajustes e, após a 
compreensão da atividade, o participante fará individualmente a avaliação, porém eu irei 
nomear todas as imagens (dado/ soldado, casa/asa, formiga/boi, leão/borboleta, 
trem/caminhão). 
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COMPARANDO O TAMANHO DAS PALAVRAS – PROFESSOR (MODELO) 
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COMPARANDO O TAMANO DAS PALAVRAS 
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REPRESENTANDO FONEMAS COM LETRAS 

Essa tarefa combina consciência fonêmica e conhecimento de letras, tendo como objetivo 
avaliar a compreensão do princípio alfabético. 

Descrição: a página de teste apresenta cinco figuras, e pede-se que as crianças escrevam o 
nome de cada uma delas. 

Pontuação: cada palavra deve ser computada como correta ou como incorreta, chegando-se a 
um escorre máximo de 5 pontos. Independente do teste como um todo, essa tarefa permite 
também avaliar quantos grafemas estão representados corretamente em cada palavra. 

Procedimento: nesta última atividade falarei para a criança que usamos as letras para 
representar sons e mostrarei o exemplo, a imagem da palavra boi. Falarei explicitamente que 
para escrever ‘boi’ precisamos conhecer os sons desta palavra e falarei a palavra fonetizando: 
/b/ /o/ /i/ e então escreverei a letra que representa cada som da palavra. Em seguida direi que 
será a vez dela de pensar quais letrinhas usamos para representar o som das figuras. Nomearei 
todas as imagens e a criança realizará a avaliação individualmente. As imagens são: vaca, 
bombom, fada, boneca e cobra. 
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REPRESENTANDO FONEMAS COM LETRAS – PROFESSOR (MODELO) 
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REPRESENTANDO FONEMAS COM LETRAS 
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ANEXO E: INTERVENÇÃO ETAPA 1 

A presente pesquisa teve como proposta elaborar e aplicar um projeto de intervenção em 
instrução fônica em um grupo de crianças do 2º. Ano do Ensino Fundamental I que 
apresentavam dificuldades na aprendizagem da leitura e escrita. Estas crianças frequentam 
uma escola estadual situada no município de Guarulhos/ São Paulo. 

Instrução fônica é o ensino explícito das correspondências grafofonêmicas que favorece o 
desenvolvimento das habilidades metafonológicas de segmentação e consciência fonêmica e 
as pesquisas demonstram que o desenvolvimento destas habilidades auxilia na aprendizagem 
da linguagem escrita, bem como favorece a aprendizagem de crianças com dificuldades em 
leitura e escrita. 

A linguagem escrita é a representação grafada da fala e, sendo assim, saber ler é ser capaz de 
recuperar nos símbolos grafados a representação fonológica das palavras, ou seja, saber que o 
conjunto de grafemas corresponde a um conjunto de sons que produzem significados. Dessa 
forma não é possível conceber a alfabetização em dissociação do desenvolvimento da 
consciência fonológica. 

O projeto teve como objetivo principal beneficiar as crianças em situação de atraso escolar no 
que se refere a aquisição e desenvolvimento da linguagem escrita, mas tem também a 
preocupação com a auto estima desses alunos. É importante ressaltar que as crianças inseridas 
no local da pesquisa são oriundas de famílias desfavorecidas economicamente e se encontram 
em alto risco social, o que significa que, na maioria das vezes, o núcleo familiar em que estão 
inseridos apresentam fortes questões ligadas à violência, abandono e miséria. 

Infelizmente se por um lado a educação é uma via possível para a transformação desta 
realidade por outro também pode contribuir para a manutenção e repetição do padrão de 
exclusão. Uma criança que frequenta o ensino fundamental há mais de um ano e não recebe 
ensino que promova a aprendizagem é também uma forma de exclusão social, já que estamos 
inseridos numa sociedade letrada. Sendo assim, a autoestima e a motivação dos sujeitos 
participantes serão pontos constantemente abordados no projeto de intervenção. Vale ressaltar 
que este projeto é flexível, ou seja, poderá ser reconfigurado mediante as necessidades do 
grupo, tendo como foco principal o desenvolvimento das crianças. 

As atividades da primeira etapa foram divididas em blocos, contemplando os seguintes 
aspectos: conhecimento de letras (nome, som e forma), consciência de palavras, frases e 
sílabas (segmentação, sequência e significado), consciência de fonemas e escrita e ao final de 
cada bloco foi realizada uma avaliação para que fossem realizados possíveis ajustes. Os 
encontros realizados na etapa 1 estão descritos abaixo e em seguida serão apresentadas as 
atividades propostas ao grupo. 

 

SESSÃO1: APRESENTAÇÃO 

O primeiro encontro foi reservado para a apresentação da pesquisadora e dos alunos. A 
pesquisadora já era conhecida pelas crianças por ter lecionado na escola e ter sido da 
professora de irmãos dos alunos do grupo. Dessa forma a pesquisadora se apresentou, 
conheceu as crianças e explicou a pesquisa. 

A pesquisadora considerou de fundamental importância que as crianças pudessem 
compreender os objetivos da pesquisa e o motivo dela estar ali diariamente, inserida no 
contexto escolar do grupo. Ela explicou que é professora da escola e estava estudando uma 
forma de ensinar as crianças a ler e escrever e por isso precisava da ajuda deles. 
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Foi uma conversa informal, realizada em roda, onde as crianças puderam conversar sobre o 
que eles sabiam e o que ainda não sabiam e, principalmente, um momento de valorizar o que 
eles já tinham conhecimento, trabalhando a motivação para as atividades do projeto de 
intervenção. 

Após a apresentação cada aluno recebeu de presente um livro de história infantil como forma 
de agradecimento por contribuir com a pesquisa e como incentivo para a leitura. Foi reforçada 
a ideia de que nossos encontros teriam como objetivo desenvolver a linguagem escrita e que o 
livro é um instrumento de leitura. 

Foi ressaltado que a história poderia ser lida pelos familiares, professores, pela pesquisadora e 
por eles mesmos. Dessa forma foi reiterada a importância do conhecimento sobre a leitura e 
foi proposta uma conversa sobre o porquê é importante aprender a ler e a escrever, ressaltando 
o que o desenvolvimento destas habilidades propicia ao aprendiz. 

As crianças relataram que é importante aprender a ler e a escrever para ler histórias, escrever 
bilhetes, saber o nome das coisas e até para entender matemática! Disseram ainda que o mais 
difícil de estar na escola é prestar atenção, relataram que a sala é muito ‘falante’ e que às 
vezes é difícil fazer silêncio. Conversamos sobre a importância de prestar atenção e fazer as 
atividades para que seja possível aprender. 

 

SESSÃO 2: O SOM DAS LETRAS 

Na segunda sessão foi realizada uma retomada da conversa anterior com um cartaz do 
‘resumo da conversa’. A ideia foi pautada em registrar com imagens e escrita (já feita pela 
pesquisadora) algumas atividades que podemos fazer a partir do conhecimento da linguagem 
escrita, usando os exemplos da sessão anterior. Exemplos: ler a placa do ônibus, ler gibis, 
fazer listas, escrever bilhetes e cartas, ler histórias... 

Esse cartaz foi importante para que as crianças fossem sempre lembradas do motivo de 
estarem ali, motivando os alunos a alcançarem seus próprios objetivos, uma vez que todos 
querem ter acesso ao conhecimento disponível nos instrumentos portadores de textos. 

Após essa rápida explanação, trabalhamos os nomes e o som das letras. A pesquisadora levou 
para o grupo um cartaz com as letras do alfabeto e duas palavras iniciadas pela letra em 
questão, conforme o exemplo: 

A: abelha, abacate 

B: boneca, bola 

Esse cartaz contemplou todas as letras do alfabeto e foi completada com mais dois exemplos 
de cada letra. As crianças foram questionadas a dizer outras duas palavras que iniciam com as 
letras e estas foram grafadas pela pesquisadora. Dessa forma as crianças puderam aprender 
que além do nome as letras possuem som e que este som corresponde a uma forma de grafia. 
O cartaz ficou disponível para as crianças, fixado na parede da sala de aula. 

 

SESSÃO 3: SOM DAS LETRAS 

Dando continuidade a exploração dos sons das letras esse encontro teve como objetivo levar 
as crianças a refletir sobre o som das vogais, já que estas são mais fáceis de identificar o som, 
já que o nome e o som das letras coincidem. 

A pesquisadora questionou os participantes sobre o conhecimento das vogais e as escreveu na 
lousa. O grupo foi conduzido a produzir coletivamente duas listas de palavras que resultaram 
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em dois cartazes: um de palavras iniciadas pelas vogais e outro com palavras que terminam 
com as vogais. O objetivo da atividade foi levar as crianças a refletirem sobre o som das letras 
e associar o som das vogais com a escrita das palavras. 

 

SESSÃO 4: RIMAS 

Para iniciar o trabalho sobre a consciência de rimas a pesquisadora trabalhou com a sílaba 
“ão”. Ela entregou a cada criança uma folha de sulfite com a letra da música ‘A Barata’ e leu 
para as crianças. Após a leitura a pesquisadora chamou a atenção das crianças para as rimas: 
filó/ só; veludo/ peludo; marfim/ capim; formatura/ dura e explicitou que as rimas são 
formadas por palavras que terminam com o mesmo som, chamando a atenção para as sílabas 
finais das palavras descritas acima. 

Em seguida propôs ao grupo que produzissem rimas que terminassem com o som “ÃO”. Esse 
som foi escolhido por ser mais perceptível na oralidade e assim ser mais ‘fácil’ brincar com 
essas palavras. A atividade foi feita de forma coletiva e oral pelos alunos e a pesquisadora 
assumiu a função de escriba, destacando a escrita das letras ‘ÃO’, para desta forma destacar 
que as rimas terminam da mesma forma não apenas na linguagem oral, mas também na forma 
escrita, já que a grafia é a representação do som, ou seja, explicitando a relação letra/ som. 

 

SESSÃO 5: RIMAS 

Para dar continuidade ao trabalho de rimas a pesquisadora levou para a sessão folhas 
individuais contendo conjuntos de três imagens, sendo um par de rimas. A criança deveriam 
identificar o par e circular. Exemplos: rato/ chocolate/ gato, caminhão/ balão/ lápis, chupeta/ 
bota/ borboleta, elefante/ bota/ pato, vaca/ galinha/ faca, cenoura/ sapo/ tesoura. 

A atividade foi realizada de forma coletiva, com a pesquisadora solicitando a participação dos 
alunos e focando a atenção para o som final das palavras. Após a atividade a pesquisadora 
apresentou um cartaz ao grupo com as imagens dos pares de rima e escreveu o nome das 
figuras. 

Para esta escrita foi fixado o cartaz na lousa e solicitado que as crianças ditassem a escrita das 
palavras (o som que começa, as letras que usamos para escrever tal palavra...), sempre 
focando a atenção das crianças para a associação entre grafema e fonema. Também no cartaz 
foram destacadas as sílabas finais das palavras, para que as crianças pudessem visualizar na 
escrita a rima das palavras. 

Vale ressaltar que tanto a imagem quanto a grafia destacada do som final das palavras escritas 
foram utilizados neste trabalho como um instrumento para auxiliar a memorização das 
crianças sobre a escrita das palavras. 

 

SESSÃO 6: RIMAS 

Continuando o trabalho com rimas foi entregue para as crianças uma folha de sulfite com a 
parlenda “Hoje é domingo” e a pesquisadora realizou a leitura do texto para o grupo. Ao final 
a pesquisadora solicitou que o grupo identificasse as rimas da parlenda e entregou uma ficha 
com as seguintes palavras: ouro/ valente/ buraco/ mundo/ touro/ fraco/ gente/ fundo. E as 
crianças deveriam pintar as rimas com a mesma cor, conforme o modelo abaixo: 
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OURO VALENTE 

FUNDO BURACO 

GENTE MUNDO 

FRACO TOURO 

 

Em seguida os participantes receberam uma terceira folha contendo imagens (touro, mundo, 
buraco e cachimbo) e foram solicitados a escrever a palavra correspondente. Essa atividade 
foi individual e contou com o auxílio da pesquisadora que atendeu as crianças 
individualmente enquanto as outras pintavam os desenhos. 

 

SESSÃO 7: RIMAS 

Nesta sessão as crianças receberam novamente uma ficha com um conjunto de três imagens 
contendo um par de rimas e foram solicitadas a identificar as rimas, circulando os pares. Desta 
vez a atividade foi realizada individualmente e sem o auxílio da pesquisadora, para avaliar a 
compreensão das crianças sobre o tema estudado. As imagens eram: bolacha/ sofá/ borracha, 
baleia/ sereia/ boca, sopa/ gaiola/ bola, anzol/ sol/ garfo, pé/ pão/ coração, leão/ espelho/ 
coelho. 

Ao final da atividade foi realizada a correção e a produção coletiva de novas rimas. Esta 
última atividade foi coletiva e a pesquisadora assumiu a função de escriba. Para exemplificar 
a atividade: 

• Baleia/ sereia – areia, aveia, veia, aldeia, cadeia... 

• Gaiola/ bola – sola, mola, rola, cola, gola... 

• Bolacha/ borracha – acha, agacha, arrocha... 

• Anzol/ sol – caracol, futebol, cachecol, lençol... 

• Pão/ coração – mão, mamão, melão, anão, não, irmão... 

• Espelho/ coelho – vermelho, aparelho, espelho, joelho... 

 

SESSÃO 8: RIMAS – AVALIAÇÃO 

Esta sessão foi destinada para avaliação individual das crianças sobre o ensino de rimas. Para 
isso foi entregue a criança uma ficha com a letra da música “A casa”, onde a criança deveria 
identificar as rimas da canção e uma atividade na qual a criança deveria produzir rimas a 
partir de uma lista de palavras. 

 

SESSÃO 9: DEVOLUTIVA/ CORREÇÃO 

Esse encontro foi destinado a correção da avaliação a fim de sanar dúvidas e possibilitar 
situações em que as crianças pudessem identificar seus erros e reformular suas respostas. A 
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sessão foi realizada de forma coletiva, com a pesquisadora registrando as respostas e 
explicando os itens na lousa, possibilitando que todas as crianças participassem e discutissem 
sobre as respostas. 

 

SESSÃO 10: NOÇÃO DE FRASE 

Neste encontro um novo conteúdo foi iniciado: a noção de frase e palavras, cujo objetivo 
principal foi levar à criança a diferenciar palavras de frases, compreendendo que a sentença é 
formada por uma cadeia linguística pela qual é transmitida uma ideia, ou seja, a criança 
deveria entender que a frase é formada por palavras que juntas emitem uma ideia. Nesse 
sentido foi também objetivo deste bloco de atividades fazer com que as crianças aprendessem 
que as palavras que compõem a frase devem estar numa sequência e que a ausência desta 
implica na não compreensão (ou dificuldade de compreensão) da mensagem transmitida. 
Também foi ressaltado o aspecto da palavra escrita: que esta pode ser falada e que possui 
significado. 

Para iniciar o conteúdo a pesquisadora apresentou alguns cartões contendo palavras (menina, 
menino, escola, praia, bola, pimenta, chocolate, não, gosta) e outras com artigos (a, o, um, 
uma) e após a apresentação e leitura dos mesmos formou frases, como por exemplo ‘O 
menino não gosta de pimenta’. 

Em seguida foi explicitado que para formar frases é preciso utilizar palavras e que elas devem 
respeitar uma ordem. A pesquisadora a ordem dos cartões (Não pimenta menino o gosta) para 
demonstrar que desta forma não há uma mensagem a ser transmitida, já que a frase não possui 
significado. 

Em seguida algumas crianças foram convidadas a formar frases (oralmente) utilizando as 
palavras impressas nos cartões e a pesquisadora colou as palavras (e, consequentemente, a 
frase) no quadro para que todos possam visualizar. Esta foi também uma oportunidade para 
focar a atenção das crianças na quantidade de palavras e demonstrar que existem frases curtas 
e longas. 

Dando sequência a atividade a pesquisadora apresentou alguns grupos de palavras que não 
formam frases a fim de explicitar que para formar frases é necessário mais do que um 
agrupamento de palavras, mas que o objetivo da sentença é transmitir uma ideia, uma 
mensagem. Exemplos: As crianças./ Maria usa./ Eu adoro frito. 

Para finalizar a sessão o grupo foi convidado a formular frases oralmente, que foram 
registradas pela pesquisadora. 

 

SESSÃO 11: CONSCIÊNCIA DE FRASES 

Para iniciar este encontro a pesquisadora afixou na lousa um cartaz com o registro de algumas 
frases elaboradas pelas crianças no dia anterior e realizou a leitura destas. Em seguida 
solicitou que o grupo prestasse atenção na quantidade de palavras de cada frase e ao 
espaçamento entre elas. Assim a pesquisadora explicou a necessidade destes espaços, focando 
o início e término das palavras. 

Posteriormente apresentou duas frases ao grupo: “João come” e “Ana bebe”. A proposta foi 
que as crianças pudessem completar e, consequentemente, formar novas frases a partir do 
modelo. Para a realização desta atividade a pesquisadora fez intervenções para trabalhar com 
as crianças os diferentes tamanhos de frase, por exemplo: João come batata/ João come arroz 
com feijão e batata frita. 
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A atividade foi realizada de forma coletiva e oralmente, cabendo a pesquisadora fazer o 
registro de algumas das frases elaboradas pelo grupo, a fim de que as crianças pudessem 
visualizar a estrutura da sentença e perceber a diferença entre elas no que se refere ao 
tamanho. Esta foi também mais uma oportunidade de conversar com o grupo sobre os espaços 
entre as palavras e o significado da sentença. 

 

SESSÃO 12: FRASES 

Neste encontro cada criança recebeu um grupo de cartões contendo palavra que formavam as 
seguintes frases: Maria foi à feira/ Hoje tem aula de Matemática/ Eu gosto de doce de leite/ O 
cachorro é o melhor amigo do homem/ Priscila vai ao supermercado/ O nome do meu 
professor é Evair. 

O grupo recebeu a instrução de que eles deveriam usar os cartões para formar as frases ditadas 
e, para exemplificar, a pesquisadora fez uma demonstração. Falou a frase ‘Luisa gosta de 
brincar’ e em seguida montou no quadro a escrita desta frase usando cartões similares aos que 
foram entregues ao grupo. 

Feito isso foi solicitado que todos tentassem ler as palavras que receberam e foram orientados 
a colar as palavras em uma folha de sulfite para formar as frases. A pesquisadora ditou a 
primeira frase e reservou um tempo para que as crianças encontrassem as palavras e 
formassem a frase e então ditou a segunda e assim por diante. 

Este foi um encontro bastante ‘complicado’ porque as crianças ficaram excessivamente 
agitadas e muitas necessitaram da ajuda da pesquisadora para realizar a atividade, mas ainda 
assim foi um encontro proveitoso. 

É importante ressaltar que nesta atividade o grupo foi dividido para que a pesquisadora 
auxiliasse as crianças com maiores dificuldades na linguagem escrita, uma vez que o objetivo 
era possibilitar que as crianças percebessem a estrutura da frase, o espaçamento entre as 
palavras e, por fim, que aprendessem que as frases podem ter diferentes tamanhos. 

Após a construção de todas as frases a pesquisadora registrou as frases na lousa e solicitou 
que o grupo fizesse a contagem de palavras de cada frase. Por fim, as crianças foram 
solicitadas a circular a frase composta pelo maior número de palavras. 

 

SESSÃO 13: CONSCIÊNCIA DE PALAVRAS 

Neste encontro foram realizadas atividades acerca o tamanho das palavras. É importante que 
as crianças percebam que o tamanho da palavra não possui relação com o seu significado, 
bem como perceba que assim como a frase, as palavras podem ser curtas ou cumpridas. 

Inicialmente a pesquisadora explicou ao grupo que há palavras grandes e pequenas, como por 
exemplo, flor, pé, paralelepípedo, Carapicuíba, dinossauro... Neste momento as crianças 
foram convidadas a falar palavras curtas e depois palavras cumpridas. 

Feito este ‘aquecimento’ cada criança recebeu uma folha com três exercícios, que foram 
realizados individualmente e com auxílio da pesquisadora. Na primeira atividade havia 10 
pares de desenhos onde a criança deveria circular a maior palavra de cada par 
(ambulância/carro, mosca/borboleta, avião/foguete, formiga/boi, prédio/casa, 
passarinho/praia, sol/flor, urso/caranguejo, joaninha/árvore, lua/estrela). No segundo exercício 
a criança deveria escrever duas palavras pequenas e no terceiro exercício deveria escrever 
duas palavras grandes. 
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Ao final da atividade houve a correção de todos os exercícios e elaboração de duas listas: uma 
de palavras pequenas (formadas por uma e/ou duas sílabas) e uma de palavras grandes 
(trissílabas e polissílabas). 

 

SESSÃO 14: CONSCIÊNCIA SILÁBICA 

Assim como as frases são formadas pelas palavras, as palavras são formadas por sílabas. Este 
é mais um conceito fundamental a ser desenvolvido com as crianças para que elas saibam 
distinguir sílabas de palavras e compreendam que os ‘pedacinhos’ das palavras são as sílabas. 
Esse conhecimento é essencial, pois é desta forma que elas compreendem as combinações do 
código de escrita alfabético, já que as sílabas são as combinações de letras (que representam 
os sons) que formam as palavras. 

Para inserir este conteúdo (que é de fácil percepção auditiva) foi usados como estratégia a 
lista de nome das crianças e o recurso de bater palmas para identificar as sílabas, utilizando 
esta marcação para a representação sonora de cada sílaba. 

Neste encontro a pesquisadora explicou que sílaba é cada pedacinho que forma a palavra. 
Explicou que assim como existem frases grandes e pequenas há palavras com muitas sílabas e 
outras com poucas sílabas, destacando que da mesma forma que não existe frase sem palavra, 
não existe palavra sem sílaba. 

Alguns exemplos foram trabalhados oralmente para que as crianças fossem capazes de 
identificar a quantidade de sílabas das palavras: borboleta, flor, computador, escola, recreio... 
Neste momento a pesquisadora pediu que as crianças falassem palavras para que o grupo 
identificasse o número de sílabas, sempre usando a palma como instrumento que auxilia a 
identificar as sílabas. 

Em seguida foi apresentado ao grupo um cartaz com o nome de todas as crianças e desta 
forma as sílabas de cada nome foram exploradas e a quantidade foi registrada ao lado do 
mesmo. Esta foi uma oportunidade para trabalhar também a diferença entre letras e números, 
mostrando que a quantidade de letras é diferente da quantidade de sílabas. 

Ao final da atividade as crianças identificaram o aluno que possui o nome com maior número 
de sílabas, o que possui o menor número de sílabas, o maior e o menor número de letras. 

 

SESSÃO 15: CONSCIÊNCIA SILÁBICA 

Este encontro foi iniciado com uma conversa retomando conceitos já trabalhados: rimas, 
palavras, frases e sílabas. Em seguida a pesquisadora apresentou um novo cartaz ao grupo, 
contendo palavras e números. A pesquisadora leu as palavras (uma de cada vez) para que o 
grupo identificasse a quantidade de sílabas e registrasse o número de sílabas. As palavras 
eram: pé, avião, galinha, novela, chocolate, bicicleta, presunto, ovo, caderno, borracha. 

Após o preenchimento da tabela cada criança recebeu uma folha contendo figuras onde 
escreveram o nome da imagem, separaram as sílabas e registraram o número correspondente à 
quantidade de sílabas (exemplo: telefone = te/le/fo/ne = 4 sílabas). As figuras eram: bola, 
perfume, sapato, flor, relógio, televisão, girafa, chupeta, chinelo, mão. 

Esta última atividade foi realizada individualmente e as crianças com dificuldades na 
linguagem escrita foram auxiliadas pela pesquisadora, principalmente ao que se refere ao 
registro da palavra escrita. 

 



167 

 

SESSÃO 16: CONSCIÊNCIA SILÁBICA 

Dando sequência as atividades de consciência silábica, cada criança recebeu uma folha de 
exercícios contendo uma lista de palavras onde elas deveriam separar as sílabas e registrar o 
número de letras e sílabas de cada palavra. 

Esta foi uma atividade coletiva, porém com registro individual e desta forma as crianças 
puderam exercitar a escrita de palavras, prestando atenção à separação silábica e às diferenças 
entre letras e sílabas. A realização desta atividade se deu por meio de um cartaz afixado na 
lousa e pelo registro individual de cada criança, sendo que o preenchimento do mesmo foi 
realizado oralmente com o grupo. 

As palavras que compuseram a atividade são: pé, computador, caminhão, balão, garfo, pato, 
sapato, Sol, bicicleta, flor, estrela, pão, borboleta, coelho, bolacha, zebra, elefante, pássaro, 
mochila e lápis. 

 

SESSÃO 17: CONSCIÊNCIA SILÁBICA 

Neste encontro a pesquisadora realizou uma retomada nos conceitos já trabalhados e construiu 
junto ao grupo uma lista de palavras, cujo campo semântico foi brincadeiras. O registro da 
lista foi feito na lousa pela pesquisadora e cada criança disse oralmente o nome de uma 
brincadeira ou brinquedo, falou a letra inicial e final, a quantidade de sílabas e letras. As 
palavras foram: amarelinha, queimada, bambolê, futebol, boneca, casinha, bola, carrinho, 
elástico, massinha, corda, ‘card’, balança, escorregador, estátua, pipa, adoleta, corrida, 
tabuleiro, mímica, detetive, forca e adivinhas. 

 

SESSÃO 18: AVALIAÇÃO 

Este encontro foi reservado para realização de uma nova avaliação dos conteúdos trabalhados, 
a fim de possível retomada dos conceitos desenvolvidos até aqui. 

O primeiro exercício da avaliação consistia em identificar rimas a partir de palavras escritas; 
no segundo as crianças deveriam ler a cantiga ‘O sapo não lava o pé’ e escrever uma rima 
presente na música, registrar a quantidade de frases, a frase com maior número de palavras e 
identificar uma palavra monossilábica. Em seguida havia um exercício de onde as crianças 
encontravam frases compostas por palavras aglutinadas e separar adequadamente as palavras. 
Por fim as crianças deveriam completar uma tabela composta por uma lista de palavras, elas 
deveriam separar as sílabas e registrar o número de letras e sílabas; e foi ainda proposto um 
desafio onde as crianças deveriam escrever três palavras: uma monossílaba, uma dissílaba e 
uma trissílaba. 

Esta avaliação foi extensa e as crianças demonstraram cansaço, mas foi válido pois 
possibilitou diversas intervenções, principalmente junto às crianças com dificuldades na 
leitura e escrita, que apesar da dificuldade com a linguagem escrita conseguiram compreender 
os conceitos desenvolvidos. 

 

SESSÃO 19: CORREÇÃO 

Este encontro foi destinado a correção da avaliação e retomada de alguns conceitos. É 
importante que as crianças identifiquem seus erros e reformulem suas respostas para melhor 
compreensão de possíveis dúvidas e este foi o momento para uma revisão do que foi 
trabalhado. 
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SESSÃO 20: FONEMAS 

O objetivo deste encontro é apresentar às crianças a existência, bem como a natureza, dos 
fonemas, que apesar de não ser perceptível no fluxo contínuo da fala está presente nas 
palavras. É fundamental neste momento direcionar a atenção das crianças à pronúncia dos 
fonemas, bem como a sua articulação e representação gráfica. 

Para inserir este conhecimento, as atividades foram iniciadas com os fonemas iniciais, uma 
vez que estes são mais perceptíveis. Para melhor contextualização foi novamente apresentada 
a lista com o nome das crianças da sala e então trabalhamos com os fonemas iniciais dos 
nomes das crianças. Esta atividade onde o foco da intervenção estava em distinguir fonema do 
nome da letra e chamar a atenção para a articulação da boca na pronúncia do fonema e seu 
som, bem como sua representação gráfica. 

 

SESSÃO 21: FONEMAS 

Neste encontro a pesquisadora levou para o grupo algumas imagens de frutas (melancia, 
laranja, abacaxi, damasco, uva, pera e figo) e solicitou que as crianças descobrissem o som 
inicial da palavra. Inicialmente o grupo respondeu pronunciando a sílaba inicial. A 
pesquisadora validou a resposta para as frutas iniciadas com vogais e mostrou no quadro que a 
primeira sílaba das palavras abacaxi e uva começam com o som das vogais, mas indagou 
sobre as outras. 

O grupo demonstrou bastante dificuldade em compreender a diferença entre sílaba e fonema e 
foi necessário registrar as palavras na lousa para que as crianças pudessem visualizar a 
diferença, apoiando-se também na diferença entre letra e sílaba. Dessa forma foi possível dar 
continuidade a sessão e, por fim, elencar junto ao grupo uma lista de palavras iniciadas pelos 
fonemas trabalhados (/m/, /l/, /a/, /d/, /u/, /p/, /f/). É importante destacar que durante todo o 
encontro foi também trabalhado com as crianças a articulação da boca na pronúncia dos sons, 
relacionando o som, a letra e a articulação. 

 

SESSÃO 22: FONEMAS 

Neste encontro foi proposto um jogo ao grupo: a pesquisadora escreveu na lousa as palavras 
trabalhadas no dia anterior e retomou o som dos fonemas. Em seguida as crianças deveriam 
inventar novas palavras, modificando o fonema inicial, ou seja, usando outro som no começo. 

As crianças demonstraram um pouco de dificuldade inicialmente e foi preciso que a 
pesquisadora oferecesse modelos da atividade, para isso usou a palavra ‘bola’, já que o 
fonema /b/ não estava entre os trabalhados. Desta forma formou novas palavras: mola, cola, 
rola, fola, xola... E assim usou palavras conhecidas e outras inventadas para que as crianças 
focassem a atenção no som inicial da palavra e não no significado. 

As crianças então inventaram algumas palavras: belamcia, delancia, pelancia, caranja, 
daranja, maranja, ebacaxi, ibacaxi, obacaxi, famasco, mamasco, zamasco, ava, iva, lera, rera, 
bigo, migo, zigo. 

Dessa forma foi conversado sobre a importância do som e solicitado constantemente que as 
crianças reproduzissem oralmente o som dos fonemas (e intervindo constantemente, uma vez 
que ainda é associado a silaba ao fonema), prestando atenção na articulação da boca e 
relacionando o som com a forma gráfica. 
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SESSÃO 23: FONEMAS 

Neste encontro a pesquisadora levou para o grupo um silabário para facilitar a compreensão 
sobre as características dos fonemas e das sílabas. As crianças puderam perceber que a 
maioria das sílabas é formada por mais de uma letra e que é necessário mais de um som para 
formar só uma sílaba. No início o grupo demonstrou certa dificuldade, mas com a intervenção 
as crianças foram se acalmando. 

A pesquisadora perguntou ao grupo qual é a sílaba inicial da palavra ‘bola’ e eles 
responderam ‘bo’, então ela questionou qual o primeiro som desta sílaba e algumas crianças 
disseram “b” (a letra e não o som) e outras “o”. Frente a essas respostas a pesquisadora 
explicou que a palavra bola começa com a letra bola, mas que ‘be’ é o nome da letra e não o 
som, que se o som do /b/ a palavra ficaria ‘beola’, as crianças acharam graça e disseram que 
desta forma ficaria errado já que ‘beola’ não existe. 

Dando sequência ao encontro foi explicitado ao grupo que a letra tem som e que é preciso 
conhecer esses sons, brincou que bola começa da mesma forma que bicicleta e que são sílabas 
diferentes, mas o fonema inicial é o mesmo, ou seja, o som da primeira letra é o mesmo /b/. E 
assim a pesquisadora e o grupo manipularam essas pequenas unidades, verbalizando algumas 
palavras e sílabas e identificando a representação gráfica do fonema. 

 

SESSÃO 24: REVISÃO 

A última sessão foi reservada para uma nova roda de conversa com as crianças na qual a 
pesquisadora retomou todos os conteúdos trabalhados e as crianças demonstraram 
conhecimentos obtidos durante toda a intervenção. A pesquisadora agradeceu a participação 
dos alunos e disse que voltaria nos dias seguintes para realizar algumas avaliações. 

Após a 24ª sessão foram realizadas as avaliações de pós-teste. Elas foram realizadas em 2 dias 
e de forma coletiva. Abaixo segue o caderno de atividades trabalhadas na intervenção. 
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ANEXO F: ATIVIDADES DA INTERVENÇÃO – ETAPA 1 

PARTICIPANTE: _______________________________________________________ 

 

ATIVIDADE 1: LEITURA DE MÚSICA 

A BARATA 

A BARATA DIZ QUE TEM SETE SAIAS DE FILÓ 

É MENTIRA DA BARATA ELA TEM É UMA SÓ 

HÁ, HÁ, HÁ, HO, HO, HO 

ELA TEM É UMA SÓ 

HÁ, HÁ, HÁ, HO, HO, HO 

ELA TEM É UMA SÓ 

 

A BARATA DIZ QUE TEM UM SAPATO DE VELUDO 

É MENTIRA DA BARATA ELA TEM O PÉ PELUDO 

HÁ, HÁ, HÁ, HO, HO, HO 

ELA TEM O PÉ PELUDO 

HÁ, HÁ, HÁ, HO, HO, HO 

ELA TEM O PÉ PELUDO 

 

A BARATA DIZ QUE TEM UM ANEL DE FORMATURA 

É MENTIRA DA BARATA ELA TEM É CASCA DURA 

HÁ, HÁ, HÁ, HO, HO, HO 

ELA TEM A CASCA DURA 

HÁ, HÁ, HÁ, HO, HO, HO 

ELA TEM A CASCA DURA 

 

*Cantiga de domínio popular 
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ATIVIDADE 2 – RIMAS (Atividade adaptada de Puliezi, 2013, p. 100) 

EM CADA CONJUNTO DE FIGURAS HÁ DUAS QUE TERMINAM COM O MESMO 
SOM, OU SEJA, RIMAM. ENCONTRE-AS E CIRCULE. 

A) 

 
  

 

B) 

   

 

C) 

   

 

 

  



172 

 

D) 

   

 

E) 

   

 

F) 
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ATIVIDADE 3: LEITURA DE PARLENDA 

 

 

HOJE É DOMINGO 

PEDE CACHIMBO 

CACHIMBO É DE OURO 

BATE NO TOURO 

O TOURO É VALENTE 

BATE NA GENTE 

A GENTE É FRACO 

CAI NO BURACO 

O BURACO É FUNDO 

ACABOU-SE O MUNDO. 

 

 

• Parlenda de domínio público 
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ATIVIDADE 4 – RECONHECIMENTO DE RIMAS (atividade adaptada de Puliezi, 2013, p.99). 

 

Vamos encontrar as rimas da parlenda? Pinte as rimas da mesma cor! 

 

 

 

 

 

OURO 

 

VALENTE 

 

FUNDO 

 

BURACO 

 

GENTE 

 

MUNDO 

 

FRACO 

 

TOURO 
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ATIVIDADE 5: ESCRITA DE PALAVRAS (atividade adaptada de Puliezi, 2013, p. 103). 

Vamos escrever o nome das figuras? 

 

 

______________________________________________ 

 

______________________________________________ 

 

______________________________________________ 

 

______________________________________________ 
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ATIVIDADE 6: IDENTIFICAÇÃO DE RIMAS (atividade adaptada de Puliezi, 2013, p. 119). 

Em cada conjunto de três figuras, duas delas terminam com o mesmo som, ou seja, RIMAM. 
Circule as figuras que rimam. 

A) 

   

B) 

   

C) 

   

D) 
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E) 

   

 

F) 
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ATIVIDADE 7: RIMAS – AVALIAÇÃO 

1) Identifique e circule as rimas da música. 

 

A CASA 

(Vinícius de Morais) 

 

ERA UMA CASA MUITO ENGRAÇADA 

NÃO TINHA TETO, NÃO TINHA NADA 

NINGUÉM PODIA ENTRAR NELA NÃO 

PORQUE NA CASA NÃO TINHA CHÃO 

NINGUÉM PODIA DORMIR NA REDE 

PORQUE NA CASA NÃO TINHA PAREDE 

NINGUÉM PODIA FAZER XIXI 

PORQUE PENICO NÃO TINHA ALI 

MAS ERA FEITA COM MUITO ESMERO 

NA RUA DOS BOBOS, NÚMERO ZERO 

 

2) Agora leia as palavras com atenção e ao lado escreva uma palavra que termina com o 
mesmo som, ou seja, que rime com a primeira. 

PALAVRA RIMA 

GATO  

SABÃO  

PASSARINHO  

OITO  

CONTENTE  

CAFÉ  

SOL  

CADEIRA  

SAPATO  

ESPADA  
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ATIVIDADE 8: CONSCIÊNCIA DE PALAVRAS 

1) Circule a imagem que corresponde à maior palavra: 
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2) Escreva duas palavras pequenas: 

 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 

3) Escreva duas palavras grandes: 

 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 
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ATIVIDADE 9: CONSCIÊNCIA SILÁBICA 

Preencha o quadro abaixo de acordo com o que se pede: 

 

FIGURA PALAVRA 
SEPARAÇÃO DE 

SÍLABAS 
NÚMERO DE 

SÍLABAS 
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FIGURA PALAVRA 
SEPARAÇÃO DE 

SÍLABAS 
NÚMERO DE 

SÍLABAS 
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ATIVIDADE 10: CONSCIÊNCIA SILÁBICA 

 

Leia as palavras do quadro, separe as sílabas e registre a quantidade de letras e sílabas: 

PALAVRA 
SEPARAÇÃO DE 

SÍLABAS 
NÚMERO DE 

LETRAS 
NÚMERO DE 

SÍLABAS 

PÉ    

COMPUTADOR    

CAMINHÃO    

BALÃO    

GARFO    

PATO    

SAPATO    

SOL    

BICICLETA    

FLOR    

ESTRELA    

PÃO    

BORBOLETA    

COELHO    

BOLACHA    

ZEBRA    

ELEFANTE    

PÁSSARO    

MOCHILA    

LÁPIS    
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ATIVIDADE 11: AVALIAÇÃO: RIMAS, CONSCIÊNCIA DE PALAVRAS, FRASES E 
SÍLABAS. 

 

1) Na tabela abaixo há 3 palavras em cada linha. Pinte os espaços onde estão escritas as 
palavras que rimam. 

PATO MESA SAPATO 

PÃO BALA MAMÃO 

JULIANA MARIA ROSANA 

JOSÉ CHULÉ PAULO 

ÁGUA RÉGUA CANETA 

TORNEIRA CHUVEIRO BANHEIRA 

PASTEL CARRETEL ANZOL 

PRATO RATO RASO 

OURO PRATA TOURO 

LEÃO ONÇA MACARRÃO 

 

2) Leia a cantiga abaixo e responda: 

O SAPO NÃO LAVA O PÉ 

O sapo não lava o pé 

Não lava porque não quer 

Ele mora lá na lagoa 

Não lava o pé porque não quer 

Mas que chulé! 

Cantiga de domínio popular 

 

A- Encontre uma rima na cantiga e a escreva: 

 

______________________________________________________________________ 

 

B- Quantas frases existem na cantiga? 

 

______________________________________________________________________ 
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C- Copie a frase que contém o maior número de palavras: 

 

______________________________________________________________________ 

 

D- Encontre na cantiga duas palavras que possuem apenas uma sílaba: 

 

______________________________________________________________________ 

 

E- Quantas frases há na cantiga? 

 

______________________________________________________________________ 

 

3) Reescreva as frases abaixo, separando as palavras: 

A- HOJEEUALMOCEIARROZEFEIJÃO. 

 

______________________________________________________________________ 

 

_____________________________________________________________________ 

 

B- EUGOSTODEJOGARFUTEBOL. 

 

______________________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________________ 

 

C- APRENDERÉMUITOLEGAL. 

 

______________________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________________ 
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4) Leia as palavras do quadro e complete a tabela: 

 

PALAVRAS 
SEPARAÇÃO DE 

SÍLABAS 
NÚMERO DE 

LETRAS 
NÚMERO DE 

SÍLABAS 

BANANA    

BOLO    

PÃO    

BICICLETA    

CADERNO    

CARRO    

CHICLETE    

FLAUTA    

PASTEL    

MELANCIA    

PASSARINHO    

PATINS    

LÁPIS    

COTOVELO    

PRINCESA    

CHOCOLATE    

CHÃO    

GUITARRA    

FLOR    

PISCINA    

 

DESAFIO! Escreva uma palavra contendo: 

 

• 1 sílaba: _______________________________________________________ 

 

• 2 sílabas: ______________________________________________________ 

 

• 3 sílabas: _______________________________________________________ 
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ANEXO G: INTERVENÇÃO ETAPA 2 

 

A segunda etapa foi realizada em 15 sessões, cada uma com duração de 60 minutos 
aproximadamente. Os encontros ocorreram diariamente durante o horário de aula e realizado 
de forma coletiva, com os cinco alunos selecionados. 

 

SESSÃO 1: RODA DE CONVERSA 

No primeiro encontro a pesquisadora organizou uma roda de conversa na qual explicou para 
as crianças que elas foram selecionadas para uma nova intervenção porque as avalições 
realizadas anteriormente demonstravam que elas ainda precisavam melhorar na leitura e da 
escrita. 

O grupo não se mostrou surpreso e todos questionaram se passariam por aulas de reforço. A 
pesquisadora explicou que não seria aula de reforço, mas seriam encontros em que poderiam 
aprender mais sobre a leitura e escrita e que eles não eram obrigados a participar, ressaltando 
que só participaria quem desejasse. As crianças disseram que queriam participar. Uma criança 
disse ainda que ‘aprender a ler e escrever é muito difícil e então você pode ajudar’, a 
pesquisadora afirmou que poderia ajudar e que sabia que ‘algumas coisas’ são difíceis de 
aprender, mas que é importante aprender, falou sobre as vantagens que a leitura e escrita 
proporcionam a vida cotidiana e por fim disse que ensinaria as letras e as palavras de um 
modo diferente, com a intenção de facilitar esse aprendizado. 

Frente à aceitação do grupo, a pesquisadora e os participantes estabeleceram, combinados, 
onde o mais importante foi a concordância de que todos estariam dispostos e disponíveis para 
aprender e então foi acordado que todos prestariam atenção nas atividades e explicações e 
realizariam os exercícios propostos, sempre respeitando a dificuldade do colega. 

 

SESSÃO 2: LETRAS 

Neste encontro cada criança recebeu um caderno que foi utilizado durante toda a etapa. Os 
cadernos eram do tipo brochura, de capa dura e colorida, o que encantou as crianças e fez com 
que elas cuidassem do material. Foi impressionante testemunhar o quanto estes cadernos 
foram importantes para as crianças, desde o momento em que ganharam cuidaram com zelo e 
demonstraram constante preocupação com o estado do caderno, com o capricho da letra e 
diversas vezes solicitaram levar o caderno para a casa para mostrar aos responsáveis o que 
estavam aprendendo, já que “agora estamos aprendendo a ler e escrever” (Marco Antônio). 

Após receberem o ‘presente’ a pesquisadora mostrou as atividades das primeiras páginas: em 
cada folha havia uma vogal e espaços em branco. Para cada vogal as crianças deveriam listar 
palavras iniciadas e terminadas com a letra em questão, bem como grafar corretamente a 
palavra. 

As vogais foram facilmente identificadas por todo o grupo e logo as crianças começaram a 
ditar palavras, cada um teve a sua chance de falar e contar ao grupo quais letras compunham 
as palavras. Dessa forma, ao final da atividade tivemos uma lista de dez palavras 
correspondente à cada vogal, sendo cinco vocábulos iniciados por cada vogal e cinco 
finalizados pelas vogais, o que resultou no registro das seguintes palavras: 

*A = Arthur, atum, avião, água, abacaxi/ uva, batata, casa, bala, abelha; 

* E = Eduarda, escada, Enzo, elefante, elefanta/ balé, pé, ré, fé, chulé; 
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* I = igreja, índio, inteligente, indiano, irmão/ xixi, abacaxi, jabuti, javali, caqui; 

* O = ovo, orelha, olho, ouvido, ovelha/ mão, irmão, cachorro, ombro, ovo; 

* U = uva, urubu, um, umbigo, uma/ urubu, caju, baú, tatu, peru. 

A atividade foi realizada de forma coletiva e com constante intervenção da pesquisadora que 
auxiliou na grafia das palavras, sanando as dúvidas apresentadas pelo grupo. As crianças 
apresentaram maior facilidade em falar palavras iniciadas por vogais se comparadas às 
palavras finalizadas pelas vogais. 

O grupo solicitou que a pesquisadora ensinasse a forma cursiva das vogais, disseram que 
muitas crianças já apresentam esse tipo de escrita e, sendo assim, a pesquisadora atendeu ao 
pedido das crianças e ensinou as letras cursivas para as crianças (as vogais e a grafia do nome 
de cada criança). 

 

SESSÃO 3: LETRAS 

A terceira sessão foi destinada a uma revisão da segunda. A lista de palavras foi retomada 
com o grupo, focando a atenção das crianças no som das vogais e encontrando outras palavras 
iniciadas/ terminadas por vogais. Esta foi uma atividade oral e coletiva. Também foi 
trabalhada a representação gráfica das vogais e das demais letras do alfabeto. O objetivo do 
encontro foi ensinar de forma explícita ao grupo que as letras possuem forma, som e nome e 
que nem sempre o nome da letra é igual ao som das letras. O grupo se mostrou receptivo a 
proposta e todos participaram. Ao final pediram para grafar as letras do alfabeto com letra 
cursiva e a pesquisadora permitiu, intervindo quando necessário. 

 

SESSÃO 4: SOM DAS LETRAS 

Neste encontro foi trabalhado o sistema de escrita alfabético. Cada criança recebeu uma folha 
com uma imagem simular a um jogo de trilha o qual deveria ser preenchida com as letras do 
alfabeto. O grupo conseguiu preencher a folha sem dificuldade. Em seguida foi realizada a 
leitura do alfabeto e oralmente fizemos uma lista de palavras iniciadas por cada uma das letras 
do alfabeto e em seguida trabalhamos o som de algumas letras do alfabeto (f/v, m/n, p/b). 

Essas letras foram escolhidas pela semelhança que possuem na oralidade. As crianças 
puderam perceber as diferenças entre os fonemas e pudemos brincar com as palavras, como 
por exemplo: bala/ pala, boi/ poi, mão/ não, muvem/ nuvem, faca/ vaca... Este foi um 
encontro onde as crianças participaram com muita alegria, pois achavam engraçado mudar o 
som das palavras, que ficavam ‘malucas’. Desta forma elas puderam perceber que é preciso 
prestar atenção ao som das palavras e conhecer o som das letras para poder ler e escrever 
corretamente. 

 

SESSÃO 5: SOM DAS LETRAS 

Neste encontro foi dada sequência as atividades realizadas na sessão anterior. A atividade 
com o alfabeto foi retomada e, juntos, a pesquisadora e os participantes verbalizaram o nome 
e o som das letras. As crianças demonstraram dificuldades em relação ao som das letras. 

A pesquisadora lembrou algumas palavras ditas no dia anterior para melhorar a compreensão 
das crianças. Inicialmente disse a palavra ‘gaiola’, que foi escolhida porque de acordo com a 
sequência das letras do alfabeto a letra ‘g’ foi a primeira letra que as crianças demonstraram 
dificuldades na pronúncia do som. Foi então perguntado ao grupo com qual som começa a 



189 

 

palavra ‘gaiola’ e o grupo respondeu ‘ga’, em seguida a pesquisadora perguntou qual letra 
iniciava a palavra e esta questão gerou um conflito: algumas crianças responderam que 
começava com a letra ‘g’ pois relacionaram o som com o material escrito que estava sendo 
utilizado e outras ‘h’, associando o som ‘ga’ com a letra ‘h’. 

A pesquisadora então explicou que a letra ‘h’ é uma letra que não possui som, sempre vem 
acompanhada de uma vogal e, sendo assim, o som que conseguimos ouvir é o da vogal. 
Algumas palavras foram utilizadas como exemplo: hoje, homem, hospital, hotel, harpa, 
hipopótamo, hélice, humano... O grupo então relatou que é muito difícil saber quando uma 
palavra começa com a letra ‘h’, já que ela não tem som e que então é preciso ‘adivinhar’ se o 
vocábulo é iniciado por esta letra ou pela vogal que a acompanha. 

Foi então explicado que realmente é difícil e que a leitura de histórias, gibis, livros pode 
ajudar, pois desta forma estaríamos aprendendo a forma correta de escrever e sugeriu que 
elaborassem uma lista com palavras iniciadas pela letra em questão e que desta forma seria 
mais fácil de lembrar, mas que caso eles esquecessem poderiam pedir ajuda a outra pessoa (a 
pesquisadora, o professor, os pais, os colegas...). 

Para elaborar a lista a pesquisadora solicitou que eles verbalizassem as palavras já ditas 
(exemplificadas) e as grafou em uma folha de cartolina. A cada palavra ditada a pesquisadora 
intervinha: “com que letra começa mesmo?”, “Hélice começa e termina com a mesma letra?”, 
“como eu escrevo ‘pa’ da harpa?”. A pesquisadora contribuiu ainda com novas palavras: 
harmonia, haste, Helena, Heitor, hálito, hiena, herança, herói, heroína... Por fim o fonema /g/ 
foi retomado e verbalizado pelo grupo, que continuou afirmando “É bem difícil, podemos 
escrever mais que é mais legal?”, demonstrando desejo retornarem a atividade anterior. 

A pesquisadora optou por contemplar o pedido do grupo, mas propôs que pensassem em 
palavras iniciadas pelas sílabas ‘ga/go/gu’ e assim elaboraram uma nova lista de palavras 
(gato, galo, galinha, gato, gata, gatinha, garfo, gaiola, gás, gaveta, gordo, gorro, gol, Gustavo, 
Guga...). É importante ressaltar que durante toda a elaboração das listas o foco foi a relação 
grafofonêmica, levando as crianças a refletirem sobre o som das palavras, sílabas e fonemas e 
suas correspondências gráficas. 

 

SESSÃO 6: RIMAS 

Neste encontro a pesquisadora novamente falou sobre a importância de prestar atenção no 
som das palavras e conhecer a forma gráfica dos sons. Em seguida foi retomado com o grupo 
o que são rimas, onde as crianças testaram suas hipóteses: “Tem alguma coisa igual, só não 

lembro se é o final ou o começo” (Marco Enzo), “é o final olha: mão rima com sabão” 
(Davi). 

A pesquisadora então validou o conhecimento das crianças e esclareceu que as rimas são 
palavras que terminam com o mesmo som e em seguida propôs uma brincadeira onde ela 
dizia uma palavra e o grupo respondia com uma rima. O grupo participou da atividade e 
oralmente produziram diversas rimas: cabelo/ camelo, pão/ macarrão, joelho/ coelho, ana/ 
banana... 

Em seguida foi entregue a cada criança uma folha com dez figuras, sendo cinco pares de 
rimas que deveriam ser identificados pelas crianças. A pesquisadora explicou a atividade e 
nomeou as figuras, em seguida solicitou que as crianças encontrassem as rimas (sacola/ bola, 
cadeira/ torneira, melão/ pão, luva/ guarda-chuva, ventilador/ despertador). Ao término da 
atividade foi solicitado que as crianças pintassem as imagens, o que possibilitou que a 
pesquisadora atendesse individualmente todas as crianças para que estas fizessem o registro 
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escrito das palavras da atividade. Este foi um momento foi importante, pois possibilitou que 
cada criança realizasse a escrita de forma individual e com a intervenção da pesquisadora foi 
possível sanar dúvidas e assegurar a escrita correta e pontual correção de possíveis erros. 

 

SESSÃO 7: RIMAS 

Neste encontro a pesquisadora retomou com o grupo o que são rimas e propôs rimas com 
algumas palavras (caminhão, pé, touro, bala...) e em seguida entregou uma folha para cada 
criança na qual havia uma poesia com lacunas a serem preenchidas pelo grupo, conforme a 
imagem abaixo. 

 

A pesquisadora leu as frases acima, uma de cada vez, solicitando que o grupo dissesse qual a 
palavra que deveríamos completar a sentença. Primeiro realizamos a atividade oralmente e em 
seguida foi solicitado que as crianças escrevessem sozinhas as palavras nas lacunas 
correspondentes. Nesse momento a pesquisadora foi incentivando a escrita das crianças, 
incentivando quando necessário e ao final leu novamente as frases e questionando o grupo 
sobre quais eram as palavras que rimavam. Feito isso oralmente a professora foi escriba de 
uma lista de rimas (Ana/ banana, Heitor/ trator, Denis/ tênis, Gabriel/ pastel, João/ limão, 
Rita/ fita, Ione/ telefone, Catarina/ bailarina). 

 

SESSÃO 8: RIMAS 

Neste encontro cada criança recebeu uma folha com uma poesia onde havia lacunas que 
deveriam ser preenchidas com os vocábulos de um banco de palavras. A pesquisadora 
explicou a atividade e leu as frases; orientou ainda que os espaços em branco deveriam ser 
preenchidos pelas palavras abaixo do texto (conforme figura abaixo) e pediu que as crianças 
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completassem as frases. 

 

A pesquisadora leu as frases e destinou um tempo para que as crianças preenchessem as 
lacunas. Em alguns momentos ela interveio de acordo com a necessidade do grupo, por 
exemplo, na leitura das palavras olho, orelha e ombro (aqui vale ressaltar que o fato destas 
palavras iniciarem da mesma forma gerou um conflito no grupo, o que fez com que as 
crianças decodificassem as palavras e não apenas ‘adivinhassem’). 

Ao final a pesquisadora leu novamente as frases e apresentou uma lista com palavras já 
trabalhadas: Ana, Heitor, Denis, Gabriel, João, Rita, Ione, Catarina, leão, formiga, piolho, 
jacaré, coelha (palavras trabalhadas nas sessões 7 e 8) e atendeu individualmente cada criança, 
solicitando que escrevessem uma nova rima para cada palavra. Para viabilizar a proposta a 
pesquisadora levou um jogo de palavras (autoditado) e enquanto o grupo ‘brincava’ ela 
atendia um aluno por vez. 

A aplicação da atividade se deu da seguinte forma: a pesquisadora leu a primeira palavra e 
pediu que a criança dissesse uma palavra que rimava e fazia possíveis ajustes na resposta da 
criança, em seguida solicitou a escrita da palavra. Nesse momento a pesquisadora auxiliou os 
participantes perguntando a letra inicial, solicitando que verbalizassem as sílabas, 
fonetizando... Enfim, intervindo de diversas formas a fim de que a criança conseguisse 
realizar corretamente a grafia das palavras. 

 

SESSÃO 9: CONSCIÊNCIA SILÁBICA 

Para inserir o conteúdo da consciência silábica a pesquisadora fez uma roda de conversa com 
as crianças e relembrou do que já havia sido trabalhado na etapa 1. Isso foi possível porque as 
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sílabas são de fácil identificação para as crianças e é neste conhecimento que elas demonstram 
se apoiar quando solicitadas a ler e escrever. 

Lembramos que as palavras são formadas por ‘pedacinhos’ que se chamam sílabas e usamos 
as palavras trabalhadas na sessão anterior para ‘brincar’ de contar as sílabas (Ana, Heitor, 
Gabriel...). Em seguida as crianças pediram para silabar o nome dos colegas e da pesquisadora 
e viram que a pesquisadora possui o nome com o maior número de sílabas (5) e que as 
crianças tinham quase o mesmo número de sílabas (Marco, Marco, Davi, Carlos = 2 sílabas 
cada nome) e que a única menina ‘ficava no meio’ (Maria = 3). 

Após esse aquecimento a pesquisadora apresentou algumas imagens que continham as 
seguintes figuras: bala, balde, bola, bule, e questionou o grupo sobre a semelhança destas 
palavras. O grupo logo respondeu que todas as imagens começavam com a letra ‘b’ e então 
foi conversado sobre o som das diferentes sílabas (ba/ bu/ bo) e explicitado ao grupo que as 
letras, em sua maioria, precisam de uma vogal, sendo assim a pesquisadora verbalizou o som 
das sílabas ba/ be/ bi/ bo/ bu, focando a atenção das crianças na diferença do som de acordo 
com a mudança da vogal e juntos construíram uma lista de palavras iniciadas por estas 
sílabas, grafadas individualmente pelas crianças. Posteriormente a pesquisadora fez a correção 
coletiva da escrita das palavras e o grupo registrou a quantidade de sílaba de cada palavra da 
lista (boi, baú, bola, boca, boneca, bexiga, bobão, bombom, bolacha, braço e bicicleta). 

 

SESSÃO 10: CONSCIÊNCIA SILÁBICA 

Neste encontro novamente foi trabalhada a consciência de sílabas, retomando a sessão 
anterior. Em seguida cada criança recebeu uma folha com um silabário (sílabas simples e 
complexas) e a pesquisadora realizou a leitura do material. 

Na sequência o grupo elencou oralmente palavras com cada uma das sílabas e a pesquisadora 
fez o registro em uma folha afixada na parede onde todos podiam enxergar e participar da 
escrita (por exemplo: ao escrever a palavra ‘bala’ a pesquisadora questionava o grupo sobre a 
quantidade de sílabas – 2 – e como seria a escrita de cada uma perguntando ‘que letras 

usamos para formar a sílaba ‘ba’? E para formar a sílaba ‘la’?’ e assim o grupo teve um 
encontro com foco nas sílabas e na escrita alfabética. 

As palavras trabalhadas foram: bala, balão, bebê, bebida, bico, bicicleta, boneca, bola, casa, 
cerveja, cinema, colo, cuco, dado, dedo, dia, doido, duro, faca, fada, família, feira, feio, feia, 
figurinha, fogo, fumaça, galo, gelo, ginástica, gol, Gustavo, hoje, homem, humano, 
helicóptero, harpa, hiena, hospital, jacaré, joelho, Juca, Jesus, jipe, kiwi, laranja, limão, lençol, 
lupa, lousa, Maria, Marcos, meia, milho, moleque, murro, navio, neve, ninho, nó, nunca, pato, 
peixe, pires, pó, pum, queijo, quintal, quase, que, quero, quiabo, rato, rei, rio, rua, roda, 
salada, selo, sino, som, suor, tatu, teia, tia, touro, tubarão, vaca, vela, vila, vilarejo, violão, 
vovó, voz, Willian, Xuxa, xale, xícara, xuxu. 

É importante ressaltar que algumas palavras foram ditadas pela pesquisadora, uma vez que o 
grupo demonstrou dificuldade em algumas sílabas, e os erros apresentados foram corrigidos 
pontualmente (ex: sílaba ‘si’ = sinema). 

Como não foi possível trabalhar o registro de todas as sílabas foi combinado que no próximo 
encontro a atividade seria concluída. 

 

SESSÃO 11: CONSCIÊNCIA SILÁBICA 

Na sessão 11 foi dado continuidade da anterior, onde novas palavras foram registradas: 
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Yakult, Yasmin, yoga, zebra, Zezé, zumba, zoológico, zumbi, blusa, blazer, blefe, bíblia, 
público, clínica, bicicleta, chiclete, placa, clube, plano, globo, atlas, problema, bicicleta, 
braço, árvore, flor, floricultura, coelho, abelha, tartaruga, ninho, grama, programa, bruxa, 
chapéu, chave, chuveiro, chulé, ferro, carro, milho, orelha, grosso, pessoa, pássaro, palhaço, 
umbigo, livro, travesseiro, queijo, soldado, farol. 

A pesquisadora auxiliou as crianças na listagem das palavras e na escrita (que foi realizada de 
forma coletiva) e as crianças ficaram responsáveis pela contagem de sílabas de cada palavra 
da lista. Vale ressaltar que o foco da atividade foi a noção de sílaba e a escrita das sílabas 
complexas. 

 

SESSÃO 12: FONEMAS 

As últimas sessões foram reservadas para o estudo dos fonemas e este não foi um conteúdo 
fácil de ser trabalhado com o grupo. Uma das hipóteses que podem justificar a dificuldade é 
que o fonema é uma unidade abstrata, ou seja, ele não é perceptível na fala, que é 
caracterizada por um fluxo contínuo e, consequentemente, as crianças deste grupo 
demonstraram consistentemente que se apoiam nos sons das sílabas e não dos fonemas. Sendo 
assim a pesquisadora optou por trabalhar o som de algumas letras que frequentemente as 
crianças apresentam maiores dificuldades. 

Neste primeiro encontro a pesquisadora fez uma roda de conversa com as crianças onde 
pontuou algumas coisas que as crianças já tinham trabalhado (rimas, sílabas, letras...) e 
reforçou a informação de que as letras possuem além do nome a da forma, um som e 
apresentou duas letras: “F” e “V” e perguntou ao grupo que letras eram aquelas. 

O grupo respondeu (nomeando as letras) e a pesquisadora ensinou o som dessas letras, 
mostrando a diferença sonora entre as duas. Para atingir o objetivo a pesquisadora fez uso de 
algumas estratégias para envolver o grupo e reforçar o som de cada letra, associando o ‘sopro’ 
do fonema /f/, lembrando o barulho do ventilador para verbalizar o fonema /v/, solicitou 
também que as crianças prestassem atenção no movimento articulatório necessário para 
produzir o som, pediu que observassem o amigo pronunciando o fonema. Após essa 
exploração dos fonemas /f/ e /v/ foi elaborado coletivamente uma lista escrita de palavras 
iniciadas por estes fonemas. É importante destacar que durante toda a etapa 2 foi 
sistematicamente ensinado as habilidades de leitura e escrita e, por isso, o registro escrito 
esteve sempre presente nas sessões. 

As palavras registradas foram: vaca, vela, vila, vilão, vovó, vovô, vovozinha, vilarejo, 
viagem, viajar, Vanessa, vaso, vacina, vampiro, vapor, via, veia, viu, velho, vara, verde, 
vermelho, vulto, faca, fada, feijão, filho, fome, fogo, fogueira, fonte, família, feliz, felicidade, 
foca, filha, figo, fígado, fusca, fábula, fácil. 

Ao final da escrita a pesquisadora leu as palavras e solicitou que as crianças repetissem, 
chamando a atenção do grupo para a pronúncia do fonema inicial. 

 

SESSÕES 13, 14 E 15: FONEMAS 

Nessas três ultimas sessões foram adotados os mesmos procedimentos que os utilizados na 
sessão 12, sendo trabalhados os seguintes fonemas respectivamente: /m/ e /n/, /d/ e /t/, /p/ e 
/b/. As palavras trabalhadas foram: 

• Sessão 13: maça, mão, Mônica, moleque, maiô, melão, melancia, maracujá, mamão, 
mexerica, mandioca, maionese, manhã, música, minhoca, moça, moço, mulher, 
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menina, menino, mancha, macacão, macarrão, macarronada, mesa, Marco, Maria, 
Marialice, navio, nuvem, neve, nunca, não, nó, noz, nós, nuca, número, nunca, nave, 
natação, nadador, namorada, namorado, neném, nascer, nascimento, natal, natureza. 

• Sessão 14: dia, dedo, dedão, dedinho, dado, Davi, Diogo, Débora, dor, doce, domingo, 
dólar, dragão, dinossauro, diamante, diabo, dança, dançarino, danone, Danoninho, 
dançarina, data, tatu, tia, Tatiana, turma, taturana, tênis, Thiago, trem, tio, trio, 
televisão, tartaruga, trenzinho, tamarindo, tucano, tubarão, tábua, time, tigre, tigela, 
tesouro, tesoura, tamanho, talvez. 

• Sessão 15: pato, prato, peixe, pião, pia, Páscoa, papel, papelão, papelaria, pau, 
parlenda, pêssego, pia, pilha, pata, porco, porca, porquinho, porquinha, paçoca, padre, 
página, palavra, peido, pizza, boa, boca, bota, bolo, boi, borracha, baú, bom, boa, 
banana, boneca, bambolê, bicicleta, Barbie, bexiga, barriga, beijo, beijoca, Brahma, 
bater, briga, batom, boné, balança, brinco, burro, bonito, bonita, borboleta. 

É importante ressaltar que na última sessão (15) após a realização da atividade a 
pesquisadora agradeceu a participação de todos na pesquisa e disse que os encontros 
haviam acabado. As crianças já estavam cientes que o desligamento se daria neste dia 
e disseram ter gostado de participar das atividades, falaram que puderam aprender e 
que agora sabiam que tinham que pensar nas palavras antes de escrever e também no 
som. Uma criança destacou que “é mais fácil pensar na sílaba do que no começo, no 

fonema... Isso ainda é difícil” (Marco Antonio) e outras concordaram, mas afirmaram 
que agora já sabem o som de algumas letras (Davi e Maria Eduarda). O grupo disse 
ainda que sabiam que mesmo com dificuldade eles podem aprender a ler e a escrever. 
E foi com esta frase que pesquisadora e participantes se despediram. 
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ANEXO H: TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO: 

Título do projeto: “Aprendizagem de leitura e escrita: um programa de intervenção para ajudar crianças em 
situação de atraso escolar” 

Pesquisador responsável: Marialice Hóss Rocha 

Orientadora responsável: Profa. Dra. Maria Regina Maluf 

Instituição a que pertencem o pesquisador e a orientadora: Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC/SP) 

Telefones para contato: (11) 97362-7291/ (11) 3670-8527 

E-mail para contato: ma_hoss@hotmail.com 

Prezado pais: 

Meu nome é Marialice Hóss Rocha e sou estudante do curso de mestrado em Educação: Psicologia da Educação 
pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e investigadora titular do projeto denominado 
“Aprendizagem de leitura e escrita: um programa de intervenção para ajudar crianças em situação de atraso 

escolar” e convido os alunos do 2º. Ano B a participar deste projeto, cujo objetivo é testar a eficiência de um 
projeto de intervenção baseado na instrução fônica, ou seja, ensinar esses alunos o som das letras, bem como a 
leitura e escrita de palavras. 

No decorrer do meu projeto as atividades de ensino serão aplicadas coletivamente no período de aula das 
crianças. Primeiramente darei ao grupo algumas atividades a fim de verificar o conhecimento sobre o som e a 
grafia das letras e palavras e posteriormente o grupo receberá aulas, também chamadas de atividades de 
instrução. 

O projeto tem como previsão a duração de 2 meses, com sessões de 60 minutos, aproximadamente. Durante as 
sessões de intervenção será ensinado as crianças os sons das letras, as regras de combinação entre elas, as sílabas 
e as palavras com o desenvolvimento da metalinguagem, especialmente no que se refere à consciência 
fonológica, ou seja, o foco do ensino será levar às crianças a refletir sobre os sons e a escrita das palavras. 

Ao final das intervenções serão dadas as crianças algumas tarefas para verificar se as instruções recebidas 
ajudaram na aprendizagem da linguagem escrita. Espera-se que os resultados contribuam para a aprendizagem da 
leitura e escrita, e que o conhecimento produzido com este estudo possa auxiliar na compreensão de algumas 
dificuldades na leitura e melhorar as práticas de ensino da linguagem escrita. 

Esclareço que não haverá nenhum custo para as atividades de instrução e as crianças ficarão livres para participar 
das atividades. Se no decorrer das atividades de instrução ela manifestar o desejo de interromper sua 
participação, será atendida de imediato, sem consequência alguma. Ressalto ainda que as identidades das 
crianças participantes do estudo serão mantidas em sigilo absoluto e após a conclusão do projeto todos terão 
acesso aos resultados. 

Qualquer dúvida sobre a realização desta pesquisa pode ser esclarecida comigo no e-mail 
ma_hoss@hotmail.com ou no telefone (11) 97362-7293. O contato com a minha orientadora, Profa. Dra. Maria 
Regina Maluf pode ser feita pelo e-mail marmaluf@gmail.com ou pelo telefone (11) 3670-8527. 

Contando com sua colaboração, antecipadamente agradeço. 

Estarei à disposição, 

 

Marialice Hóss Rocha 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Eu, ______________________________________________, RG __________________________________, 
responsável pelo (a) aluno (a) _________________________________________________, (   ) autorizo (   ) 
não autorizo meu / minha filho / filha a participar da pesquisa. 

 

Guarulhos, _______ de _____________________________ de 2014. 


